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DIRETORIA 1.FGISLATIVA

DIVISÃODE APOIO ÀSCOMISSÕES

SAPP - SF.TOP nF APOIO ÀS rnMISSÕES PERMANENTES

DvA7n para APRESENTAÇÃO DF EMENDAS

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO EJUSTIÇA
PROJETO DE LEI n° 265/03, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)

CHICO FLORESTA que dispõe sobre tramitação preferencial de
processo judicial movido por idoso edá outras providências.
PRAZO PARA EMENDAS l°Dia:

Último Dia:

04/05/05

17/05/05

PROJETO DE LEI n° 519/03, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
PAULO TADEU. que dispõe sobre os requisitos para ocupação de
cargos no sistema penitenciário do Distrito Federai.

PRA70 PARA EMENDAS 1" Dia:

Último Dia:

04/05/05

17/05/05

PROJETO DE LEI n° 717/03, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
ELIANA PEDROSA, que dispõe sobre a instituição dos Jogos
Escolares no Distrito Federal.

PRAZO PARA EMENDAS l"Dia:

Último Dia:

04/05/05

17/05/05

- PROJETO DE LEI n° 969/03, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
ELIANA PEDROSA, ÉRIKA KOKAY, CHICO VIGILANTE e
OUTROS, que inclui o "Dia Nacional do Samba" no Calendário de
Eventos do Distrito.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:

04/05/05

17/05/05
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- PROJETO DE LEI n" 1456/04, de autoria do(a) Sr(a).
Deputado(a) BENICIO TAVARES, que dispõe sobre a suspensão
do pagamento do IPTU para trabalhadores desempregados, no
âmbito doDistrito Federal, e dáoutras providências.

- PROJETO DE LEI n» 1853/05, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
ELIANA PEDROSA , que estabelece normas para o cumprimento
do disposto no Art.141 da Lei Orgânica do Distrito Federal e dá
outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
04/05/05

17/05/05

- PROJETO DE LEI n» 1857/05, de autoria do(a) Sr(a)
Deputado(a) AUGUSTO CARVALHO, que regulamenta o § 1S, do
art. 10, e o art. 12, da LeiOrgânica do Distrito Federal, e dá outras
providências.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
26/04/05

09/05/05

- PROJETO DE LEI n° 1865/05, de autoria do(a) PODER
EXECUTIVO, que revoga as leis quemenciona.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia:

Último Dia:
29/04/05

12/05/05

- PROJETO DE LEI n° 1869/05, de autoria do EXECUTIVO
LOCAL, que revoga a Lei n-° 3.060, de 22de agosto de 2002, que
"Assegura aos servidores militares, da Segurança Pública do
Distrito Federal, livre acesso a eventos artísticos, culturais e
esportivos e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia:

Último Dia:
03/05/05

16/05/05

- PROJETO DE RESOLUÇÃO n° 108/05, de autoria da MESA
DIRETORA, que dispõe sobre o prêmio Câmara Legislativa de
Educação.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
25/04/05

06/05/05

COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E
FINANÇAS

- PROJETO DE LEI n° 512/03, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
PEDRO PASSOS, que dispõe sobre a realização de teste de HIVno
pré-natal na âmbito do Distrito Federal.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
06/05/05

19/05/05

- PROJETO DE LEI n° 1852/05, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
CHICO VIGILANTE , que dispõe sobre a cassação do alvará de
funcionamento e da inscrição no cadastro de contribuintes do
imposto sobre operações relativas à circulação de mercadorias e
sobre prestações de serviços de transporte interestadual e
intermunicipal e de comunicação - ICMS, e dá outras
providências.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
26/04/05

06/05/05
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PRAZO PARA EMENDAS 1" Dia:

Último Dia:
26/04/05

06/05/05

- PROJETO DE LEI n" 1861/05, de autoria do(a) PODER
EXECUTIVO, que abre crédito especial à Lei Orçamentária Anual
do Distrito Federal, no valor de R$ 8.650.000,00 (Oito milhões e
seiscentos e cinqüenta mil reais).

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia:

Último Dia:
29/04/05

12/05/05

COMISSÃO DE ASSUNTOS FUNDIÁRIOS

- PROJETO DE LEI n° 1871/05, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
LEONARDO PRUDENTE, que denomina de Praça da Bíblia, a
Praça Pública localizada entre as Ruas Pitangueiras e a Alecrim
na cidade de Águas Claras.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
03/05/05

16/05/05

- PROJETO DE LEI n° 1872/05, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
LEONARDO PRUDENTE, que denomina de Parque Central de
Eventos Culturais deÁguas Claras, o Parque situado na Avenida
Castanheiras, entre as ruas 25 Sule Rua das Paineiras.

PRAZO PARA EMENDAS i° Dia: 03/05/05
Último Dia: 16/05/05

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 113/05, de autoria do
PODER EXECUTIVO, que dispõe sobre os projetos urbanísticos
com diretrizes especiais para unidades autônomas e dá outras
providências.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
26/04/05

06/05/05

COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS

- PROJETO DE LEI n° 1095/04, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
CHICO LEITE, que dispõe sobre o peso máximo tolerável do
material escolar transportado diariamente por alunos do pré-
escolar e do ensino fundamental da Rede Escolar Pública e
Privada do Distrito Federal, e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:
Último Dia:

06/05/05
19/05/05

- PROJETO DE LEI n° 1850/05, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
FÁBIO BARCELLOS, que institui no calendário oficial do Distrito
Federal, o "Dia do Mergulhador", a ser comemorado no dia 6 de
outubro de cada ano.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia:

Último Dia:
26/04/05

06/05/05

- PROJETO DE LEI n° 1870/05, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
LEONARDO PRUDENTE, que inclui a festa das águas no
calendário oficialde eventos do Distrito Federal.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:
Último Dia:

03/05/05
16/05/05

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n» 440/05, de autoria
do(a) Sr(a). Deputado(a) EXPEDITO BANDEIRA, que concede o
titulo de cidadão honorário de Brasília ao Senhor CARLOS
WILSON ROCHA DE QUEIROZ CAMPOS.
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PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia:

Último Dia:
29/04/05

12/05/05

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 441/05, de autoria
doía) Sr(a). Deputado(a) JORGE CAUHY, que concede o titulo de
cidadão honorário de Brasília ao Senhor José Hevaldo Rabello
Mendes.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
03/05/05

16/05/05

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 442/05, de autoria
do(a) Sr(a). Deputado(a) PENIEL PACHECO, que concede Título
de Cidadão Honorário do Distrito Federalao advogado OSIRIS DE
AZEVEDO LOPES FILHO.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
03/05/05

16/05/05

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 443/05, de autoria
do(a) Sr(a). Deputado(a) IVELISE LONGHI, que concede Título de
Cidadã Honorária de Brasília à Senhora Dulce Mana Jabour
Tannuri.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia: 03/05/05

Último Dia: 16/05/05

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 444/05, de autoria
do(a) Sr(a). Deputado(a) ARLETE SAMPAIO e ÉRIKA KOKAY,
que concede Título de Cidadã Honorária de Brasília à Senhora
Hatsumi Sekisugui.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia: 03/05/05

Último Dia: 16/05/05

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 445/05, de autoria
do(a) Sr(a). Deputado(a) ANILCÉIA MACHADO, que concede
Título de Cidadã Honorária de Brasília à Dr. Margarida Mana
Queiroz Melo Fernandes.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:

03/05/05

16/05/05

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 446/05, de autoria
do(a) Sr(a). Deputado(a) ANILCÉIA MACHADO, que concede
Título de Cidadão Honorário de Brasília ao Dr. Paulo Roberto
Franco Marinho.

PRAZO PARA EMENDAS 1" Dia: 03/05/05

Último Dia: 16/05/05

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E SALDE

- PROJETO DE LEI n" 1858/05, de autoria do(a) Sr(a).
Deputado(a) PENIEL PACHECO, que torna obrigatória a
realização de exame bacteriológico nas águas servidas por
bebedouros situados em logradouros públicos.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
26/04/05

09/05/05

- PROJETO DE LEI n° 1859/05, de autoria do(a) Sr(a).
Deputado(a) PENIEL PACHECO, que veda a cobrança de aluguel
para a utilização de escaninho e "box" pelos alunos das escolas
particulares do Distrito Federal e dáoutras providências.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:

COMISSÃO DE SEGURANÇA

26/04/05

09/05/05

- PROJETO DE LEI n° 1851/05, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
AUGUSTO CARVALHO, que dispõe sobre a obrigatoriedade de

criação de ciclovias ou ciclofaixas no sistema viário do Distrito
Federal.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia: 26/04/05

Último Dia: 06/05/05

- PROJETO DE LEI n° 1860/05, de autoria do(a) Sr(a).
Deputado(a) PENIEL PACHECO, que disciplina os horários para a
circulação de veículos que comportem produto perigoso e veículos
com dimensões excedentes na Estrada Parque Industrial e
Abastecimento (EPIA) e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
26/04/05

09/05/05

- PROJETO DE LEI n° 1868/05, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
AUGUSTO CARVALHO, que proíbe as empresas que se utilizam
de motoboys de veicularem propagandas estabelecendo prazo
paraa entrega de mercadorias.

PRAZO PARA EMENDAS l°Dia:

Último Dia:
03/05/05

16/05/05

MESA DIRETORA

- PROJETO DE RESOLUÇÃO n° 94/04, de autoria do(a) Sr(a).
Deputado(a) FÁBIO BARCELLOS, que altera o inciso VII do Art. 4Ç
da Resolução 168 de 2000.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia:

Último Dia:
25/04/05

06/05/05

- PROJETO DE RESOLUÇÃO n° 109/05, de autoria de Vários
Deputados, que trata da aplicação dosdispositivos da Resolução ng
16/1991 aos casos que especifica.

PRAZO PARA EMENDAS Io Dia:

Último Dia:
06/05/05

19/05/05

De acordo com o Art. 147, do RI/CLDF, o prazo para
NOTA apresentação de emendas junto às Comissões é de dez dias

úteis.
Opra70para Emendas

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE APOIO ÀS COMISSÕES

SACP - SETOR DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES

PRAZO PARA APRESENTAÇÃO DE RECURSO

PROPOSIÇÕES EM FASE DE APRESENTAÇÃO DE RECURSO EM
PLENÁRIO, QUE RECEBERAM PARECER PELA INADMISSIBI-
LIDADE/REJEICÀO NAS COMISSÕES. (Arts. 143 e/ou 152, dõ
RI/CLDF):

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

- PROJETO DE LEI n° 359/03, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
JOSÉ EDMAR, que dispõe sobre medidas de preservação dos
mananciais hídricos do Distrito Federal e dá outras providências.

PRAZO PARA RECURSO 1° Dia:

Último Dia:
03/05/05

09/05/05

- PROJETO DE LEI n° 376/03, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
BENÍCIO TAVARES, que dispõesobrea criação e implantação da
Papelaria Populardo Distrito Federal e dá outrasprovidências.
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PRAZO PARA RECURSO Io Dia:

Último Dia:
03/05/05

09/05/05

- INDICAÇÃO n° 3421/05, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a) CHICO
LEITE, que sugere ao Excelentíssimo Senhor Presidente da
Câmara dos Deputados, a adoção de medidas regimentais, para
que a distribuição das proposições, no âmbito das comissões, seja
aleatória e mediante sorteio.

PRAZO PARA RECURSO Io Dia:

Último Dia:
06/05/05

12/05/05

NOTA: De acordo com os Arts. 143 e/ou 152, do RI/CLDF, oprazo
para apresentação de recurso é de cinco dias úteis.

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DECONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

CONVOCAÇÃO

O Senhor presidente da Comissão de Constituição e Justiça,
Deputado Brunelli, nos termos do Artigo 44 do Regimento Interno,
tem a honra de convocar os senhores Deputados, membros desta
Comissão, para a 8a Reunião Ordinária a realizar-se no dia 10 de
Maio de 2005, terça-feira, às dez horas, na sala de Reunião das
Comissões.

Lembramos aos senhores Deputados membros desta Comissão
que, na impossibilidade de seu comparecimento, serão convocados seus
respectivos suplentes para fins de substituição.

Brasília, 05 de Maio de 2005.

PAUTAOA 6' REUNIÃO ORDINÁRIADA TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA QUARTA
LEGISLATURA DA CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL -10/05/05

I - LEITURA DA ATA DA 7a REUNIÃO ORDINÁRIA
II • COMUNICADOS - SE HOUVER

III - MATÉRIAS PARA DISCUSSÃO EVOTAÇÃO

1 -PL 1723/05

CRIA UNIDADES ORGÂNICAS. CARGOS DE NATUREZA ESPECIAL E EM COMISSÃO NA ESTRUTURA DA
ADMINISTRAÇÃO DIRETA DODF.VINCULADOS A POLÍCIA CIVIL DOOF. E DAOUTRASPROVIDENCIAS
AUTOR(A): Poder Executivo
RELATOR(A): Dep. Brunelli

PARECER: ADMISSIBILIDADE

2 -PL 1829/05

ALTERA DISPOSITIVOS OA LEI N* 3 351. DE 09 DE JUNHO DE 2004. E OÂ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
AUTOR(A): Podar Executivo

RELATOR(A): Dep. BruneUi
PARECER: ADMISSIBILIDADE

3 -PL 976/03

CRIA O PROGRAMA DEASSISTÊNCIA AS PESSOAS PORTADORAS DASDOENÇAS CEÜACA EDERMATITE
HERPETIFORME DÀ OUTRAS PROVIDÊNCIAS
AUTORIA): Oep. Brunelli

RELATOR(A): Dep. An llcela Machado

PARECER: AOMISSIBILIOADE COM EMENDAS APRESENTADAS

-PL 16*/03

DISPÕE SOBRE OFINANCIAMENTO PARA COMPRA DE APARELHOS CORRETIVOS EDE AUXlLtO A
LOCOMOÇÃO DEPORTADORES DENECESSIDADES ESPECIAIS E DAOUTRAS PROVIDÊNCIAS
AUTORIA): Dep. Ixalci Lucm

RELATOR(A): D«p. Brunelli

PARECER: AOMISSIBILIOADE COM EMENDAS APRESENTADAS NA CAS

S -PL 274/03 ——~—

S^SSíSSSrESÍ^SSr^^
AUTOR(A): Dep. Benicio Tiveree
RELATOR(A). Dep. Brunelli
PARECER: ADMISSIBILIDADE

AUTOR(A): Dap. Banido Tavares
RELATOR(A): O.p. Bmnalll

PARECER: AOMISSIBILIOADE COM EMENDA MODIFICATIVA APRESENTADA PELO AUTOR

^SSSSS^SSSSiSSÍSSS!íÜCITAÇAo DE GLEBAS 0NDE ESTAo ,NSERID0S
AUTOR(A|: Varioa Daputadoa
RELATORIA): Dap.Bninalll

PARECER: ADMISSIBILIDADE COM EMENDA APRESENTADA NACEOF

-PL 117W0.

Sc™SSA0 EISENÇÃO DO IPTU EDA UP. RELATIVO AO IMÓVEL QUE ESPECIFICA EOA OUTRAS
AUTOR(A): Dap. Jorga Cauhy a Eliana Psdroaa
RELATOR(A): Dap. BrunaM
PARECER: ADMISSIBILIDADE

> -PL 1444/04

altera dispositivos oa lei n- 3.359. de 15de junho de 2004 que dispõe sorrf a

s^KbTo^s^
AUTOR(A): Dep. Eliana Pedro»»

RÉLATOR(A); Dep. Brunelli
PARECER: ADMISSIBILIDADE

AUTOR(A): Dep. Chico Lede

RELATOR(A): Dep. Chico Vigilante

PARECER: ADMISSIBILIDADE NA FORMA OO SUBSTITUTIVO APRESENTADO NA CCJ

1 -PC 280/03 ~ ———_

AUTOR(A): Dep. Chico Vigilante
RELATOR[A); Dep. Expedito Bandeira
PARECER: ADMISSIBILIDADE

CRIA OPARQUE DE USO MÚLTIPLO DA CEILANOIA SUL EDA OUTRAS PROVIDÊNCIAS
AUTOR(A): Dep. Augusto Carva.no
RELATOR(A): Dep.ExpeditoBandeira
PARECER: ADMISSIBILIDADE

3 -PL M4/03

AUTn»!^C^&^° °E EVENTOS °FICIA,S °° °F ° FESTIVAl DE MUSICA PORÃO OO ROCKautor(A): Dep. Chico Floresta

RELATOR(A): Dep. Chico Lelts

PARECER: ADMISSIBILIDADE COM EMENDA APRESENTADA

* -PL 1063/04 ~~Í2

PETERMINA OREGISTRO DO iNO.CÉ APGAR NO PRONTUÂRiO OO RECÉM-NASCIDO ENO CARTÃO DA
AUTOR(A): Dep. Augusto Carvalho
RELATOR(A): Dep. Expedito Bandeira
PARECER: ADMISSIBILIDADE

5 -PL 1273/04 ~ ~~ ~~

FÉr£REAL30eRE ° PIS° SAtARIAL PARA tóCATEGORlAS QUE MENCIONA. NO ÂMBITO DO DISTRITO
AUTOR(A): Dep. Chico Vigilante
RELATOR(A): Oep. Expedito Bandeira
PARECER: INADMISSIBIUDADE

18 -PL 1299/04

«rSSSo^ 'NSTITülCOeS DE ENSW0 EQUIDADE NO ENVIO DE INFORMAÇÕES ESCOLARES ASEPARADOS

AUTOR(A): Oep. Augusto Carvalho
RELATOR(A): Dep. ExpedHo Bandeira
PARECER: ADMISSIBILIDADE

17 -PL 1300/04

*2£âSS&t£gSS!gSS£. PR£Ç°S MPR0DUT°S ""Ê-MEOIOOS NOS ESTABELECIMENTOS
AUTOR(A): Dep.AríeteSampaio
RELATOR(A): Dep.Chicovigilante
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
Comissãode Defesa do Consumidor- CDC

COMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR - CDC

DESIGNAÇÃO DERELATORES

Deordem do Sr. Presidente da Comissão de Defesa do Consumidor - CDC,Deputado
CHICO VIGILANTE, informamos que asproposições abaixo relacionadas foram designadas
para a Sra. Deputada MARIA DA GUIA que substitui, desde o dia 15 de abril de 2005, o
Deputado EXPEDITO BANDEIRA como membro titular desta Comissão. O prazo para
apresentação doparecer é o regimental, dezdias. (art. 90doR1CLDF)

PRAZO PARA PARECER: 20/05/05

DEPUTADA RELATORA PROPOSIÇÃO AUTOR(A)

DeputadoCHICO FLORESTA
Deputada ÉRIKA KOKAY
Deputada ELIANAPEDROSA
DeputadoGM ARGELLO

N°

1) MARIA DA GUIA PLN° 1.908/2001
PLN° 1.405/2004

PLN° 1.625/2004

PLN° 1.706/2005

[>epTnav _
Secretário da Comissão de Defesa do Consumidor - CDC

"FILHO

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO ESAÚDE

DESIGNAÇÃO DE RELATORES

De ordem da Excelentíss.ma Sra. Pres.dente da Cormssao de Educação e
Saúde Deputada Aríete Sampaio, eem conformidade com oAto da Presidente n
01/2005 nos termos do Art. 78, inciso VI, do Regtmento Interno, informo que emSo" as proporções aseguir re.aconadas foram distnbu <bs .os membros
desta Comissão para profenrem parecer no prazo de 10 dtas (art. 90 do RICLDF).

PRAZO PARA PARECER:19/05/2005

DEPUTADAARLETE SAMPAIO
PL 230/2003

DEPUTADO AUGUSTO CARVALHO
PL 3064/2002

DEPUTADA ERIKA KOKAV
PL 1823/2005

DEPUTADA EURIDES BRITO
PL 1322/2000

I PL 183672005

DEPUTADA MARIA DA GUIA
PL 1847/2006

Erizaldo Cavatcaptí&orgesjPimente!
Secretário da Comissêifide-éducação e Saúde

oue todos queiram ser, na verdade, empreendedores; a Profa. Ana Maria Jacobmo. do Conselho de
Educado do Distrito Federal e da Secretaria de Estado de Educação; Guilherme Carvalho,
Coordenador dos cursos básicos do Centro de Educação Profissional do Colégio Agrícola de
Brasília- o Prof. Walter Antônio Rodrigues, Coordenador de Estágio também do Centro de
Educação Profissional Colégio Agrícola de Brasília; osprofessores presentes, oseducadores em
geral e osestudantes. Afirmou que todos ali presentes estão em pé de igualdade, nabusca e na
pesquisa cada vez maiores, para descobrir o conceito de Empreendedorismo e uma forma de
torná-lo efetivo, na prática, para que se possa ter. a curto e a médio prazo, verdadeiros
empreendedores. Disse que, este ano, a Câmara Legislativa do Distrito Federal começou a se
interessar pela questão do Empreendedorismo, como sepode verificar, nos Anais daCâmara, que
oDeputado Jorge Cauhy apresentou um projeto que propõe a inclusão deuma disciplina chamada
•Empreendedorismo" no currículo do Ensino Médio, que foi reformulado, a fim de tratar-se
Empreendedorismo, como Tema Transversal, jáque não é função da Câmara incluir disciplina em
currículo que elaprópria apresentou um projeto para inclusão dotema "Empreendedorismo como
conteúdo obrigatório nos cursos deEducação Profissional, ou seja, nos cursos profissionalizantes;
que há tramitando naCasa, um outro projeto doDeputado Aguinaldo de Jesus, que propõe que
noções deEmpreendedorismo jácomecem a serensinadas no ensino fundamental, ouseja. de5
a 8-séries Observou que a Secretária daComissão, Profa. Anna Maria Villaboim. que também é
doConselho de Educação do Distrito Federal, sempre tem o cuidado de inserir, napasta, alguma
matéria que possa ajudar na condução do tema em discussão, e que, hoje. ela introduziu um ponto
de vista extraído da revista Pequenas Empresas e Grandes Negócios, de novembro de 2004. cuja
reportagem começa de uma forma muito interessante, dizendo assim: "Em geral, quando sefala
em empreendedorismo, a imagem que vem ã cabeça é das pessoas que enam suas própnas
empresas mas, para mim -oautor é oProf. Oscar Motomura -,empreendedonsmo nada mais e do
que a força do fazer acontecer. Oempreendedor é capaz degerar bons resultados em qualquer
área da atividade humana-. Destacou que algumas coisas interessantes têm acontecido,
experiências muito interessantes, como a conduzida pelo Prof. Francisco Jorge, do Guará; que
conversou com ele, concluindo pela inclusão desse tema, como coroamento das atividades da
Comissão de Educação e Saúde, neste ano, na Câmara Legislativa, por sereste é o ultimo ato da
Comissão no anode 2004. Voltou a registrar conversa que havia tido com a Senhora Olivia, sobre
a necessidade dea Comissão deEducação e Saúde, talvez em conjunto com a Gerência Executiva
da Junior Achievement, que ela representa, acertar, com a Fibra, para se fazer alguma coisa
dirigida aos empresários, visando mudar um pouco sua mentalidade, pois. para a formação de
empreendedores, é necessário o apoio das empresas. Nesse momento, a Presidente registrou a
presença da Líder do PT e membro da Comissão de Educação eSaúde. Deputada Aríete Sampaio,
a quem convidou para integrar a Mesa bem como elogiou seu comparecimento constante as
promoções da Comissão e falou sobre um compromisso firmado entre elas denão deixarem de ser
membros desta Comissão, que acreditam sera mais nobre daCasa. Retomando a palavra, afirmou
que neste momento, em que setrabalha tanto, no Brasil para gerar mais empregos, é omomento
mais apropriado para que o setor educacional dê ênfase à questão do Empreendedonsmo. sem
dúvida alguma. Passou a palavra à Sra. Secretária de Estado de Educação, Profa. Maristela de
Melo Neves que cumprimentou os componentes da Mesa, educadores, professores e alunos
Então discon-eu sobre Empreendedonsmo, afirmando que é um tema moderno, difundido e
divulgado a partir da última década; que algumas instituições vêm assumindo o "empreender
como um fator necessário e decisivo para a construção dofuturo e dasoportunidades sociais das
pessoas e que esse tema tomou mais impulso com o aumento doíndice dedesemprego; que esse
conceito' e esse tema tornaram-se assunto obrigatório quando se fala de desenvolvimento, de
acesso àsoportunidades sociais; e que aescola pública está sendo chamada, não sopara debater,
mas para oferecer soluções específicas para a questão, pois quando as pessoas crescerem, terão
habilidade e capacidade de se tomarem protagonistas de seu próprio tuturo, empreendendo.
Continuou, enfocando o conceito de Empreendedorismo, hoje passando por uma séne de
modificações, pois fora considerada empreendedora a pessoa capaz de construir um negocio
própno, e modernamente, inclui a capacidade defazer algo novo, seja nainiciativa pnvada, seja no
serviço público, e. porconseqüência, um professor quedesenhe um projeto de sucesso, em sua
escola e taz com queeleaconteça, de forma a fazer diferença na vida daquelas crianças e jovens,
também é um professor empreendedor. Comunicou que Empreendedorismo não e mais um
vocábulo, umconceito, ligado somente à iniciativa pnvada ou à capacidade de se lazer umanova
empresa, gerando um novo negócio e exemplificou com o fato de que, em uma empresa
constituída, quandose cria um novo produto, também se está empreendendo. Acrescentou que
tem características de empreendedora qualquer pessoa que faça uma reengenhana, na empresa
ouno serviço público, tomando a iniciativa e correndo o risco do fracasso, acreditando na idéia,
sendo capaz de colocar todas as pessoas a sua volta em marcha para realizar o sonho e que e
preciso que esse sonho seja realista. Assentiu que são essas características que os lovens
precisam desenvolver, que tenham a capacidade de tomar iniciativa, de liderar um grupo ou uma
equipe, trabalhando um processo novo, e assim, serão capazes de fazer a diterença e construir
oportunidades. Reiterou queesse é o conceito básico mais aceitável, hoje, de empreender e que.
aliado a esse verbo, há outro vocábulo, que é a empregabilidade, também entendida como a
capacidade de gerar e de teruma atividade, nomercado de trabalho, como emprego, e não como
trabalho, de empreender. Disse ter a expectativa de integrar esses conhecimentos ao sistema
público de ensino - básico ou profissionalizante; que os alunos de 5* a 8" série precisam ter
algumas ferramentas para Isso; que, no Ensino Médio, para atingirem a maturidade, os discentes
precisam estar preparados para empreender. Elogiou a iniciativa da Deputada Eundes Brito de
trazer esse tema para ser debatido por alunos, professores e pessoas que. de fato, estão

empreendendo nas escolas, como oProf. Francisco, e fazendo uma educação de qualidade. Citot
a Senhora Olivia Diretora - Executiva daJunior Achievement. que coordena dois proietos, narede
pública de ensino, que espera não se restringirem, apenas, a essas duas escolas, mas dissemina
los por toda a rede pública, com apoio dos voluntários e dos empresários dacidade e que espere
também que os servidores possam construir um "empreender" no serviço publico, como se-
empreendedor naprestação deserviço público dequalidade a toda a população do Distnto Federa:
Encerrou seu pronunciamento, parabenizando a Deputada Eurides Bnto, a Senhora Olivia e os
demais presentes APresidente, Deputada Eurides Brito, anunciou a chegada do Dr. Newton de
Castro Diretor - Superintendente do Sebrae do Distrito Federal. Lamentou a impossibilidade de
comparecimento á Audiência Pública do diretor do Colégio Setor Leste, que esta fazendo a sus
tese de doutorado sobre o tema Empreendedonsmo e está realizando alguns projetos
interessantes naquele estabelecimento deensino. Passou a palavra à Sra. Olivia Volker Rauter.
Diretora - Executiva da Junior Achievement, que agradeceu a oportunidade de poder dirigi'
algumas palavras a tão importante Mesa. Lembrou, em primeiro lugar, a presença de jovens do
Junior Achievement. e que isto se deve ao SEBRAE nacional que trouxe, para o Brasil, a Junior
Achievement e ao SEBRAE / DFqueaqui a instalou Deforma sucinta, narrou a história da Junior
Achievement, uma organização, que nasceu, nos Estados Unidos, em 1919, e que esta, no Brasil,
hádezanos no Distrito Federal, emfasede implantação, onde nasceu dia4 de novembro, e jaha
duas turmas'de miniempresas formadas. Discorreu sobre a Genius SA. formada por estudantes do
Centro Educacional n° 3 doGuará II, cujos produtos comercializados são bombons. e refenu-se,
também aos jovens e miniempresários da Sabonarte ali presentes e vendendo seus produtos -
sabonetes Informou sobre essas miniempresas criadas dentro daescola, funcionando dentro da
escola em horário não coincidente com o escolar, á noite e que duram quinze semanas, sao
fechadas e calculam-se a produtividade e a lucratividade paraelaborar umrelatono. Destacou, no
artigo que foi colocado na pasta, uma expressão da Deputada Eurides: "A força do fazer
acontecer", ouseja, não adianta sóteridéias e sonhar, é preciso fazer acontecer, como e ocaso da
Junior Achievement. Declarou sua alegnade participar do eventoe afirmou sua certezade quevai
seralgo a mais para a caneira e para a vida profissional dos alunos, pois é naadolescência e na
infância que se formam empreendedores, mediante ações que estão sendo desenvolvidas como,
neste momento, o evento de iniciativa da Câmara Legislativa doDistrito Federal. Agradeceu ao Dr.
Newton de Castro, Diretor - Superintendente do SEBRAE/DF, que foi o grande estimulador do
programa que coordena. APresidente, Deputada Eurides Brito, concedeu a palavra aoDr. Newton
de Castro, Diretor - Superintendente do Sebrae no Distrito Federal, que cumprimentou os
presentes afirmou serum privilégio conversar com o público ali presente e anunciou que haveria
uma surpresa para ele. Disse que oEmpreendedorismo nasce do imaginário, nasce do sonho, que
é inerente a adolescentes ou pré-adolescentes e que está previsto pelo Estatuto da Cnança e do
Adolescente, onde estáescrito; -brincar, estudar" e termuitos sonhos; que, noBrasil, deve-se fazer

ata na AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE "EMPREENDEDORISMO NAEDUCAÇÃO^SIcTe NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL", REALIZADA
EM 10 DE DEZEMBRO DE 2004.
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com que mais que apenas uma parcela das crianças e dos adolescentes da sociedade possa
brincar, estudar e ter sonhos, abrangendo um número grande de pessoas que não estão podendo
brincar, nem estudar e estão com seus sonhos limitados, que são os excluídos da nossa
sociedade, cnanças, de até 14anos de idade, submetidas adtrabalho infantil, fazendo trabalhos
pesados, perdidos pelo Brasil; que muita gente sai da condição de criança pequena que não pode
estudar, que nao pode bnncar e não pode ter um sonho e se transforma em pessoa extremamente
rica e deextremo sucesso, sucesso estenão muito ligado a ter dinheiro, masá nossa economia e
ao nosso pais, tao desigual. Afirmou que o Governo Federal e o Governo local estão fazendo
esforços muito grandes para que as pessoas possam, pelo menos, comer, mas é preciso fazer
mais, utilizando o potencial das próprias pessoas, não quando já estão adultas, como normalmente
sefaz, mas, a partir dos 8, 9, 10 anos de idade, quando começam atomar consciência de que sâo
especiais, tanto dentro da sua família, quanto na sociedade, e que podem desempenhar um papel
fundamental. Disse que, hoje, o Sebrae trabalha o Empreendedorismo não sócom empresários
pois Empreendedonsmo não é só serempresário, serdono de empresa, mas a capacidade de
transformar os sonhos emrealidade. Transmitiu, então a mensagem de que, primeiro, os jovens
têm odireito e odever debrincar, deestudar e deler sonhos, porque são ossonhos que vão definir
seu futuro e o Sebrae é uma organização que trabalha com isso, pretendendo fazê-lo na rede
publica de ensino, de forma intensiva. Esclareceu que os jovens devem tirar da cabeça que sua
única alternativa é ser empregado, pois podem desempenhar um papel muito importante na
sociedade como empreendedores, como, por exemplo, das causas sociais ou ambientais e terem
sucesso econômico. Reiterou que, hoje. o sucessonão estávinculado ao dinheiro, como afirma um
dos maiores especialistas do mundo na questão de negócios, o Prof. Peter Drucker que poucas
pessoas trabalham só por dinheiro, a maioria delas trabalha por realização pessoal Deixou uma
mensagem para os jovens: em primeiro lugar, acreditar nos seus sonhos e, emsegundo lugar não
imaginar que a perspectiva de vida é ser empregado de alguém, fazer um concurso para ser
servidor publico, o quetambém ê importante, masnão é só isso, e exemplificou, com a história de
vida de BHI Gates. o homem mais rico do mundo. Encerrou, propondo o sorteio de pastas com o
ema: Empreender Faz Sentido", remanescentes do maior encontro empreendedor da América
Latina, realizado em Brasília. APresidente. Deputada Eurides Brito, agradeceu a presença da Sra
Ana Peres Assessora Legislativa da Fibra, e concedeu apalavra áDeputada Aríete Sampaio que
cumprimentou os presentes e lembrou que. hoje, um dos maiores desafios do nosso pais é a
relação entre emprego e renda eque, como já foi dito, onosso país é um dos campeões do mundo
em desigualdade social; que o Dr. Newton disse algo muito importante: somos educados nas
escolas, para terminar o curso e ananjar um emprego e é necessário reintroduzir nas escolas a
idéia de que é possível sobreviver, ter uma vida digna, ter uma pequena empresa e viver bem sem
necessariamente ser um empregado. Elogiou a iniciativa da Deputada Eurides Brito, pois na
Câmara Legislativa, tramitam muitos projetos que envolvem esse tema. Citou o art 205 da
Constituição Brasileira: "A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da
»!irt.rf; S6U Pre,Par^P!ra ° exercic'° da c'dadania « sua qualificação para o trabalho", para
l,TZ ,,ULa ! 'dade "° eS,Ud°' além de ,omar «a* um de "°s ™* culto ebem informai e
r°r ,\Z ,™ Preparar para a **a e enfrentar a realidade Ressaltou a importância do
oís clofnrr±qUe?"''f"2' ?e a'9Uma maneira' nas escolas d° Ensln° Médl0- aPossibilidadeSn^Tf-,P hTT/ ^recendo mais uma oportunidade aos alunos Recomendou aos
demn„«m T F$S!° Cna"m- de m soclóloo° chamad° D°™nico De Masi. onde éiT^ZÍtZ «°,Séc"'°„XXI' 50breUj(1°- sera °«culo da criatividade. Concluiu, desejando qJ
ZnZfnn'? *sl'™'a°°s a se transformarem em empreendedores, contribuindo para o pais
vencer o desafio da desigualdade social. Prossegu.ndo. a Presidente. Deputada Eurides Brito
passou a palavra ao Deputado Aguinaldo de Jesus. V,ce-Presidente da Comissão de Eduaçãc e
tlZL d° .Pr°,e,° ? Ui Para ° Ens,no F^oamental de 5- a8- série, que S«
Zl f!„™^h ""! h°,e' naS eSC°'aS' "aS ,aculaaaes. as pessoas não têm noção do queseja Empreendedonsmo. do que seja uma profissão, do que seja abrir uma empresa, do que seja
mZIT?0' P°rqUe nâ° BaSl8 SÓ ab"r Uma empresa- é Preciso lamt>em sater ser umseTs7,™nS° ' come'llando Que' em ™itos Poises, há empresas que dão prêmios aos
de e,ó dé auda Te^lT ^^ conslde'and° "a° a<*™s P™duçâo, postura, mas o
rnnhlrimL3,' „ P para CTescer- pa'a "«envolver e para expandir. Afirmou ter
mant?h?„ . ParCe,r'aS' C°m° oom ° SEBRAE- oara levar a&*"***> Profissional âs escolascom rt,h m„1 '° naC'0nal Para que ISS0 se ^envolva de urnTmaneira capaz de acabaicom odesemprego em nosso pais. e que observou por meio de seu Projeto de Lei, que, dentro do
Ensino Fundamental, os estudantes já poderão ter noções sobreo futuro, paraquandochegarem
ao EnsinoMédio e ao Supenor, saberem o que querem e tenham condiçãode investir paraserem,
se desejarem, grandes empresados. Falouque o Projetode Lei de sua autoria tem o objetivo de
ajudar os alunos, ajuda não teve quando cursou o Ensino Fundamental, ocasionando a perda de
três anos. fazendo um curso que. depois, abandonou no meio do caminho, sem conclui-lo.
Reforçou a tese de que o importante não é ser só um trabalhador, mas é ser um trabalhaddr de
destaque;é importante não apenas ser um empresário,mas ser um empresárioque possa mostrar
ao mundo que, no Brasil, há empresas preocupadas com a possibilidade de mostrar como se
trabalha aqui, como acontece na China, no Japão, nos Estados Unidos, em países desenvolvidos.
Agradeceu e pediu permissão para retirar-se. pois precisaria participar de uma sessão. A
Presidente. DeputadaEurides Brito, concedeu a palavra ao Prof. Francisco Jorge Zagan Forte, que
cumpnmentou todos os presentes e agradeceu á Exma. Sra. Deputada Eurides Brito o convite,
sentindo-se honrado em vir a esta Casa expor um trabalho Iniciado em 2003 e concluído em 2004,
como forma de se discutir Empreendedorismo, na Educação Básicae na Educação Profissional, no
Distnto Federal. Comunicou estar autorizado, pela Professora, Doutora catedrática, Jesus Mariade
Souza, da Universidadeda Madeira, do Porto,a expor um trechode um Seminário realizado porela
aqui, em Brasília, que se refere á forma tão rápida como,neste século,estão ocorrendo mudanças,
que afetarão diretamente, garotos de 10 até 18, 19 anos. Ilustrou essas mudanças rápidas, com
exemplos, como, a utilização de todos os bens materiais, pela humanidade, apenas no
octingentésímo períodode vida; como o processo de urbanização; como energia, cuja metade foi
consumida nos últimos dois anos; como a questão do meio ambiente; como o incremento da
publicação de livros; a evolução da cnatividade e da inovação; e a evolução do conceito de
empreendedor. Comentou o artigo do Prof Oscar Motomura. Gerente-Executivo da Amana-Key,
uma das maiores empresas de recursos humanos do Pais, com cujo conceito se identificou, o de
que empreendedor é qualquer pessoa capaz de gerar bons resultados em qualquer área da
atividade humana. Explanou sobre o conceito clássico de empreendedor, aquele que quebra a
ordem corrente, inovando, criando mercado, com uma oportunidade identificada e que é utilizado
em qualquer área de negócios, e, também, a origem da palavra empreendedorismo. Propôs falar
sobre Empreendedorismo na educação pública, e enfocousua finalidade de formar cidadãos, e os
primeiros pontos que considera fundamentais para o sucesso de toda a fase escolar, que é a
interdisciplmaridade; a transversalidade de váhos projetos oriundos da comunidade escolar ou da
própria escola e a elevação da auto-estima dos alunos, conduzindo à persistência e à disciplina.
Citou, como objetivo para o ensino profissional médio, o incentivo á criatividade e á inovação e a
introdução de noções de planos de negócios. Informou sobre sua proposta de criação de
incubadoras de empresas juvenis, em cada Regional de Ensino, porque sâo centros em que
qualquer pessoa pode desenvolver um negocio e propiciam todos os meios possíveis para ajudar
na"não-mortalidade" daempresa. Falou sobre a necessidade de mudar o paradigma queexiste no
Brasil de que o empregador vê o patrão como um grande vilão e vice-versa, pois o empregado
deve ver o patrão comoum parceiro, a partir da conscientização dos alunos de 5* série,de que
todos são parceiros e precisam crescer juntos, pois. se não crescerem juntos, vai haver
dificuldades no futuro. Abordou uma pesquisa do SEBRAE, onde foram apontados os seguintes
fatores de sucesso: habilidades gerenciais, capacidade empreendedora e logística operacional,
comentando que habilidades gerenciais e capacidade empreendedora são conseguidas pormeio
de parcerias que devem ser fomentadas, inclusive por tomar as pessoas mais capacitadas a lidar
com o seu próprio negócio. Voltou a falar sobre a necessidade de formar, com uma visão
humanistica, os jovens para atuarem em um mundo globalizado, partindo da premissa de tomá-los
cidadãos do mundo; sobre arealidade sócio-econômica brasileira, com adiminuição dos empregos
por vános motivos, maso trabalho não será extinto. Discorreu sobre a estratégia pedagógica a ser
discutida com a Secretaria de Educação, iniciando-se pelacoletade dados para estabelecimento
de diretrizes quanto á educação empreendedora; e depois, oferta de capacitação para que os
professores possam trabalhar para formar o empreendedor juvenil. Finalizando, afirmou não haver

necessidade de recursos orçamentários expressivos e que empreendedonsmo não será uma
disciplina, mas tema transversal, salvo com os EJ- Empreendedores Juvenis - e as incubadoras de
empresasjuvenis, em que se poderealizar parcerias. Estimulou os alunosa não desistirem de seus
sonhos e confirmou que ainovação pedagógica será uma constante neste século, que a Educação
terá como missão pnmordial orientar todos os cidadãos para o novo mundo que já se formou na
realidade, este mundo globalizado. Destacou, como o ponto mais importante, as parcerias para o
projeto que propôs, com o SEBRAE. com o BRB (microcrédito), Unesco, para divulgação do
projeto, com o BID e com a Junior Achievement, que é uma grande parceira, não só aqui em
Brasília, mas no Brasil e no mundo inteiro. Concluiu que, sem parcerias, não existe educação
empreendedora. Finalizou com a mensagem jádeixada por antecessores dequenunca se deixe de
sonhar, pois, sem o sonho, não haverá amanhã. A Presidente, Deputada Eurides Brito agradeceu
e informou sobre o folheto para perguntas aqualquer dos componentes daMesa: á Prof Maristela
a si própna, ao Dr. Newton deCastro, á Sra. Olivia, ao Prof. Zagari, ouoralmente, se preferir 6
Professor Listéno, Coordenador de Estágio do Centro de Educação Profissional de Ceilândia
perguntou onde capacitar professores para montar uma incubadora e a Sr.» Secretária de Estado
de Educação informou a experiência de uma incubadora de empresas na Escola Técnica de
Taguatmga, que surgiu da necessidade de reutilizar computadores sucateados, que foram a
matena-pnma para montagem denovos. Disse que a capacitação de professor pode ser feita em
serviço, se manifestarem tal desejo e, nesse caso, a EAPE, com certeza, vai montar os cursos
necessanos para queosseusprofessores sejam capacitados a fazer as incubadoras deempresas
A seguir, „,. Newton de Castro relatou sua experiência de trabalhar muito a questão de
incubadoras, inclusive, conhecendo experiências existentes em alguns países da Europa. Estados
Unidos e no Brasil, sugeriu não se optar pelo processo de incubação tradicional como é o das
universidades, porque exige um determinado nivel de Investimento, tornando-a onerosa, mas pelo
mais barato apoiado pelo SEBRAE, e que é. praticamente, pago pelo setor privado, o do Junior
Achievement que nada mais é do que o processo de incubação, mas dispensa instalação
secretária, telefone, loca fisico adequado, mesmo porque, nesse momento, éuma ação transversa
e nao disciplina pnncipal. Confirmou oinicio, pelo SEBRAE, do Centro Empresarial, que permitirá
saber exatamente quantas empresas há emBrasília e oque temos de potencial deconsumo além
de pesquisa domiciliar com as famílias. APresidente, Deputada Eurides Brito, concedeu apalavra
™„:Li 6'- 1Ue a f0™""0" sobre o projeto que foi assinado pelo Presidente Lula para
restabelecer o período profissionalizante no ensino médio, seesse ensino seria obrigatório ou iria
entrar na carga horária, concorrendo, com matérias como Matemática, cuja carga hoje já é
^ITfvr MSa eXpe,ri."!?i Seria Profissionalizante para carga curricular ou experiência
supenor? Como seria isso? APresidente, Deputada Eurides Brito, disse que odecreto é facultativo
d8» ?m tT* lr,0fcão. jorque o decreto anterior permitia que a profissionalização propriamente
cóncnmi.^mt, aÇ^° "- T "roflssíonal em "'»! técnico, fosse feita de duas formas:concomitantemente a formação do ensino médio ou posteriormente e explicou detalhadamente
™ "° ™a' e a"nTOU aue a ProP°sta do decreto anterior era mais rica. permitindo a
unt^nLT f, ânCla 63P°s,er>°ridade. Demonstrou sua preocupação com oretomo de
aX°!t°»q£'. maH°n,°U há.mUÍ,0S aTOS "° BraSil efracassou eísl° W* °a'""o terminava oS 9'nas,al e imediatamente ingressava num colégio profissionalizante ou num colégio de
In no Wnv,, ": de anlemâ°' que quem ia para ° Ensino Médi0 "™ "ma carreira de
oesToas relas,. qme.„nf,0CO™.COm ° °Ptan,e P0r curso Profissionalizante, destinado aspessoas de classe menos favorecida economicamente. Criticou um discurso do Ministro da
Educação, no qual S.Exa. dizia que nós temos de voltar com os cursos profissionalizantes para
»r^L f mZSSSS ™"? T Cal já começa ° fracasso' P"""* aParte Profissional nada tem adTrSTJ^^pafro^rK^vâoéum direito de todas as pessoas, independentemente
£ S^T^ c • ?,aüCeu- a'nda' que ° decret0 anleri°rdava «>*«> aum^maior solidezftrnS^0 daE"sin0 "f*0' P°IS as Pesquisas mundiais indicam que quanto mais soMa a
IJZfn dff„™LV'dr' °r' """"^ ° mUnd° muda muil0; "ue a'«noiogia eaciência têm^1,,? ! 1?MLU™ empre$a que emP«>9ava nove pessoas para fazer nove atividades
hLI™ ' f ° dS aVançOS 'ecnológicos, precisava de pessoas para três atividades e
ftnST?» • T-Pe5,S08$: qUe aS Pesquisas moslram »ue' ouanl° •"" sólida for aformação acadêmica e geral de alguém, mais rápida será sua adaptação aoutra função. Atestou
"f^*?^ éa educação para otrabalho, que profissionalizar é diferente de educar para o

pT^Í C°ndu'"a°' des,acou a necessidade de multiplicar os cinco Centros de Educação
5*2',x5'entes e. °*° necessahamente de forma onerosa, mas, a exemplo das
niT»«.íõJ , cnarJ:am'"'5- Parabenizou o trabalho das escolas públicas e privadas,
EnHS Pelo caminho certo, ou seja, os alunos saem de um curso acadêmico educados
para o trabalho, sabendo que o trabalho não é uma maldição nem algo para asclasses menos
1ZS?™ Qüe °,rabalh°.é Uma "** d8 qUe eleS necess^m P"'* serem cidadãos paraterem
i^?n? . mhSUa S°f6V,VénCia' Reafmou sua *«*» da <"« oEmpreendedorismo ajudart
â^ínTÍ.L^ HSa.° ?V ,6m' e' Sn,ao' os aluno$ O"3"00 'orem pais, já não vão dizer
i^ .nn? "PUd6r lrat>a'har' ° meu filh0 nao "" ,a2er nada, vai só estudar, pois isso éum
T*TZ *"S qUanUl ma'S Um nlh° com9Çar a*"*"' eafazar alguma coisa melr^r Wqueele já esta á com uma perspectiva boa de futuro. O Prof. Francisco Jorge Zagari Forte em
Z1 T,f? ârespos,a da Professora, disse que tudo équestão de atitude^o S»c£ne£
» fazem oorouBeof'rr °°T * 3mMe* em°reendedoras. que. riormalmente, sâo os £.
mostram ^iitSwhl 1^"i T aqui'° na° isenta nada. mas que, na realidade.
STcâo TrJZTS %Te"l f á9ua' apa9ar a ,uz e separar ° »™. Concordou com aexplanação da Deputada Eundes Bnto, sobre ensino profissionalizante, que é onqináho da época
oÕráThá^um^™5 h°Íe é? éP0Ca dM SerVÍÇOS '• se ""om desempregada cinco pessS
s°3o??»Z Uma maqu'na' "inte f*58038 estarao sendo empregadas para variados
^ « i QUe Ma'Ur,0S estao ,a2end0 a"ane mais difícil, estudar, que tomará otrabalhomais facil; que apnmeira atitude de muitos empresários de sucesso que não escudaram foi Soca?
rX r^»Ha»eSCOa,e 'eniaL,a2<WOS CUrear a'Suma Facu'dade. APresidente. àp^ilurS
oue voTfi „ PaT *Pr0'a MahStela de Mel° Neves- Secretaria de Estado de EducaçãoFd?»^ Lq !° í3 ^Wtocéo profissional, que várias instituições podem fazê-la mas aEducação Básica é obngação do Estado e é necessário oferecer è população a torlcâÕ
ZZZZVJL. °™acao^ral. Einformou que Brasília, da forma que ISk, é um modele
telrTqleTselnSf/, '̂"'fKi0nal: ""* *P""*0 inser1r esse model° "as idades que ainda não ocursos chJ^m =, 8!T T Pr0,e'° de «deoconferência. tentando fazer com que alguns
7^arTt^\,t^L^^.^^^^a^ a^etária de Educ^oLáestudando anova proposta do MEC, quanto asua utilidade para o Distrito Federal APresidente"
«t'<fq^otrí l^oa'Jóesmbr°U"Se daSPa5,aS 'raZ'daS Para^rteiq' P '̂0 Or NeMon de Cast eassistirei intíu^nm?% "ronuncamento de encerramento. Sugeriu um filme para os alunos
rimZ6 . . . ™ Equ,pe Mu"° Especial' ""ré um time de basquete que estava em pleno
ptsTda^^sr^sabi,0daadePO™ibi',ÍdT!' 9ar,har' e""^ d0 ,ime se aentJu^stres^ sent™
SrttaipardeSm^ 'F !"*'""J"" ** ^ e deixar as coisas pouco arrumadas para
procuraoutra ™mn!i T T*d'SSe pan ° ,écnico' no ™» d0 campeonato: "Olha. vocêprocura outra, porque euvou sair do time". Ele disse: "Isso nâo é possível" Elidi™- -M«1/nSoosso aouentar. «^ muito difícil paramim"f Ete disse parada oXTn^^Tpara»"»»
mesmo. Se fosse fácil, todo mundo podena fazer. Nos estamos aqui e você vai continuar, porque o
dificil í que toma acoisa notável". Fez sua analogia com aadoção do empreendedorismo na escola,
por meio de estratégias diferentes (não precisam ser modelos copiados) eque t dificil; mas odificil i
que vai fazer com que todos fiquem notáveis, sem dúvida alguma. Agradeceu atodos a presença,
principalmente aos estudantes, para quem acredito que foi destinada esta Audiência Pública e ao
Prof. Zagari, que se comprometeu e fez sua exposição com brilhantismo, eautorizou arealização do
sorteio. A Presidente, Deputada Eurides Brito, lembrou de estimular acompra desabonetes, eo Dr.
Newton de Castro descreveu oconteúdo das pastas sorteadas. AAudiência Pública foi encerrada pela
Presidente às 10h57. daqual eu,Anna Maria Dantas Antunes Villaboim, Secretária daComissão de
Educação e Saúde, lavrei a presente Ata, que. após aprovada pela Comissão, será assinada pela
Presidente.

DEPUTADA Al

Presidente da Comis:
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ATA DÁ PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃOE SAÚD£
NA 3' SESSÃO LEGISLATIVA DA «" LEC1SLATURA, REALIZADA EM 21 DE MARÇO
DEMOS.

Às ouinze horas evinte ecinco minutos do dia vinte eum de março de dois mil ecinco, sob .
Itoloq.^. Aríete Sampaio, foi .bem . pnmeira reun.ão ordinária d. Com.ss*. de
•SESTe SaúZ com apresença d. DepuUda Erik, Kokay edo Deputado Augusto Carvalho^
BecSo iniciada areunião, aSenhora Presidente leu oprimeiro ponto d, pau^- Leitura
aprovação da At. d.Vreunião Extraordinária da CES. realizada em 14 de março de 2005. Colocada
erTvoS*» foi aprova por todos os presentes. ASenhora Presidente passou para osegundo^^cri-Zm "»dos: 01 - Reg,s,rou . realiza de Aud.ênc.. Publica sobre o
pToiâo oVLÍque discute oAto Médico, em 01 de abril, às 15 h, no Plenáno. Em seguida aSenhor.
Presente cornunicou que . DepuUd. Eurides justificou . su. .urfnci. em razão d. posse d. nov.
S^ rEducKão D^doWguimento », rrabdho, . Senhor. Presidente pWF» o
terceiro poeto d. p..tt, discussão evotação das proposições. Coloc*do em votação oItem n 01-
REOUERIMENTO N" 006/2005 que "Requer arealização de Seminário para discutir oens.no de
H.stóna eCultura Afro-brasileira nos estabelecimentos de ensino oficiais *Pilares,j»âmbito de
D mo Federal." Autoria: Deputada Aríete Sampaio. RESULTADO: APROVADO POR TRÊS
VOTOS AFAVOR EDUAS AUSÊNCIAS. Item »• 02 - PROJETO DE LEI N' 50/2003 que
-Institui acampanha educativa de prevenção do uso de drogas, da violência, de doenças sexualmente
,ransmissiveis e da gravidez precoce, edá outras providências." Autoria: Deputado Izalc. Lucas
Relator (.)• Deputada Eurides Brito. Parecer ao Substitutivo apresentado n. CLJ. 1-tLA
APROVAÇÃO. A Deputada Aríete lembrou que este projeto foi apreciado nesta Comissão de
Educação eSaúde, erejeitado. Recebeu Substitutivo que vem aCES para apreciação do mento. No
seu entendimento, aproposição deve retornar ao SACP para seguir tramitação, um.. vat que aCC1
não alterou o mérito da matéria, até porque não teria competenc.a para faze-lo. Houve consenso
sobre esse procedimento eass.m será feito. RESULTADO: Acatado o '̂™n^Ín,°E,0LSEACNP.
para dar prosseguimento à tramitação da proposição. Item n" 03 - PROJETOS DE LEI N
747/2003 que "Dispõe sobre asubstituição eadestinação de medicamentos cujos prazos de validade
expirem em poder das farmácias eadota outras providências." Autoria: Deputado Pedro Passos.
ReU.or (a): Deputada Eurides Bn.o. Parecer: PREJUD1CIALIDADE. ASenhora Presidente
informou sobre a aprovação, no ano passado, de um projeto de lei com igual teor, de autoria do
Deputado Fábio Barcellos. Arelatora. Deputada Eurides Bnto, sugeriu o encaminhamento de
proposta de prejud.cialidade. Os Deputados presentes referendaram o encaminhamento de
preiudicialidade da proposição ao Presidente. RESULTADO: Ac.tada oencaminhamento de
proposta de prejudicialidade. Item »• 04 -PROJETO DE LEI IV 847/2003 que "lnstitu, na rede
pública hospitalar 'Campanha de Humanização do Atendimento Hospitalar àCriança no amb.tr.do
Distnto Federal." Autoria: Deputado Pedro Passos. Relator (a): Deputada Eundes Bnto. Parecer.
PELA APROVAÇÃO. Na ausência da Relaiora. Deputada Eundes Bnto, a Senhora Presidente
solicitou a Deputada Erika Kokay, que procedesse à leitura do parece.^ sobre a matara
RESULTADO: APROVADO O PARECER POR TRÊS VOTOS A FAVOR E DUAS
AUSÊNCIAS. Item n° 05 - PROJETO DE LEI N" 864/2003 que "Isenta de ret.rada da Guia de
Transporte de Animais os participantes de competições eeventos eqüestres no Distnto Federal.
Autoria: Deputado Augusto Carvalho. Relator (a): Deputada Eundes Bnto. Parecer: PELA
APROVAÇÃO, com emenda. ADeputada Énka Kokay foi designada relatora ad hoce procedeu a
Tetea do parecer RESULTADO: APROVADO OPARECER POR TRÊS VOTOS AFAVOR
EDUAS AUSÊNCIAS. Item n" 06 - PROJETO DE LEI N" 848/2003 que "Institui na Rede de
EnsÍM Publico de ,. eTgraus edemais ^"Z^^^^^S^.
Acidentes e Violência Escolar' no amb.to de D,s mo 1Federal. Autorur P Substitutivo

mmmmsmdessas propostas. Em ^J •*^O^ECE-T^R T*& VOTOS A
t^SfêZ^SS^**» ^estôeS apresentadas. APresidente daS ""£ aAoUDSepu.a«o Augusto Carvalho que encam.nhasse^ Comissão aredação fina,
^ET^N^S^^^^
Rela.or (a): Deputada Eundes Bnto Parecer. PELA APKUX A^AU » »J • DEPUTADA
SÍE SA^lmTT ^ dTl^>̂ o^a oProsamadeOdoX Púbh^a nI7 Administrações Regionais do Distnto Federal." Autor... De^utad

pa" e!': vlido^Deputada Eundes Brito, aSenhora Presidente solicitou *Wg™£™%
oue orocedesse aleitura do parecer do vencido sobre amatena. Item n 09 -PROJLIU "^0P/2„f.4 que-Toma obrigatório ainclusão do tipo sangüíneo do a,uno»a, na, respec,v iden. d

,Legislativa, lavro apresente ata. que. após lida eaprovada, será assinada pela Senhora Presidente.

encerrada a reunião, às quinze horas e trinta e um minutos, e eu. Dalva Aparecida de Mendonça
Sjario, Técn.ca Legislativa, lavro apresente ata, que, após l.da eaprovada, será assinada pela
Senhora Presidente.

DeputadaÁrlVte Sampaio
Presidente

ATA DA SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO ESAÚDE
NA 3- SESSÃO LEGISLATIVA DA 4'LEGISLATURA, REALIZADA EM 4DE ABRIL DE
2.005.

Às quinze horas etrinta minutos do dia quatro de abril de do.s mil ecinco sob apresidência A*
Depu ada Erika Kokay, foi abem asegunda reunião ordmána da Com.ssao de Educação eSaúde
com apresença da Deputada Eurides Brito. Por falta de quorum, a Senhora Pres.dente declarou

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE A PAUTA DE REIVINDICAÇÕES DA
CATEGORIA DOS PROFESSORES, REALIZADA EM 7DE MARÇO DE 2.005.
Ás dez horas equ.nze m.nutos do di. sete de março de dois mil ecinco, realizou-se no Plenário d.
c1mtr.Terisl.tiv. do Distrito Feder.l . Audiência Public sobre a pauta de reiv,nd.c*oes d.
™Tprofcssore, Presidiu a.udiénca . Dcpuud. Aríete Sampaio, ,ue o»*™-»»
^asTLlos. professores ealunos do Centro de Ensino Médio „• 3do Orna. econv,dou pmtaerÒ^L Mesa «membros da Comissão de Educação eSaúde: Deputada Enk. Kokay eDepuUdo
C«o Ca^alho: representando oSindicato dos Professores, Prof. Ganbel -Carlos Antoneto de
SouzaTim.Disse que aaudiência pública foi requenda no âmbito da Comissão de Educação e
Saúd" pela Deputada Énka Kokay epor ela, tendo sido aprovada na última reunião extraord.nana da
Corntssío oTbjetivo foi trazer ao conhecimento da Câmara Legislativa apauta de reivind caçoes
dos pmSsores que anunciava oinicio de uma greve. ACâmara L=g,sla,,va tem aresponsab.l.dade efobn^o Te acompanhar esta situação etentar contribuir para que efetivamente seabranl as
negocies entre osindicato eoGovemo. Disse ninguém gosta de fazer greve, ela éapenas uma
Zaoue deverá ser usada como último recurso. Caso os professores decidem pela greve, Govemo
3.;Fe^ra, deve estar atento para abnr as negociações ^^^^IZ^Z
na Câmara Legislativa uma reunião da comissão de negociação cm que ela, aDeputada ErttaKok.y
êoP™ Wente desta Casa estiveram presentes e. na ocasião, oPresidente encaminhou ao Governador
ul "na pedindo a abertura do processo de negociação. Em seguida, anuncou a presença dalutada APnté,a Machado, líder* Governo, edo Deputado Paulo Tadeu. Antes: de pj»r a
palavra ao representante do Sinpro. lembrou das dificuldades que marcaram oreinicio das auUeste
ano como afalta de vacas para os alunos da educação infantil, ocomplicado remanejamento de
«Lames do ensino fundamental emédio, oencerramento dos trabalhos das escolas normais, a
mudança em várias escolas, edisse que tudo isso cnou uma dificuldade enorme para oamb.ente
escolar no Distnto Federal. Aperspect.va de uma greve, anunciada pelo Sindicato dos Professores,
ESum ingrediente amais para asituação da educação pública no Distrito Federal Entregou o
professores um estudo sobre aquestão do orçamento da Secretana de Educação para 2005 ea
execução de 2004. ADeputada Aríete verificou que, para pagamentos de salanos, aSecretana de
Educação .eve uma despesa autorizada de RS 295.925.000.00 (duzentos enoventa ec-nco m, hoes,
novecentos e vinte e cinco mil reais); de RJ 345.528.760 (trezentos e quarenta e etnce, m.lhoes
quinhentos e vinte e oito mil. setecentos e sessenta reais) e uma despesa executada de RS
330 914.544 (trezentos e trinta milhões, novecentos e quatorze mil. quinhentos «quarentai equatro
reais) Venficou também que. para oOrçamento de 2005 há uma previsão de RS 345.054.977.00
(trezentos equarenta ecinco milhões, cinqüenta equatro mil, novecentos esetenta esete reais), que
sienifica 41% amais do que ode 2004. Verificou que os salanos dos professores sao pagos com os
recursos do Fundo Constitucional, e analisando a distribuição desse fundo v,u que os recursos
destinados a pagamento de pessoal na área de saúde e de educação, que vêm agregados a Lei
Orçamentária da União, irão sofrer 5.5% de elevação, enquanto aqueles destinados a área de
securança vão crescer 12.9%. Ressaltou que oque mais chama atenção são esses dados eos recursos
do Fundo Constitucional. Lembrou que antes havia uma distribuição que privilegiava quase sempre a
área de educação, que tinha um percentual maior que o percentual das demais arcas. Hoje, esta
acontecendo oinverso, os recursos destinados àárea de educação juntamente com asaúde caíram de
53% em ^004 para 49% em 2005. e cresceu opercentual para aárea de segurança. Falou que toi
criada pelo govemo uma rubrica nova para ouso do Fundo Constitucional. Para a"arca de segurança
pessoal e encargos; segurança eoutras despesas correntes, segurança e investimentos, a Uniao
repassará não só opagamento de pessoal, mas. também, recursos para investimentos. Para aárea de
saúde, os recursos sempre foram para opagamentó de pessoal, mas, em ^P"^1^;.^^0,
pessoal e encargos serão destinados RS 2.068.177,00 (do.s milhões, sessenta e oito mil, cento e
setenta esete reais). Foi aberta uma nova rubrica, que não existia em 2004. Para saúde eeducação, e
outras despesas correntes. RS 114. 525.000,00 (cento equatorze milhões quinhentos evinte ecinco
mil reais) dos R$ 373 milhões. Disse que ainda não há uma previsão dequais senam essas outras
despesas correntes, isso significa que há. portanto, uma possibilidade, se for a vontade política do
Governo de que esses recursos venham integrar a finalidade primordial do repasse do Fundo
Constituição que éopaaamento de pessoal. ASenhora Presidente, depois de dar essw informações,
disse que quena mostrar que todas as metas previstas, de valorização epromoção do aperfeiçoamento
dos funcionários da educação, opróprio plano de carreira aprovado, nada disso tem sido viabilizado
concretamente no orçamento dos últimos anos. Disse que quando esta Casa. analisou o Plano de
Cargos Carreiras e Salanos. encaminharam apossibilidade de uma série de emendas reivindicadas
pelo Sindicato tendo em vista que o formato assumido pelo Plano de Carreira nao fo. aquele
desejado e reivindicado pela categoria dos professores. Lembrou que detodas ascategorias, a que
menos teve aporte de recursos no sentido da melhora de carreira, foi acategoria dos professores. Em
seguida passou a palavra ao representante do Sindicato dos Professores, o professor Ganbel. que
cumPnmen.ou a todos e paraben.zou a Comissão pela iniciativa. Oprofessor disse que deixara
registrada asituação da Educação no DF. disse que nas duas últimas semanas nunca foram tao
violentados, no que diz respeito a ponto de vista pedagógico, com as declarações da Secretana de
Educação Queriam com muita tranqüilidade, chamar a Secretaria de Educação para um debate e
saber até que ponto ela está sendo fiel a realidade em que vive oprofessor. Lembrou a declaração
feita pela Secretária, que disse que o professor não precisa coordenar, e questionou um projeto
específico na escola. Falou que é inadmissível banalizar a Educação, e aproveitara o espaço para
colocar um pouco do que representa a pauta de reivindicação. Foi tirada uma copia da pauta e
entregue atodos no plenáno. Deixou registrado que no dia seguinte terão uma grande assembléia da
categoria que irá definir qual será orumo dos professores eda Educação em geral. Falou que apauta
tem 48 itens mas que somente 3 itens têm caráter econômico. A grande maiona tem um caráter
pedagógico e um caráter em defesa da Educação. Como primeiro ponto, falou da gestão
democrática. Disse que é inadmissível, num Estado Democrático de Direito, onde quase 20 Estados
eamaioria dos municip.os brasileiros votam para eleger adireção da escola, em Brasília, somente ao
Governador compete a nomeação dos Diretores, não cabendo aos interessados o direito ao voto nas
escolas. Lembrou que gestão democrática não é somente a eleição do diretor, mas a abertura da
escola para acomunidade eodireito incondicional do aluno ao acesso de todo equalquer espaço da
escola Portanto, os professores pensam que écondição smc quo non para avançar nessa luta, tendo a
gestão democrática como elemento para dar vida. epara dar gás àdemocracia nas nossas escolas.
Esse éum dos tópicos da pauta. Outro pomo que lutam, diz respeito àquestão de um plano de saúde
para acategoria, um pequeno elemento que dará vida ásaúde da categoria. Trouxe alguns dados
como- 44% dos professores estão doentes; 33% dos professores têm problema de estresse, estafa. em
virtude da sobrecarga no seu dia-a-dia; 22% da categoria tem problema de LER, Dort, Bursue^ Esses
são elemen.os que colocam os professores cada vez mais em defesa de um ensino de qualidade para
que ele possa dar sua aula, na medida em que ele tiver toda a sustentação de saúde. Com isso,
justificou opedido de assistência médica, ou plano de saúde. Outro item da pauta foi aquestão do
reajuste salarial. Oprofessor do Distrito Federal tem hoje omenor salário de nível superior de todo o
GDF e desde 1995 acumulam uma defasagem de quase 100% do salário. Explicou que Fundo
Constitucional foi criado em 2002. Até 2002, a Educação c a Saúde não tinham repasse garantido
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pela Constituição. Havia apenas um acordo. Hoje opagamento no orçamento égarantido para Saúde,
Segurança eEducação, pela lei chamada de Fundo Constitucional. Em 2002, o repasse federal era de*

RS 2.950.000.000.00(dois bilhões, novecentos e cinqüentamilhões de reais). Hoje, em 2005, estão
previstos RS 4.448.000.000,00 (quatro bilhões, quatrocentose quarenta e oito milhões de reais), o
que significa um acréscimo de quase 50% de 2002 para cá. Nessemesmo período, de 2002 a 2005, a
inflaçãogirou em tomo de 32%. Enquantoisso, o saláriodo magistério foi reajustado, considerando
planode carreira, 10% da grevede 2002. em média 20%. Ou seja. se o Fundo foi reajustadoem 50%
e os professores tiveram 20%, isso significa que não existe proporcionalidade no tratamento ao
magistério. É por issoquea categoria dos professores precisa ter reconhecimento na questão da
remuneração. Outro item da pauta que pontuaram é o auxilio-alimentação. O tiquete-alimentação que
era de R$99.00 (noventa e nove reais) há dez anos - são RS99.00 (noventa e nove reais) brutos,
RS70.00 (setenta reais) ou RS80.00 (oitenta reais) liquidos - continua o mesmo valor até hoje. Disse
que ficaram quase cinco anos sem receber o tiquete-alimentação. Voltaram a recebê-lo em função de
uma luta, na greve de 2002. Lembrou que uma cesta básica que era de R$70.00 (setenta reais) em
1995. com certeza hoje, fica em tomo de R$220.00 (duzentos e vinte reais) ou R$240.00 (duzentos e
quarentareais). Portanto. R$99.00(noventa e nove reais) para o professor se alimentar manhã, tarde
e noite, é no mínimo uma humilhação. Falou que contam com a sensibilidade da nobre Deputada
Anilcét. Machado, p»ra discutirem com o GDF. Registrou que o Sindicato e a categoria querem é
dialogar para chegar cm algumacordo. O professorGaríbel disseque são 49 itens,mas não poderá
falarde todos, pontuou apenas alguns. Disseque está levantando a discussão e que a realidade hoje
vivida pelos profissionais da Educação vai de sofrível . deplorável. O sistema precisa de reformas
urgentes. Dai a importância de ter neste momento, neste plenário, o aluno, o pai, o servidor, o
professor e a Comissão de Educação e Saúdefazendo estadiscussão. O professor convive hojecom
toda sone de problemas na escola,principalmente nas regiõesmais carentes.Os alunos ali projeuun
suas dores, problemas como desagregaçãofamiliar, alcoolismo, fome, desemprego, e muitas vezes o
professor acaba sendo "o terapeuta". porquealém de ser um grandeeducadorque constróia arte de
ensinar, ler e escrever, muitas vezes tem que construir a habilidade de realizar um trabalho
terapêutico, e tudo isso representa a educação. Aproveitou a oportunidade para parabenizar todasas
mulheres pelo dia 8 de março e falou que. aproximadamente. 99%da categonatem nivelsuperior,
sendo que 84% é composto por mulheres. Concluindo a sua fala, disse que houve um aumento
populacional de quaseduzentos e Irinta milpessoas no DFnosúltimos quatroanos.ao mesmo tempo
houveumaredução de maisde vinte mil matrículas na redepública. Pareceque existeumapequena
contradição, uma vez que foi registrado um aumento populacional, e por outro lado houve uma
redução de quase cinqüenta mi! matrículas na rede pública. Segundo o departamento de escola
particulardo sindicato, o número de matrículas na rede particular vem crescendo. Diante desse fato
verificaram que está havendo uma contradição. Segundo dados da própria Secretaria do Distrito
Federal, verificou-se um aumento do número de cnançasno Caje. Falouque é necessáno fazeruma
reflexão sobre o que realmenle queremos construir na educação do Distrito Federal. É urgente e
necessário retirara educaçãode Brasília da UTIe paraisso é de vital importância construirumanova
concepção de educação, pois esse gesto representará não somente o futuro, mas. acima de tudo o
presente daqueles que lutam, em cadainstante e em todosos lugares, seja em casaou na escola para
que tenhamos uma sociedade mais humana, justa e igualitána. Deixou registrado que se amanhã
entrarem em greve, essa decisão será de responsabilidadeda Secretariade Educação.Terminou sua
participação agradecendo a todosos presentes e reafirmando a disposição dos educadores na lutapela
cidadania, pois crê que esta é uma condição social que somente a educação poderá promover. A
Senhora Presidente. Deputada Aríete Sampaio, agradeceu a participação do Sinpro, na pessoa do
Prof. Garíbel. em seguida registrou a presença do Sr. José Raimundo Oliveira. Sr. José Antônio
Gomes Coelho. Sr. César Sanlos. Sr. Nillon Ismael Rosa, Sr. Júlio César. Sra. Eira Mansa, Sr. João
Bosco. Sra. Marli Porto. Sr. Geraldo e Sra Maria do Carmo. Concedeu a palavra ao representante
dos alunos, Raul Diego. do Centro de Ensino Médio 3.OEstudante Raul, depois de cumprimentar a
todos, disse que veio a esta Casa. juntamente com seus colegas, para defender a educação cdesabafar
sobre ocaos que está a educação. Falou que estuda no Centro deEnsino Médio 3.eque no decorrer
desua históna, vem sofrendo várias perseguições, entre ei» o fechamento daescola, sendo uma das
desculpas a questão administrativa. Com a luta dos alunos, fazendo passeatas e criando a GRE, o
problema foi solucionado. Não bastando essa perseguição, no início desse ano, aconteceu' o
fechamento de quatro salas no turno vespertino. Há 150 alunos querendo estudar, mas a Situação
continua sem explicação. Ocorreu lambem o fechamento de laboratórios, a escola não tem
laboralóno de fisica. química e biologia. As quadras eslão lo.almente acabadas, osprofessores eseus
alunos sofrem diariamente por causa desse problema. Laudos comprovam que as estruturas
hidráulica, elémea e o telhado da escola têm de ser reformados urgentemente. Os alunos e os
professores sabem do caos que enfrenlam todos osdias, com uma educação atrasada, sem revoluções
e progressões. Falou que vieram pedir atenção, pois se trata da educação dos cidadãos, dos seus
filhos, da sociedade. Lembrou que o lugar mais favorável para isso é esta audiência pública, que
conta com a presença dos representantes do poder, eleitos por essa sociedade que está sofrendo eque
está pedindo atenção Disse que acredita que esses problemas podem ser solucionados. Lembrou que
também vieram pedir uma gestão democrálica. estrutura, biblioteca, o mínimo deinfra-estrutura ede
atenção. Falou que vieram escutar, pedir e falar, e que acredita que não é competência dessa ou
daquela autoridade consiruir o futuro, mas sim deIodos nós. Ohomem é autor e ator doseu futuro.
Nào há democracia sem justiça e sem educação. Então, que seja feita ajustiça e . educação para o
povo A Senhora Presidente disse que entendia a alegria e a eufona dos .lunos. mas, para dar
seqüência á audiência pública, pediu que sejam mais comedidas as manifestações. Registrou a
presença doDeputado Paulo Tadeu e concedeu a palavra á Sra. Aliana, representante da Escol. EIT.
Aestudante Aliana disse que veio falar sobre a questão da educação e não sobre asquestões que
todos jáestão cansados desaber. Registrou quepara virem a esta audiência, tiveram deenfrentar um.
atitude arbitrara da diretora, que não queria deixá-los sairda escola. Osalunos do EIT nãovieram
cobrar de vocês um direito que enosso Eles não estão aqui para pedir biblioteca, condição deens.no,
porque isso já é direito doscidadãos, é constitucional. Como lodo cidadão, temo direito de exercer o
seu direito. Aaluna Aliana contou que está no 3" ano. e nào tem dinheiro para pagar um cursinho
para auxilia-la no ingresso a UnB. Disse que o Estado deve garantir isso. Se um professor está
doente, se não ha papel na escola, se falta giz na escola, como os alunos vão ter condições de
competir com um aluno da escola particular. Está colocando a visão do aluno porque osprofessores
sempre fizeram greve sozinho, mas a greve deveria ser uma questão deeducação, detodo mundo. É
fácil falar da escola pública quando ela é uma realidade distante, entretanto, quando você convive
dentro da escola pública, você lem uma noção melhor, epercebe porque amaiona dos estudantes que
estão na UnB é aluno deescola particular. É preciso mudar essa realidade aqui no Distrito Federal
para que o futuro seja melhor. Quem vai querer ser professor com ascondições detrabalho existente.
Isso acarretara até a falta de professores na Rede de Ensino. Deixou registrado que os alunos da EIT
estão apoiando a greve dos professores, porque eles estão olhando a greve na questão da educação.
Disse que esláo acabando com o ensino médio noturno na escola pública, e lembrou que muitos
alunos da escola pública precisam trabalhar. Todos precisam estagiar e lem aluno perdendo
oportunidades porque não existe o turno noturno. Concluindo sua fala, a aluna Aliana disse que
falam em acabar com a EIT. e caso isso ocorra, o que vai acontecer com os estudantes que não
podem pagar uma escola particular. Dando seqüência a audiência publica, a Deputada Aríete
Sampaio disse que passará a palavra aos Parlamentares, começando pelos Membros da Comissão de
Educação eSaúde. Passou a palavra à Deputada Énka Kokay. que cumprimentou a todos que estão
no exercício pleno da constituição da cidadania. ADeputada Érika disse que fala como Parlamentar,
comoVice-Presidente d. Comissão de Educação e Saúde e como Presidente da Comissão de Defesa
dos Direitos Humanos. Cidadania. Ética e Decoro Parlamentar, mas também como cidadã desta
cidade e como mãe dealuna que estuda na 3" serie daescola pública. Tendo uma filha denove anos
queestuda emescola pública, isso a possibilita sentir muito concretamente o descaso com a educação

pública nestacidade.A primeira coisaquepercebeé quenãohá umagestãodemocrática. Nãohá um
sentimento de pertencimento dos alunosque ali estudam, dospais,dos professores, de que pertencem
â construção de um projetopedagógico dentro das escolas. Percebe-se que não háprojetopedagógico
em curso noDistrito Federal. Émuito dificil que tenhamos que depender dequal vai sero professor
ou a professorado nosso menino e da nossa menina parasaberse naquela sala de aula vai estar sendo
construído um projeto pedagógico de libertação da condição humana, ou se vão ser reproduzidas
determinadas práticas que aprisionam, como diz Rubem Alves, aprisionam os passarinhos que tem
dentrode cada um ou cada um de nós. Portanto, vivemoshojeno Distrito Federal, talvez a crise mais
agudana educaçãopública,umacriseextremamente aguda,umacriseque nos remetea umaanálise,
a umaanálise,inclusive,do relalório do Tribunalde Contasdo DistritoFederalque constataque não
há planejamento nem há metasestabelecidas dentroda educação pública do Distrito Federal. Se não
háplanejamento, a dorde termos quatro miladolescentes e/ou crianças foradassalas de aula, porque
a Secretanade Educaçãonão utilizoua verba que estavaprevista para reformar e para ampliaras
nossas escolasdo Distrito Federal. Se a Secretaria de Educação não utilizoua verba prevista para
reforma e para ampliaçãodas escolas, ela não teve o mesmo descuidado com verbade publicidade,
que foi utilizada em 100%, como pudéssemos dar publicidade a verdadeiro caos ou enganar a
população com uma publicidade, quando em verdade, quem vive a realidade das escolas públicas
sabequeconvivemos com o caos. Lembrou que sua filha começou a estudarno dia 14e já estásem
professora. Disseque sua filha estátendoaulacomdoisou trêsprofessores, que numesforço imenso
buscam supnr o conteúdo cumeularqueé previsto parao seuensino. Falouque umacriança de nove
anosentrana escol. por inteiro,entranaescolacomoser humano, e tem na professorae no professor
não .penas aquele que reproduz o conteúdo, mas uma relação antes de tudo afetiva- porque os
educadorese as educadoras lidam com ser hununo por inteiro, lidamcom o ser humano com as sua*
angústias, lidam com o ser humano, com o seu sonho, com a suaesperança, e precisam estarpor
inteiro dentro da sala de aula. mas o tratamento que tem sido estabelecido aos educadores e as
educadoras é um tratamento de buscar desconstruir a sua auto-estima, porque nadajustifica que
tenhamos os professores e as professoras sendo tratados como estãoneste momento, nadajustifica
quetenhamos professoras quesaem de licença maternidade e quenãopossam ficar maistempo com
os seusmeninos utilizando a sua licença prêmio em seguida. Nada justifica, e pornadajustificarisso,
este veto a esta emenda com esse sentido, elaborada pela Bancadado Partido dos Trabalhadores, e
queo Sr. Governador vetou, foiderrubado na semana passada, paraque as professoras possam fazer
uso com profundidade da magia da maternidade. Portanto,vivemosum caos, um caos das ausências
de escolas, umcaosdo EIT, e de tantas outras escolas, porque o EIT estápassando porumprocesso
visível de encolhimento, nãoestamos falando de qualquer escola, estamos falando de umaescola que
existiaantesde existirTaguatinga, já estava láo EIT. O EIT, quedizem: "ora,vamos diminuir nossas
salasde aula, vamos diminuirnossasturmas, porque não há demanda". E dizem os demandantes, os
pais.os alunosque buscam a escolaparamatricular-se e ali dizem quenào há vaga. Perguntou: "Que
govemo é esse que quer destmir o EIT? Que Govemo é esse que está construindo um presídio
necessário, com 1.550vagas, e destrói a Escola da 115do Recanto das Emas?Que Govemo é esse
que não entende que a Educação é a política social mais básica para a construção de homens e
mulheres livres?" Disse quenãoqueremos uma sociedade com os meninos e meninas aprisionados
em Cajesou nos presídiosdestacidade,queremos umasociedade de homense mulherespor inteiros,
livres, paraexercerem a condição humana quenos faz quase anjos, como diza Bíblia, portanto vimos
hoje uma educação caótica evimos uma resistência dos educadores eeducadoras ponjue, ainda que
estejam submetidos a esta condição de trabalho que leva ao adoecimento, é uma das categorias em
que as condições detrabalho levam a existência deinúmeras doenças relacionadas ao trabalho Não
obstante osbaixos salários, osmenores dos servidores públicos do Distrito Federal, não obstante os
dias que não são repostos, embora, os professores dêem as aulas correspondentes aesses dias- não
obstante um nquete alimentação que chega a RS 70.00 (setenta reais) ou um pouco mais- os
professores e professoras resistem eédo colo daescola pública que nós temos secadores solar sendo
construído em Ceilandia, édo colo da escola pública que saem robôs sendo produzidos pelos alunos
de Samambaia. e do colo da escola pública que seconstrói uma resistência onde os professores eas
professoras dizem: "Resistimos ao caos! Resistimos porque temos um compromisso com a
construção da cidadania!". Eamanhã, os professores vão dizer: "Continuamos resistindo porque
temos uma profissão: professor, professora. Profissão: educador e educadora. Econtra todo o caos,
vamos continuar apostando na construção de passarinhos livres e não engaiolados nesta cidade'" '
Disse que abancada do Partido dos Trabalhadores, aqual tem ahonra deliderar neste ano, vai estar
junto com educadores e educadoras para construir uma nova realidade. Para encerrar a Deputada
Enka leu uma frase deRubem Alves utilizada cmfoldcr do Sindicato dos Professores: "Havendo um
jardineiro. cedo ou tarde, um jardim aparecerá Mm um jardim sem j«rdinciro, cedo ou tarde
desaparecerá!" Oque éum jardineiro^ Éuma pessoa cujo pensmemo está cheio de jardim. Oque
faz um jardim sâo os pensamentos do jardineiro. Educadores eeducadoras, jardineiros, jaidineiroí d.
cidadania eda vida. ADeputada Aríete agradeceu as palavras da Deputada Erika Kokay, eregistrou
a presença dos Deputados Chico Floresta e Chico Vigilante. Em seguida passou a palavra ao
Depuiado Augusto Carvalho, que disse que os membros da Comissão deEducação e Saúde estão
nesta audiência para ouvir. Depois de ouvir o representante do Sindicato, o representante dos alunos
perguntou pelo representante do Govemo. "Cadê apalavra do Governo?". Lembrou que foi enviado
em .empo hábil um oficio à Secretaria de Educação, para que pudessem responder as questões
colocadas. Disse que euma greve anunciada há cem dias, em owdoors, manifestações, mensagem no
radio e. lamentavelmente, pelas informações que chegaram até nós, nada foi feito ou, pelo menos se
frustaram os encontros. Mais uma vez. poderá acontecer um ano com interrupção, que afeta de
maneira marcante a vida da cidade, dos lares, das pessoas, das mães, principalmente, que precisam e
tem na escola um abngo seguro para que seus filhos ali possam estar em boas mãos. Talvez a
Deputada Anilceia Machado, que e líder do Govemo. poderá responder algumas indagações
Lembrou dos bilhões de reais que são repassados à giza de manutenção da Educação, Saúde e
Segurança. Falou da evolução histórica dos recursos repassados, é verdade, a maior parcela é
transferida para a área da Educação. Mas também é maior onúmero de participantes dessa rubnea
hntre profissionais na ativa eaposentados existe um número maior do que na Segurança Pública ou
na Saúde. Se antes acontecia uma participação equilibrada entre as três áreas, hoje vimos que caiu a
participação para a área de Educação, em relação à Saúde e â Segurança do chamado Fundo
Constitucional. Disse que deixa esses dados àdisposição do Sindicato eda representação dos pais e
alunos. Lembrou também da recusa da implementação do Orçamento aprovado por esta Casa para o
exercício 2004. Falou que esse problema acontece em nível nacional, não é uma questão só do
Distrito Federal. OOrçamento é uma ficção. OGoverno Federal, ou odo Distrito Federal, manda
para o Parlamento uma proposta. Essa proposta é alterada através das chamadas emendas
parlamentares, emendas de bancada, no caso do Govemo Federal, do Parlamento Nacional, eofato é
que aquele Orçamento finalmente aprovado pelo Plenário das Casas Legislativas, acaba não sendo
executado na sua inteireza. Contou que a nibnca destinada a construir, reformar e manter as
instalações físicas das escolas públicas, tinha uma dotação, de R$ 96.000.000,00 (noventa e seis
milhões de reais) iniciais eque foi executado, na sua totalidade, apenas RS 22.550.000,00 (vinte e
dois milhões, quinhentos e cinqüenta mil reais). Citou como exemplo a Samambaia, que não teve
sequer um tostão aplicado na construção ou melhoria das instalações. Deixou essas questões, e fez
um apelo à Deputada Anilcéia Machado para que convença osseus pares dabase desustentação do
Govemo para que aSecretaria, ou aSecretária, ouquem for designado, saia do seu pedestal, saia da
sua intransigência e busque uma composição queevite a paralisação das aulas, dasatividades das
escolas, porque todos sabem como tudo isso é marcante na vida de cada aluno, c como isso é
doloroso para o pai. que sabe que oseu filho está perdendo essa corrida depreparação permanente, e
para o professor que é levado a essa medida extrema, c que faz com muita dorno coração. Em
seguida a Senhora Presidente passou a palavra ao Deputado Paulo Tadeu, Ouvidor d. Câmara
Legislativa. O Deputado Paulo Tadeu depois de cumprimentar a todos disse que a Câmara
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Legislativa traz nesta manhã de segunda-feira um debate importante para ofuturo da educação no
Distrito Federal. Lembrou que estudou em escolas públicas edisse que não podem deixar de levar em
consideração apolítica que há mais de dez anos foi adotada no País, apartir do Govemo Collor de
Mello que introduziu oprincipio do neo liberalismo apoiado em cima da lógica do estado mínimo.
Esse estado mínimo que depois foi adotado e seguido fielmente por Fernando Hennquc Cardoso e
que ainda existe resquícios no Govemo Federal, tem levado aesse desmonte de áreas essenciais para
asobrevivência do povo brasileiro. Disse não ter amenor dúvida que, por meio da chamada política
do estado mínimo, toda ela baseada em pnmeiro tirar recursos importantes para o funcionamento
desses setores. Segundo, procurar pnvatizar demaneira gradativa esses setores estratégicos para a
sociedade Lembrou oque ocorre na área da saúde, onde os hospitais privados do Distnto Federal
recebem milhões de reais do dinheiro público a partir dos convênios instituídos pelas empresas
públicas nos órgãos públicos, para garantir ali uma qualidade de saúde pnvada em detrimento da
saúde pública, que está um caos. Lembrou que na semana passada nesta Casa foi protocolado apartir
de iniciativa da bancada PT, o requerimento que trata da CPI da Saúde. Na área da educação
aconiece amesma coisa. Amedida que os recursos públicos foram saindo da escola publica, foi se
fortalecendo . escol» privada, e aconiece aquilo que a estudante do EIT falou, quando fez uma
comparação entre a qualidade das escolas pnvadas em detrimento das escolas publicas^ lambem
acontece na área de segurança, porque o que mais cresce no Pais é a segurança pnvada onde se
contrata segurancas para condomínios, residências e órgãos. Essa lógica está permeando o pais.
Colocou aos professores e alunos que isso umbém ocorre no Distnto Federal. OGovemo do Sr.
Joaquim Roriz há anos vem privilegiando ainiciativa privada por meio de obras faraônicas que nao
foram discutidas com a população em detrimento de serviços públicos essenciais como M«**>°.
Saúde eSegurança. Como jáfoi dito pelo professor epela Deputada Aríete Sampaio, sem sombra de
dúvida aEducação tem tido um tratamento extremamente perverso pelo Govemo do Distnto F««"-
OGovemo prioriza obras públicas como aterceira ponte, está fazendo uma mega obra da clMunad.
Biblioteca Nacional, que é um absurdo porque com muito menos podena construir bibliotecas em
cada cidade do Distnto Federal, porque os alunos que moram nas cídades-satélites não terão
condições de se deslocarem para o plano piloto. Tenam que pagar uma tanfa cara deum ônibus
mim Ocone é que poderia se gastar muito menos construindo bibliotecas de qualidade em caa.
cidade do Distnto Federal. Além disso, os salários pagos aos professores defato sao ridículos, com
todo orespeito. Reafirmou que tem oentendimento de que todos os trabalhadores devem de ganhar
bem Oque não pode é os professores ganharem mal, como o que ganham hoje. Esse salano e
lastimável enão garante sequer osustento dessa classe essencial para avida da cidade. Dessa forma
sobra para os alunos odesprezo de ter escolas pouco equipadas ou com nenhuma estrutura, quadras
de esporte que sequer funcionam porque estão jogadas às traças. Não existem computadores
suficientes para atender a esses alunos, insenndo-os na globalização da informática. Ao mesmo
tempo, existe uma situação onde aSecretaria de Educação não adota porque nao quer uma política
pedagógica que coloque esses alunos hoje exatamente na situação e na conjuntura em que vive o
pTs Ressaltou que não existe uma política pedagógica para aárea de educação. Falou com os
Deputados Augusto Carvalho, Aríete Sampaio eErika Kokay. que talvez devenam enar aCPI da
Educação para colocar aSecretana nesta Mesa, porque ela tem um total desprezo por essa área, para
a Secretaria explicar por que a área da educação gasta tanto dinheiro com questões que nao tem
nenhuma importância, como apublicidade, em detrimento da qualidade da educação. Por que^e fez
umta denúnci. de corrupção recentemente, e por que o Ministério Público esta investigando as
denuncias de corrupção na Secretana de Educação? Disse acreditar que esta Casa Podena dar urna
contribuição fazendo com que essa investigação ocorresse. D,sse que oDeputado Augusto Carvalho
foi muito feliz na sua colocação quando disse que aqui está reunida a comunidade escol» de uma
maneira geral pais. alunos, professores eprofissionais, mas que oGoverno nao esta presente. Para
coriclur falou que os membros da Comissão de Educação eSaúde deveriam sair dessaaudiencia
pública com um encaminhamento concreto, porque não adianta fazer diversas falaçôese nao apontar
o oue a Câmara Legislativa pode fazer de maneira concreta para ajudar a educação do Distnto
Federal "O que podemos fazer?" Informou que apresentou algumas medidas imediatas com relação
a essa questão, registrando que protocolou e vai abnr uma grande luta em defesa do transporte
gratuito para os alunos do ensino público do Distnto Federal, começará adesencadear esta semana
uma campanha em defesa do transporte gratuito, como ocorre em outras cidades do pais, como
Belém Cuiabá e Santa Catarina. Falou que fez um estudo e chegou à seguinte conclusão: 70/.
(setenta por cento) do transporte escolar, que está na composição da tarifa pública de ônibus, porque
osalunos têm direito ao passe estudantil como meia-entrada, é paga pelo usuano e 30/. (mnta por
cento) épano pelo aluno. Oque pretende neste momento éque os 30% (trinta por cento) pagos pelos
alunos sejam pagos pelo Govemo do Distnto Federal, que lem recursos para isso. na medida que
aumentou de maneira significativa sua anecadação de impostos no DF, com 1PVA. IPTU e outros.
Disse que o Distrito Federal terá com arrecadação cerca de 8bilhões de reais este ano. Por isso, o
covemo pode arcar com os 30% dos passes estudantis, fazendo com que os alunos tenham direito ao
transporte eratuito. Propôs à Deputada Aríete Sampaio e Deputada Erika Kokay, apresentar nesta
Casa requenmento para abertura de uma CPI da educação. Tem observado que muitos professores
andam desanimados nas escolas, porque fazem parte de uma categona que esta sempre lutando nesta
cidade No entanto, o instrumento da greve, legítimo ecorreto da categona dos professores, tem sido
utilizado pelo Govemo do Distrito Federal para criar economias para os cofres públicos epara aplicar
em obras epublicidade. Sc os professores estão com indicativo de greve, esta Casa tem de se somar a
essa luta dos professores. Reafirmou seu compromisso com os professores, com os alunos ecom a
comunidade escolar de maneira gerai. Colocou o seu mandalo e o Partido dos Trabalhadores a
disposição dessa causa, para fazerem uma grande frente de luta em defesa da educação no Distrito
Federal A Deputada Aríete concedeu a palavra à Deputada Erika Kokay. que fez entrega de
documento ao Sinpro. ADeputada Érika informou que fez um levantamento devanas ações na área
da educação No documento que entregou, há análise do Tribunal de Contas do Distnto Federal sobre
o orçamento do GDF não implementado na educação. Contém também copia de uma sene de
requenmentos feitos pela bancada do Partido dos Trabalhadores ede análise do fundo constitucional,
mostrando que o governo só cumpre seus limites previstos na Constituição porque conta com
recursos federais. Entregou odocumento ao Sinpro para que osindicato possa utiliza-lo ™discussão
que haverá durante o processo de greve. Lembrou que receberam uma proposta de credito
orçamentário do govemo com previsão de mais RS 12.400.000.00 (doze milhões equatrocentos mil
reais) para publicidade: RS 7.000.000.00 (sete milhões de reais) para construir uma estrada que nao e
cm Brasília, mas em Luziânia. em Goiás; R$ 23.000.000.00 (vinte e três milhões de reaislpara
jardinagcm do DF enão para jardim do Rubem Alves. Isso perfaz um total de RS 42.400.000,00
(quarenta edois milhões equatrocentos mil reais). Apresentou ocompromisso da bancada do Partido
dos Trabalhadores de transformar isso em uma emenda para, apartir de então, utilizar esses recursos
em ações em prol da educação. Dando prosseguimento, a Senhora presidente passou a palavra para
ExmTsra Líder do Govemo nesta Casa, Deputada Anilcéia Machado. ADeputada Anilcéia depois
de cumprimentar atodos, disse que seu pronunciamento sena breve. Falou que ouviu atentamente o
que disseram todos os oradores, e registrou os pontos que foram mais enfatizados em todas as
falações Disse que. juntamente com oDeputado Chico Floresta, Vice-Presidente da Casa^ entrou
em contato com oPalácio do Buriti, eque recebeu da Governadora em exercício, Mana de Lourdes
Abadia, aafirmativa de que estará de portas abertas para ouvir ereceber pessoalmente acomtsswde
negociação do Sinpro, ainda nesta data. Portanto, será aguardada aconfirmação do horáno na agenda
da Governadora, para que todos possam levar aquestão àquela que hoje responde pelo Govemo, já
que oGovernador Roriz está em viagem ao exterior. Para acomissão de negociação do Sinpro, ja
foram indicados os diretores Nelson Moreira, José Antônio, César, Antônio Lisboa eWashington; e
os professores da base Frederico, Neuza, Rosilene, Fernando e João Bosco. Naturalmente, os
Deputados foram convidados pela Vice-Govemadora. Pediu ao Vice-Presidente desta Casa que se
fizesse presente Disse oue espera buscar um entendimento junto ao Governo do Distnto Federal.

para que aassembléia decida o melhor, para o bem da Educação no Distrito Federal e de todos os
cidadãos. Que seja um resultado favorável à continuidade das aulas, com parte das questões
resolvidas. ADeputada Aríete Sampaio disse que com a fala da Deputada Anilcéia Machado, foi
constatado que se cumpriu um grande objetivo, nesta audiência pública. Felicitou a Deputada
Anilcéia Machado e o Deputado Chico Floresta por terem conseguido abrir essa possibilidade de
audiência com a Governadora em exercício. Espera queestesejaumcaminho profícuo. Concedeu a
palavra ao Vice-Presidente desta Casa. Deputado Chico Floresta, que parabenizou a iniciativa das
Deputadas Erika Kokay e Aríete Sampaio, e concordou com a Deputada Aríete Sampaio quando
disse que esta audiência já mostra os seus primeiros frutos. Ressaltou que há algum tempo, estão
percorrendo o caminho da negociação. Adiretoria do Sindicato lhe procurou, e tiveram uma longa
reunião, e o Deputado dispôs a buscar o canal denegociação. Falou que terão uma conversa séria,
com alguém que decide eque não está ali para tentar desarticular ou desorganizar omovimento. O
gesto da Vice-Govemadora foi bastante significativo e,mudou um pouco o cenário que tiveram nas
greves anteriores. Acontecia que a categoria apresentava a sua pauta dereivindicações, a Secretária
de Educação não ouvia, ficava numsetorespecífico do Govemo, tentando fazerumprocesso quena
verdadeacabava ficando maisna chantagem sobrea categonados professores. Algunsrepresentantes
daEducação noGovemo, acham que osprofessores nunca querem a negociação, mas a categoria dos
professores talvez seja a categoria de maior responsabilidade nesta cidade. Lembrou que durante
muitos anosfoi filiado ao Sindicato dosServidores Públicos Federais e não há nadaque causemaior
ansiedade ao sindicato do que a véspera de uma greve. Ninguém entra em greve porque quer,
ninguém entra em mobilização porque quer. Só sefaz greve quando não hánenhum canal concreto
de diálogo que permita à direção do sindicato e à categoria uma possibilidade de conquistar as
reivindicações sem recorrer doinstrumento dagreve. Enquanto não hánegociação, defato sóresta a
uma categoria altiva como a dos professores reconer à greve para fazer valer os direitos e as
reivindicações. Hoje irão negociar sabendo exatamente o papel decada um: o Governo irásaber que
a categona estará representada pelo seu sindicato, por professores da base, mas não será
desmobilizada demaneira alguma caso não sechegue a pontos concretos, pelos quais a categoria está
esperando. Se nào for discutido oque éessencial, que éoreajuste salarial digno para osprofessores,
que rivalize com o que está sendo oferecido gratuitamente para policiais civis e militares, esta
categoria inevitavelmente entrará em greve e a sua bancada a apoiará. Tem certeza deque com esse
trabalho de esclarecimento feito na cidade através de uma propaganda muito inteligente, que o

sindicato colocou no ar. a população estáconseguindo colocar na balança o que significa para a
sociedade terum professor que nào alcança a resposta que ele espera, queesta sociedade dêaoseu
trabalho, porque o trabalho do professor é digno e faz com que a sociedade cresça de maneira
diferente. Para isso os professores têm de ser remunerados de maneira correta. Parabenizou a
Deputada Anilcéia Machado, pelo esforço para a abertura deste espaço. Na reunião dirá com muita
clareza que o povo doDistrito Federal querem osseus professores bem remunerados, porque é disso
que acidade precisa. Parabenizou acategoria edisse que tentarão arrancar naMesa de negociação as
propostas que todos esperam, e que sejam homologadas pela assembléia. Em seguida foi passada a
palavra àvice-Presidente da UBES. Raiza Marques. Aestudante Raiza cumprimentou eagradeceu a
concessão do espaço para falar. Como representante da União Brasileira dos Estudantes
Secundaristas apoia o movimento que está acontecendo em Brasília pela melhoria daeducação, que
une não só osprofessores, mas osestudantes eo Poder. AUBES tem nomomento como bandeira de
luta principal a aprovação da reserva de vagas para os estudantes de escolas públicas em
universidades públicas. Mas não atrela sóa essa bandeira, isso não significa que estão lutando sópor
isso. Pela melhoriado ensino a UBES vem lutando há muitos anos. Registrou que de 14 a 17 de
março, em Brasília, acontecerá o Seminário Nacional de Educação da UBES. e convidou todos os
presentes a participarem desse evento. Será o momento em que todos os estudantes, de todos os
Estados do Brasil estarão aqui. reunidos, paradiscutir a melhoria da educação em seusEstados e a
melhoria da educação no Brasil como um todo. A UBES luta por uma gestão democrática nas
escolas, onde os estudantes possam escolher os seus representantes, terem formações de grêmios
livres e representantes dentro deles. A UBES luta por cultura, por lazer, poresporte, pormelhor
educação dentro doscolégios e pela universalização do acesso do estudante à universidade. E com
muito prazer quea UBES está engajada nesta lutaaqui emBrasília e é com muito orgulho queestão
defendendo os estudantes Reforçou o convitepara que. de 14a 17de março,participem de todosos
seminários de educação da UBES. e quelevem suaspropostas. Espera ver todosos estudantes darem
a suaopinião, mostrarem a suacara. Será um espaço aberto a iodos Desejou um bom dia a todos e
disse que estará na Assembléia, apoiando a melhor decisão para todos os brasileiros. A Deputada
Aríete Sampaio agradeceu as palavras da Raiza. e também fez um convite a todos, para no dia
seguinle. à frente doCON1C. naPraça Zumbi dosPalmares. às I8h. a Câmara Legislativa doDistnto
Federal, através de requerimento proposto pelas Deputadas Aríete Sampaio. Erika Kokay e Eliana
Pedrosa será realizadaumasessãopúblicasolene,em comemoração ao Dia Internacional da Mulher.
Emseguida concedeu a palavra ao senhor Newton Ismael Rosa quecumprimentou a todos e disse
quecomo professor gostana de apresentar à Comissão de Educação e Saúde, queé o foro adequado,
umdocumento protocolado, quando a Professora Eurides Brito era Presidente da CES. O documento
dizia o seguinte: "Dirijo-me a V.Exa para encaminhar denúncias em anexo sobre inegularidades e
discriminações porsexo. raça e outras modalidades detratamento desigual, praticadas contra alunas e
alunosdo Centro de Ensinodo Setor Leste. Isso é algo muilo grave e muito sério. Essesdiscentes, os
alunos, além de discriminados foram enganados uma vezque receberam o diploma de conclusão de
Ensino Médio, ainda semi-analfabetos- Falou que a Secretária de Educação recebeu a denúncia.
Essa denúncia foi entregue, e espera que a Comissão de Educação tome providências. Depois que
denunciou publicamente o fato. foi afastado do Colégio Setor Leste. Informou também que ocorre
discriminaçãoaos alunos do ensino noturno, como aconteceu com o bônus lileráno. que foi apenas
para os alunos do ensino diurno. Registrou que o ensino noturno do Distrito Federal tem sido
sucateado. as pessoas têm tentado acabarcomas escolas noturnas. Concluiudizendoque esperaque
a Comissão de Educação tomeprovidência acerca do assunto.A Senhora Presidente lembrouque a
audiência pública é instrumento que têm a Câmara Legislativa e suas Comissões temáticas para
aprofundar a discussão emtemas quejulgarem necessários. Para queaconiece uma audiência pública

é necessário que haja um requerimento, através da iniciativa de um oude vários Parlamentares. O
Regimento Interno desta Casa prevê um ritual para uma Audiência Pública, onde apenas os
Parlamentares e alguns convidados fazem uso da palavra. Disse que está abrindo uma exceção para
democratizar a audiência pública. Concedeu a palavra ao último orador. O Senhor José Antônio
saudou as bravas companheiras mulheres que sempre demonstraram ao longo dos anos que são
verdadeiras combatentes e honram o nome de mulheres trabalhadoras. Disse que estas audiências
propiciam um resgate da Câmara Legislativa. Lembrou que é a terceira audiência que o Sinpro
participa nos últimos dois anos, duas delas em defesa da manutenção das escolas normais eesta que
acontece num momento de embate. Registrou o descaso que o Govemo vem tratando à pauta de
reivindicações dos professores, entregue no dia 5demaio de2004. Disse que ações como esta, fazem
com que apopulação do Distrito Federal venha aentender que existe Parlamentares comprometidos
com um projeto de educação de qualidade. Parlamentares que estão aía confrontar esta política do
estado mínimo, a política do sucateamento dos serviços públicos. Para encerrar, disse que nunca
houve tanto recurso noDistrito Federal, porque o Govemo doDistrito Federal teve uma arrecadação
de RS 8.000.000.000.00 (oito bilhões dereais). A Constituição Federal dizqueeledeve gastar 25%
desta arrecadação. Seriam RS 2.000.000.000,00 (dois bilhões de reais) somente com recursos
própnos somados a mais deum RS 1.000.000.000,00 (um bilhão dereais) destinados à educação.
Comisso teriam RS 3.500.000.000,00 (três bilhõese quinhentos milhões de reais) para aplicar na
Educação. Oque seobserva é que recursos estão sendo enviados para outras obras. Espera tercom a
reunião marcada, uma proposta para serdeliberada naassembléia. Caso contrário, tem certeza deque
acategoria, composta por 84% de mulheres trabalhadoras, irá à luta mais uma vez e será oexemplo
do Distrito Federal como sempre foi. A Senhora Presidente lembrou quea UBES - União Brasileira
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de Estudantes Secundaristas - convida a tocos para o Seminário Nacional de Educação de 14 a 17 de
marco de 2005 a ser realizada no Minas Tênis Clube. Em nome da Comissão de Educação e Saúde da
Câmara Legislativa do Distrito Federal, agradeceu a presença de todos. Comunicou a presença do
presidente da CUT, Sr. João Osório e agradeceu a presença dos alunos que vieram do Centro de
Ensino Médio do Gama e aos demais alunos, professores, pais e parlamentares que participaram da
audiência. Disse que saia desta Audiência feliz porque, além de trazer a esta Casa Legislativa o que
os professores têm tratado como suas reivindicações no processo de negociação com o Govemo,
também pode contribuir para que a Líder do Govemo. o Deputado Chico Floresta e outros
Parlamentares conseguissem abrir a possibilidade de negociação com a Governadora em exercício.
Esta audiência pública já teve. portanto, um ponto positivo além do debate, que foi a perspectiva
colocada para a reunião marcada. A Deputada Aríete Sampaio pediu desculpas porque como
Presidente da Mesa, precisava conter certas exaltações de ânimos, mas que isso faz parte do processo
democrático. Nada mais havendo a tratar, a Senhora Presidente declarou encerrada a reunião, às onze

horas e quarenta e cinco minutos, e eu. Dalva Aparecida de Mendonça Fajardo, Técnica Legislativa,
lavro a presente ata, que. após lida e aprovada, será assinada pela Senhora Presidente.

Deputada Artíte Sampaio
Presidente

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE O PROJETO DE LEI DO SENADO FEDERAL
QUE DEFINEO ATO MÉDICO,REALIZADA EM 1 DEABRILDE 2.005.

Às dez horase vinte minutosdo dia primeiro de abril de dois mil e cinco,realizou-seno Plenárioda
Câmara Legislativado Distrito Federala Audiência Pública sobreo Projetode Lei do Senado Federal
que define o Ato Médico, proposta pelas Deputadas Aríete Sampaio e Érika Kokay. Presidiu a
audiência a Deputada Aríete Sampaio, Presidente da Comissão de Educação e Saúde, que depois de
cumprimentar a todos, convidou para fazer parteda mesa a Deputada Érika Kokay, membro desta
Comissão, e também o representante do Conselho Regional de Psicologia - CRP, Dr. Rui de Alencar
Matos; o representante do Conselho Regional de Medicina - CRM, Dr. Luiz Fernando Galvão
Salinas, a Sra. Presidente do Conselho Federal de Nutrição, Dra. Rosane Maria Nascimento da Silva.
A Senhora Presidente, Deputada Aríete Sampaio, disse que iria tecer algumas considerações sobre o
tema. Lembrou que a maioria das profissões que atuam na área de saúde já tem uma legislação que
define as suas atribuições. O Senador Geraldo Althoff apresentou o Projeto de Lei n° 25, de 2002,
que define o ato médico e dá outras providencias. Esse projeto trouxe uma gama de debates e uma
polêmica muito grande. Diversas categorias profissionais, por meio dos seus conselhos, têm se
manifestado contrário ao projeto. Antes de definir as atribuições do profissional médico, acabou
fazendo com que, nesta polêmica, houvesse uma oposição entre a categoria médica e os demais
profissionais que atuam na área de saúde. Isso é exatamente o oposto daquilo que todos buscam, que
é o reconhecimento, em primeiro lugar, de que a saúde é mais ampla do que medicina, e que o
trabalho a ser desenvolvido na área de saúde deve ser visto como uma atividade multiprofissional. A
atividade integra diversos conhecimentos para atuar sobre a situação de um dado paciente que pode
ter demandas nas áreas odontológicas. nutricionais. psicológicas, também na área física, e
demandaria um trabalho conjunto de todos os profissionais que atuam na área de saúde para que esse
paciente possa ser atendido na integralidade das suas necessidades e possa recuperar-se. Acredita ser
necessário que todos da área de saúde devem reconhecer a importância de todas as categorias de
profissionais envolvidas. Falou que todos são importantes para efetuar ações na área de saúde.
Lembrou que a evolução do debate no Senado fez com que, depois de muitas idas e vindas, de
inúmeros relatores, o projeto chegou ao Senador Tião Viana, que proferiu um parecer apresentando
um substitutivo ao projeto de lei. Esse substitutivo simplificou o quadro da discussão, mas a seu ver.
mereceria alguns reparos para que ele pudesse ser aprovado. A primeira correção importante do
substitutivo do Senador Tião Viana é que ele delimita claramente o alcance do projeto, não é mais a
definição do ato medico, dispõe sobre o exercício da medicina que é oulra coisa diferente, define
muito mais e precisamente o objeto da lei. Portanto, acredita que foi um avanço em relação á
formulação anterior Acha que sena preciso que todos aqueles Senadores e Deputados Federais que
vão votar neste projeto de lei tivessem em consideração, a realidade sanitária do pais, a larga
extensão do território nacional e as circunstâncias. Citou alguns exemplos práticos da sua vivência
como médica sanitansta. coordenando alguns serviços de saúde. Contou que trabalhou na
coordenação do programa de controle da hanseníase do Distnto Federal, e disse ter convicção de que
o profissional de enfermagem é muito mais competente para fazer um diagnóstico de incapacidade
produzidas pela hanseníase. a prevenção de incapacidade, do que muitos médicos que conhece. Da
mesma forma, está convencida de que numa cidade do interior, que não há médico, mas tem uma
equipe de agentes comunitários, se um agente comuniiano perceber que tem alguém com uma tosse
que dura mais de quinze dias e providenciar um exame de escarro, essa pessoa está aluando na área
de saúde produzindo um beneficio ao cidadão Disse que não pode existir uma legislação para
restnngir as ações de saúde, como se elas fossem exclusivamente da área do profissional médico.

Nesse sentido, o substitutivo do Senador Tião Viana avançou, embora na sua opinião ele necessite de
correções,para que ele possa ser aprovadosem colocar esse litígio entre o profissional médico e os
demais profissionais da área de saúde. A Deputada Aríete disse que é totalmente possível fazer
alterações. Ressaltou que uma pessoa que precisa fazer uma cirurgia, vai procurar um cirurgião e não
um médico veterinário, nem um odontologista, nem um psicólogo. Quando alguém precisa de uma
anestesia, vai procurar um anestesista. Existe esse reconhecimento. E preciso definir as suas
atribuições de cada profissão para evitar a prática ilegal. Porque existe a prática ilegal da medicina,
como existe a prática ilegal da psicologia, e de outras profissões. As legislações, que definem as
atribuições dos profissionais, têm o objetivo de coibir a prática ilegal, e não o de estar restringindo
suas ações. Em seguida, a Senhora Presidente informou que depois de passar a palavra aos
convidados para ouvir a opinião de cada um. abrirá para algumas pessoas do plenário poderem se
posicionar. Primeiramente, passoua palavra ao representante do Conselho Regionalde Medicina, Dr.
Luis Fernando Galvão Salinas. O Dr. Luis Fernando Galvão Salinas, depois de cumprimentar a
todos, reiterouas palavras da Deputada Aríete Sampaio ao abnr esta Mesa de debates, no sentido de
que assistência a saúde se faz atravésde umaequipe multiprofissional. Disse ser fundamental existir
profissionaisdas várias áreas da saúde para prestar uma assistência adequada ao cidadão, e que nào
quer fazer confronto com ninguém. O debate é para chegar a entendimentossobre o projeto de lei e
sobre o substitutivo apresentado pelo Senador Tião Viana, que no momento encontra-se na Comissão
de AssuntosSociais, e tem como Relatoraa Senadora Lúcia Vânia, que pretende realizar audiências
públicas antes de emitir o seu relatório opinando sobre o referido projeto de lei. Disse que esse
projeto de lei. conhecido com lei do ato médico, se refere à regulamentaçãoda profissão do médico,
ou da Medicina. Como disse a Deputada Aríete, lembrou que todas as profissões da área de saúde já
têm a sua regulamentação, têm as suas leis e seus decretos que regulamentam, estabelecendo as
prerrogativas e delimitando seus atos privativos, menos a Medicina. Em virtude da complexidade
atual da assistência à saúde, em que há o envolvimento de vários profissionais, é necessário
estabelecer e definir as atnbuições e os atos privativos do profissional médico. Disse que o projeto de
lei é curto, tem apenas cinco artigos, e estabelece no parágrafo único do artigo primeiro que são atos
privativos do médico a formulação do diagnóstico médico e a prescrição terapêutica das doenças,
isso significa que cabe ao médico, c somente o médico tem competência técnica para fazer
diagnósticos de doenças. Uma vez fazendo diagnósticos de doenças ele pode indicar qual é o
procedimentoterapêutico. Os demais profissionaisda área de saúde, pelo que já estabelece a lei e os
decretos que regulamentam as suas profissões, determinam que cabe a esses profissionais fazerem
avaliações que são estimativas, que são conjecturas em relação ao estado de saúde do paciente, mas

não podem firmar diagnósticos de doenças, não podem indicar terapêutica para uma doença.
Ressaltou quea própria regulamentação das leisdessas profissões estabelecem isso. Outra questão
queo projeto deleiestabelece e dámargem a algum tipo dediscussão é a questão da chefia, direção
técnica,perícia, coordenação, auditoria, supervisão e ensino vinculados de forma imediatae direta a
procedimentos médicos. Com esse artigo coloca-se queo serviço noqual se pratica o ato médico,
deve serchefiado pormédico. Um hospital, uma clínica, uma casa de saúde pode ter como chefe,
como diretor administrativo umnãomédico, os exemplos práticos estão aí nodiaa dia.Lembrou que
tivemos um Ministro da Saúde economista, um Secretário de Saúde engenheiro, não há problema
algum. O projeto de lei estabelece no seuparágrafo único, artigo terceiro, a situação de que serviço
de psicologia, nutrição, odontologia, continuarão ser chefiados por seus respectivos profissionais,
mas a direção técnica de um hospital, deuma clínica oucasadesaúde deve serde responsabilidade e
pnvativo de médico, porque é esse médico que vai responder diante de uma denúncia, de uma
irregulandade que ocorra nessas instituições perante seus órgãos de fiscalização. Não há nenhum
dispositivo no projeto de lei que cerceie as atividades que já estão determinadas nas demais
profissões da área de saúde. O artigo quarto do projeto de lei fala sobre o exercício legal da
medicina- Uma vezestabelecido quais sãoosatosprivativos domédico, aquele profissional quenão
sejamédico e que venhaa exercer umaatividade privativa de médico estaria configurando-se num
crimedeexercício ilegal da Medicina e, portanto, sujeito às penas doartigo 282,doCódigo Penal. O
projeto de lei não revoga nenhum dispositivo já existente emrelação à regulamentação dasdemais
profissões. Oartigo segundo dizquecompete ao Conselho Federal deMedicina definir, pormeio de
resolução, os procedimentos médicos experimentais, os aceitos e os vedados paraa utilização pelos
médicos. Nenhum órgão de fiscalização pode legislar em relação a outro profissional da área de
saúde. Osmédicos são fiscalizados pormeio dos seusconselhos de fiscalização, sejam os regionais,
seja o Conselho Federal de Medicina. São os conselhos que devem dizer aos médicos quais
procedimentos tem um embasamento científico, quais são aceitos doponto devista científico, equais
podem ser realizados pelos médicos. O projeto de lei, do ponto de vista dos médicos, determina,
regulamenta ou define os seus atos privativos, o que compete ao médico fazer, e mantém toda a
legislação já existente emrelação aosdemais profissionais daárea desaúde. Dando prosseguimento à
audiência, a Senhora Presidente, passou a palavra ao Dr. Rui de Alencar Mattos, representando o
Conselho Regional de Psicologia, queagradeceu o convite para participar dessa audiência pública.
Ressaltou que a fala da Deputada Aríete Sampaio fez com que algumas questões ficassem bem
claras. Falou que o projeto de lei, mesmo com a melhoria que ocorreu no substitutivo do Senador
Tião Viana, a seu ver representa um retrocesso nasquestões quedefinem a saúdehumana, e também
um retrocesso profissional e científico. Tem observado em quase todas as ciências, que há muito
temposomente um profissional cuidava de tudo. Na medida em que a humanidade foi encontrando
novas alternativas e soluções de diagnósticos e novos tratamentos em qualquer área, é natural que
haja um enriquecimento deponto devista. Isso é fundamental, e é observado emtodas asprofissões.
Porque a complexidade humana vem sendo cada vez mais descoberta, então, é natural que a
complexidade dasaúdecomo fenômeno bío-psicosocial e nãocomo umfenômeno somático, também
exija a percepção de muitos profissionais. Como primeiro ponto falou da tentativa de se colocar
numa lei. demaneira tãorestritiva, o quesecompreende como doença, como diagnóstico médico ou
prescrição terapêutica. Tentar restringir isso a uma profissão seria um contra-senso, porque vai de
encontro à tendência natural de visão múltipla dos fenômenos. O interessante é que a prática nos
programas desaúde da família é diferente. Citou a Rede Sarah, queé orgulho paratodos de Brasília e
que hoje já seestende porvários Estados doBrasil, que realiza mais de 16 milhões deprocedimentos
porano. A equipe de saúde da Rede Sarah se posicionou contra o documento, porque na prática é
impossível não reconhecer que a saúde humana é algo que precisa dainterferência multiprofissional.
Quando sefala emmuitiprofissão, é importante lembrar oque significa equipe desaúde. Existem três
questões fundamentais. Pnmeiro, a equipe só existe baseada na diversidade daqueles que a
compõem. Uma equipe não pode sercomposta poriguais. Deve sercomposta porpessoas que trazem
a diversidade, porque a diversidade devisão edeação é oque constitui qualquer equipe, seja naarte.
seja namúsica, seja noesporte coletivo. Esse é o pnmeiro ponto. Respeito à diversidade profissional
é uma coisa muito importante. Oprojeto delei do ato médico afronta esse respeito, porque considera
uma profissão mais importante do que a outra, inclusive podendo só a ela fazer diagnóstico de
doença. É importante saber o que é doença. "Será que é algo somático? O que é prescrição
terapêutica?" O segundo ponto em relação ã equipe é que, quando o ser humano constrói equipes,
está querendo fazer melhor uso dos talentos individuais deseus integrantes. Isso é fundamental, mas
em beneficio dequem? Em beneficio do todo e do usuário dessa equipe. Terceiro ponto: em toda
equipe, oconflito é natural. Oconflito não pode ser algo destrutivo. Ele faz pane do processo. Nesse
aspecto, sinto-me feliz em participar desta audiência pública por estar exercitando a democracia. E
maravilhoso fazer isso, porque o exercício da democracia pressupõe diferenças de opiniões e de
posições. A partir do confronto de idéias, chega-se ás soluções. Isso significa que o conflito precisa
ser exercitado mesmo para que o legislador tome decisões que não prejudiquem principalmente o
atendimento da sociedade. A aprovação do projeto de lei sobre o ato médico vai contra a prática da
saúde, principalmente do Programa Saúde da Família. "Por que o Sindicato dos Médicos de São
Paulo é contra o ato médico?" É importante refletir sobre isso. Foi divulgada umacarta doDiretor-
Geral da Rede Sarah, Dr. Aluísio Campos da Paz, a todos os Deputados, que diz como esse ato
médico pode prejudicar o andamento do trabalho diário. É nesse ponto que, muitas vezes, a lei se
afasta da realidade. E uma lástima quando isso acontece, porque espera-se que o legislador possa
refletir os anseios e as necessidades da sociedade e não colocar isso "goela a baixo" como um ato
autoritáriode categorias especificas. Ficariaparecendo uma briga territorial de profissões, o que seria
péssimo. Com isso, é esquecido o beneficiário das leis, que é a sociedade. Lembrou um exemplo
dado pela Deputada Aríete Sampaio, que disse que há determinados diagnósticos que um enfermeiro
fazmelhor queum médico. Contou quesentiuisso na pelequando voltou de um trabalho na África e
descobriu que estava com malária. Contou que quem diagnosticoufoi a equipe da saúde pública, que
pesquisou e conseguiu identificar. Com esse exemplo tentou mostrar como a visão da doença é
multidisciplinar. Conclui dizendo que a sua expectativa é que as leis reflitam sobre a necessidadedo
avançodas profissões e das ciênciasporque,quandose defineprescrição terapêuticae diagnóstico de
doença como exclusivo de uma profissão, está cometendo um erro, e isso é um retrocesso. Em
seguida a Deputada Aríete Sampaio passou a palavra à Sra. Rosane Maria Nascimento da Silva,
Presidente do Conselho Federal de Nutrição. A Sra. Rosane depois de agradecer o convite e
cumprimentar a todos, falou da importância desta audiência propiciando este diálogo que já está
ocupando todo o território nacional nas mais diversas instâncias. Disse que as Deputadas presentes
demonstramcompromisso com a saúde, não só nesta iniciativacomo em outras que tem presenciado
como moradora de Brasília, vivenciando e atuando em saúde pública no Distnto Federal. Lembrou
que desde 2000, logo após o lançamento, verificou-se uma grande movimentação de todas as
entidades que compõem o conjunto da saúde no País no sentido de tentar entender melhor e travar
um diálogocom o Conselho Federal de Medicina e as Entidades Médicas, propositores do projeto.
Um projeto de lei que define as atribuições de um profissional não pode ficar a mercê de
interpretações. Talvez por isso. todo esse movimento nacional de diversas entidades e de diversos
fórunse universidades sejam no sentidode entenderque esse projetonão acrescentaà saúde pública
do país, trazendo essa visão equivocada do que realmente é uma saúde interdisciplinar e
interprofissional. Sempre que se posiciona acerca do projeto há argumentaçãodas entidades médicas
de que todos os outros profissionais tinham suas atribuições bem definidas, mas somente o médico
não.O que sempre pediram foi que definissem quaissão essasatribuições. É precisoque se defina,
porque enquanto não forem definidas, existirá sempre a dúbia, a tnpla interpretação de um mesmo
contexto e de um mesmo artigo desse projeto, como o que diz respeito à prescrição de diagnóstico e
terapêutica das doenças. Lembrou do crescimento das profissões na década de 70. Nessa década foi o
grande crescimento das situações, inclusive justificadas pela evolução da ciência. Se o Estado
permitiu que essas profissões fossem regulamentadas, ao Estado também cabe assumir esses
profissionais que hoje atuam legalmente respaldados em todo o país. Então, um projeto de uma
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profissão não pode ameaçar ecercear esse exercício já consolidado ao longo de décadas. Outra
u^que cZ. ruit^enção nesae projeto é,ue em diversas ocasiões •™%^££Z
nacionais em fóruns das profissões regulamentadas na área de saúde eno Conselho Naconal de
SaudTÊssTé uTTema recorrente eexistem algumas estratégicas aserem levadas adiante. Mas,
parece que/no atual momento a situação mais desconfortável que fica é o pensar do grupo de
profissionais contra um profissional ou vice-versa. Isso repercute na atual assistência do grupo de
trabalho das equipes de profissionais, nas mais diversas instâncias de atuação. Talvez esse seja o
maior desconforto. Nunca foram contra a definição da regulamentação por parte dos médicos. O
privativo nunca foi apresentado de uma maneira mais clara. "O seria esse privativo? Epreciso saber
oslimites eas interseções que hientre cada área com relação àatividade médica." Afrustração por
diversas vezes, em diversas Mesas e Fóruns com as entidades médicas, faz entender que nojeo
projeto de lei já está desgastado porque não tem mais condições de compatibilizar essa vtsao sobre
um mesmo problema, sobre oponto de vista que se garanta autonomia com outros profissionais, com
a autonomia médica. Em função disso, apontam um outra emenda. Talvez esteja apontando para o
arquivamento do projeto, porque todo esse desgaste de cinco anos nos leva auma frustração de uma
compatibilização. Uma figura de linguagem que consiga traduzir efetivamente oque vai acontecer se
esse projeto for aprovado na Câmara. Disse que estarão vigilantes, tentando atuar e buscar uma
alternativa viável, mas até agora sóencontraram frustrações, de forma que defendem realmente o
arquivamento do projeto. Essa foi asua contribuição para dar início ao debate. ADeputada Aríete
registrou apresença de Ageu Medeiros, do Conselho Regional eFederal de Enfermagem; Sr. Carlos
Vidorti representante do presidente do Conselho Federal de Farmácia; Sr. Eduardo Ravagni,
presidente do Crefito - Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional -; seu amigo
Jorrildo Farias Porto, farmacêutico bioquímico da Secretaria de Estado de Saúde do Distnto Federal;
Sr Gil Anderi da Silva, do Conselho Federal de Quimica; Sra. Micheline Figueiredo Reinaldi. do
Conselho Federal de Fonoaudiologia; Sr. Christian Martins de Sabóia. da Anvisa; Sra. Silvana
Rodrigues Nascimento, analista administrativo da Anvisa; Sra. Daniela Demartim, assessora
parlamentar do Conselho Nacional de Técnicos em Radiologia eConselho Federal de Farmácia; Sra.
Assunção de Maria Ribeiro Fialho, presidente do Conselho Regional de Serviço Social do Distnto
Federal também representando o Conselho Federal de Serviço Social - CFESS -, sua amiga Susu;
Sra Monalisa Barros, psicóloga conselheira do Conselho Federal de Psicologia. Agradeceu a
presença de todos e passou à Deputada Enka Kokay, lembrando que em seguida dará três minutos
àqueles que queiram manifestar-se ADeputada Érika Kokay cumprimentou a todos e talou da
importância de estar discutindo este tema. ecomprometeu-se que aComissão de Educação eSaúde
encaminhará, depois de elaboradas as notas taquigràficas, para todos envolvidos diretamente na
discussão desse projeto de lei. Isso será uma contribuição desta Casa para uma discussão que lhe
parece de extrema relevância. Existe um acordo quanto ànecessidade de definir procedimentos do
exercício da profissão dos médicos. Ou seja, é preciso definir os procedimentos. O que causa
incomodo éque essa definição possa, em verdade, resumir econcentrar todos os procedimentos que
possam ocorrer na área de saúde e que funcionem, em verdade, como anulação de todas as
regulamentações que oenriquecimento da própria concepção da condição humana possibilitou que
fossem regulamentadas. Lembrou que tem uma formação acadêmica em psicologia, que jaatendeu
nessa área. eque sente absolutamente capaz de elaborar diagnósticos de psicopatologias. inclusive de
estabelecer procedimentos terapêuticos para as pessoas que venha aatender. Teve uma formação para
que estivesse habilitada para desenvolver esse tipo de exercido profissional. Disse ter plena
convicção de que é preciso partir do pressuposto da incompletude profissional - todos sao
incompletos profissionalmente -. para conseguir tratar asaúde humana, não reduzida • expressão da
doença. Épreciso reconhecer aincompletude profissional para que possa dar conta da dimensão eda
riqueza do ser humano. Nào se pode reduzir o ser humano earelação a ser estabelecida com ele
apenas ao trato da doença. Oser humano não éum caso enão pode ser considerado como um caso ou
como uma patologia. A patologia é uma expressão de um processo que se construiu e foi
desenvolvido por inúmeras relações, não só relações familiares, de histórias individuais, inclusive
sociais Acredita que a humanidade avançou e resgatou um pouco oprincípio da annguidadegrega,
resgatou oPrincípio da Clínica de Epidauro, oprincipio de considerar que ali estávamos frente a
frente com uma pessoa e uma pessoa que expressava inúmeras, diversas e riquíssimas relações que
tinham que ser consideradas na sua imegralidade e plenitude. ADeputada Erika disae que oprojeto,
da forma como foi formulado, na sua visão original, reduz c retrocede num P^e»» de
amadurecimento e um processo de conquista da própria concepção, condiçío e compreensão do ser
humano Nesse sentido pensa que cpreciso regulamentar edefinir de forma absolutamente clara o»
procedimentos aserem exercidos pelos profissionais, mas nio se pode reduzir todo oexercício da
construção dasaúde em todos osseus níveis, primários, secundários e terciános, apenas aoexercício
da profissão dos médicos e das médicas nesse pais e nessa cidade. Ressaltou que ao fazer essa
discussão não está apenas discutindo como regulamentar ou como fazer a normatizaçao dos
procedimentos de uma determinada profissão, essa discussão remete ao conceito do que era adoença
eremete ao conceito do que éoser humano, como será encarada essa pessoa que está na busca de um
outro tipo de interação que possa se efetivar a partir de uma relação prazerosa e saudável com a
própria vida. Nesse sentido, épreciso reconhecer anossa incompletude profissional para que se possa
dar conta deserelacionar com osseres humanos e sua complexidade e riqueza que elecarrega na
construção dasua própria história. ASenhora Presidente, Deputada Aríete Sampaio, comprometeu-
se encaminhar à relatora do projeto na Comissão de Assuntos Sociais do Senado Federal, a
contribuição desta Audiência aesse debate, não sóasnotas taquigràficas, mas também sugestões em
relação ao Projeto de Lei n° 25/2002 Observou, do ponto de visui*hist8Kco. que a profissão do
médico éuma das mais antigas na área de saúde, eao longo da história do desenvolvimento da saúde
no mundo e no Brasil novas profissões surgiram e,para que ficasse assegurado o exercício decada
uma foi procurado regulamentá-las. Hoje, existem inúmeras profissões - fisioterapia, terapia
ocupacional. enfermagem, psicologia, nutrição, serviço social, biomedicina, odontologia, biologia,
educação física, farmácia, medicina veterinária - as quais são regulamentadas por leis federais ou
decretos federais. Curiosamente, a mais antiga profissão não tem uma regulamentação. Então, acha
justo enecessário que acategona médica também tenha uma legislação que regulamente aprofissão
do médico. Os profissionais psicólogos foram formados para dar diagnóstico na sua área precisa.
Eles não podem prescrever medicações controladas que seria ato privativo do profissional psiquiatra,
mas ele pode diagnosticar. Da mesma forma, anutricionista pode diagnosticar patologias vinculadas
à área nutncional e pode, inclusive, prescrever suplementos e etc. O profissional de enfermagem,
sobretudo aquele da Saúde Pública que atua em programas nacionais de Saúde Pública, pode
diagnosticar. Se precisasse do médico para fazer todos os diagnósticos, como da tuberculose, da
hanseníase, das doenças em massa do País, não se tena aextensão de cobertura necessária para fazer
frente àsepidemias e endemias existentes no Brasil Os enfermeiros não podem prescrever, mas,
hoje, na prática do Sistema Único de Saúde, éaté aceitável que, apartir de uma prescrição elaborada
centralmente pelo Ministério da Saúde, eles possam oferecer esses medicamentos que estão
constituídos como de praxe no tratamento de determinada doença. Essa é uma realidade no Brasil.
Então, épreciso que. no momento da regulamentação da profissão medica, tenham isso claro, para
não colocarem uma formulação que impeça o fonoaudiólogo eo profissional defarmácia, sobretudo
aquele que exerce a sua profissão em laboratórios de patologia clinica, de fazerem diagnósticos.
Deve-se ter esse cuidado na elaboração do projeto de lei que trata do exercício da^ medicina. A
Deputada Aríete falou que sua opinião em relação ao substitutivo do Senador Tião Viana é a
seguinte: "transformaria oparágrafo único do artigo primeiro que diz 'são atos privativos de médico
formulação de diagnóstico médico e prescrição de terapia da doença' num artigo e colocaria um

parágrafo único definindo claramente que esse artigo acima não pode se sobrepujar àregutoentaçio
dTdenuis profissões. Isso resguardaria a possibilidade de cria profiss,on.l atuar «"forme.
regulamenuçáo de sua própria profissão. Com relação ao artigo tercem), detxana m..s claro.

porque, quando se fala de coordenação e chefias, diz respeito precisamente àquelas vinculadas
estritamente aprocedimentos médicos, porque, para mim, énormal um centro de saúde ser chefiado
por um profissional que não seja médico -evidentemente, neste caso, haverá de ter um responsável
técnico para a área de medicina. Pelo menos o Conselho de Brasília já definiu isso claramente."
Disse que com correções pertinentes nesse projeto do substitutivo do Senador Tião Viana, épossível
que acategoria médica tenha aregulamentação da sua profissão, porque é até um paradoxo, amais
antiga das profissões não ter asua própria regulamentação. Deve ter uma regulamentação, mas sem
ser invasiva eimpeditiva do exercício profissional das demais categorias que atuam na área de saúde.
Essa é a sua visão e disse que pretende, na Comissão, discutir essas formulações e apresentá-las
como sugestão da Comissão de Educação e Saúde da Câmara Legislativa do Distrito Federal ao
processo de debate, inclusive ao próprio Senador Tião Viana. Lembrou as palavras da Sra. Rosane,
que disse ser preciso construir equipes de saúde que convivam harmonicamente para obem êxito da
assistência àsaúde das pessoas, em todas as áreas, na área da prevenção, de promoção, na área de
recuperação da saúde. Não se pode colocar essa regulamentação da profissão como sendo um ato de
litígio de guerra permanente no qual parece que o profissional medico quer retomar um período
historicamente superado que era o de não considerar aexistência de outros profissionais da área que
são fundamentais e extremamente importantes para a recuperação do paciente. Os própnos médicos
reconhecem isso na prática diária da sua profissão. "Quantas vezes ele não recorre ao profissional de
Psicologia para fazer um tratamento auma paciente em que se detecta que precisa de uma assistência
psicológica? Quantas vezes opróprio médico encaminha para onutricionista um paciente que precisa
decuidados nessa área?" Na prática doexercício daprofissão, já foi superado pela própna maneira
como se organizou osistema único de saúde no Brasil. Então, por que restaurar um passado? Disse
que a regulamentação da profissão médica precisa ser feita, pois é um direito que assiste aos
profissionais da categoria médica, mas ela não pode ser nem restritiva nem invasiva nas atnbuiçoes
de outros profissionais da área de saúde. Em seguida a Senhora Presidente concedeu a palavra a
alguns representantes de conselhos. Com apalavra o sr. Eduardo Ravagni, Presidente do Conselho
Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional jíà Região do Distrito Federal e de Goiás, que
agradeceu apossibilidade dada pelas Deputadas Árlete Sampaio eÉrika Kokay de estarem presentes
para falar de uma questão que lhes parecem extremamente interessante. Acha que confundem um
pouco otema quando apenas éfalado dos fatos equando não se trava uma discussão em tomo do
fenômeno da saúde, onde o diagnóstico não é apenas, por exemplo, no caso do fisioterapeuta.
entender que adisfuncionalidade física possa ser apenas avaliada, diagnosticada eprognosticada por
eles. Necessitam do outro profissional. Odiagnóstico, além de ser uma multiface de diagnostico edo
olhar de vários profissionais, constitui orespeito pelo paciente. Disse acreditar que esse ato médico
não apenas desrespeita as outras classes, desrespeita o paciente, colocando e sistematizando apenas
no domínio de uma área da Saúde o diagnóstico. Todos sabem que o diagnóstico é uma questão
multiprofissional. Falou que tendo abraçado duas profissões da área da saúde, pode falar
tranqüilamente doque éodiagnóstico tanto na Psicologia como na Fisioterapia. Contou que onenta,
na Faculdade de Ciências da Saúde na UnB, futuros doutores e mestres e. logicamente, onenta
médicos. Então, pergunta: "como podena um fisioterapeuta. um psicólogo orientar um médico, se
apenas diagnosticam?" Situações que acha totalmente incoerente dentro do projeto e que ficanam
salvaguardadas com a sugestão da Deputada Aríete Sampaio, sobre o parágrafo único, e sobre o
parágrafo terceiro, que trata da chefia ecoordenação dos serviços de saúde. Acredita que não apenas
os profissionais da saúde poderiam coordenar echefiar, como um administrador também. Em seguida
falou oSr. Ageu Medeiros, representante do Conselho Federal de Enfermagem etambém oConselho
Regional que disse representar em tomo de um milhão de trabalhadores da Enfermagem, eque entre
eles havia uma preocupação muito grande, mas que agora está feliz, e agradece às duas Deputadas
pela realização dessa audiência. Disse que gostou muito de ouvir as Deputadas, e espera que a
posição das senhoras Deputadas seja transferida aos médicos. Registrou que trabalha a 27 anos na
Secretaria de Saúde, e lembrou que é no dia a dia que ficam sabendo quais são asnecessidades do
paciente. Se ele necessita de um psicólogo, fisioterapeuta. como também do médico ecada um desses
profissionais sabe muito bem quando énecessária aintervenção do médico. No entanto, disse que lhe
parece que omédico não sabe quando se dá a intervenção do psicólogo, do enfermeiro ou de outro
profissional da área da saúde. Muitas vezes ele assume responsabilidade que não édele, equem fica
prejudicado éopaciente. Disse que distribuiu um documento dizendo que oAto Médico éum projeto
reacionário, porque contraria todo o avanço na sociedade e no mundo inteiro, contrana todas as
convenções internacionais de saúde. Lamenta dizer que, nos últimos anos, foi o pior documento na
área dasaúde, noque diz respeito ao engrandecimento eaomelhoramento tanto daassistência, como
das melhorais das condições desaúde do povo brasileiro. Observou que o homem é o produto da
educação das circunstâncias e todos têm de saber que as circunstâncias irão determinar de quem será
aintervenção. ADeputada Aríete passou apalavra para asra. Monalisa Barros. do Conselho Federal
de Psicologia. Disse que a sra. Rosane representou bem o grupo que tem sereunido para discutir o
Ato Médico, que érepresentado por 12 profissões, mas que iria acrescentar algumas coisas. Lembrou
que, no ano passado, conseguiram barrar a votação, pois conseguiram 500 mil assinaturas. Agora
pretendem entregar outras 500 mil, que équatro vezes o número que foi solicitado em 1988, para a
entrega deuma emenda popular. Ressaltou que têm tido avanços, mas ainda não foi um avanço que
garantisse avitória. Disse que o posicionamento não éde uma categona contra as outras doze. éde
uma categoria contra uma população, contra o exercício da cidadania, de uma categoria que está se
colocando contra a possibilidade de autonomia do sujeito. Alertou aos médicos queé um grande
risco contra eles a aprovação desse projeto, pois se uma vez tomarem para si toda essa
responsabilidade, vão poder cobrar deles uma série de atos que eles hoje não são totalmente
responsáveis, porque dividem com outros profissionais essa responsabilidade. Citou que, quando
falam que uma pessoa está com problema emocional: "Tire umas fénas. porque você pode descansar
um pouco, e vai melhorar, e você vai ficar bem melhor", ele está fazendo um diagnóstico que não é
dacompetência dele nesse momento, e produzindo atrogenias. que estão sendo desconsideradas. As
vezes, o ato médico podeser um tiro no pé do próprio médico, mas para eles representa um gnto
desesperado dealguém que está percebendo uma certa ameaça nesse seu papel, que ao longo de
muitos anos foi confundido como papel quase divino. Lembrou quea profissão médica nemsempre
foi cientifica. Passou a serconsiderada ciência a partir de 1874. umano antes da consideração da
psicologia como ciência, com Pasteur. com a descoberta do micróbio, antes disso, a medicina era
vista como algo dosagrado, adoença era produzida pelo miasma. que ao serespirar secontaminava.
Então, a história médico-científica também é recente, dentro dos parâmetros científicos. Foi muito
importante adescoberta do micróbio, mas nem toda doença corresponde ao micróbio. Adoença não é
unícausal, avança-se para a concepção multiprocessual, a multicausal. e sai do reducionismo. São
incorporadas outras questões mais holísticas, como abordou a Deputada Erika Kokay, então, é
preciso demonstrar que as doze categorias que estão na campanha contra o ato médico, não estão
fazendo uma luta corporativista, estão representando uma mobilização social, tanto assim que o CRM
de Minas Gerais acaba depublicar uma pesquisa que demonstra que não hárespaldo social para esse
projeto. As pessoas não apoiam osmédicos nesse projeto. E para encarar, é preciso prestar atenção

nos artifícios que estio sendo construídos para aaprovaçlo do projeto, que foi feito por um médico, e
até omoaaento todos osrelatores que otocaram foram médicos, ou seja, ninguém de outra categoria
assumiu a reUtoria. Essa é uma questío que é preciso atentar, e a Senadora Lúcia Vânia prometeu
que o próximo relator da matéria será um profissional rúto-rnédico, que é outra conquista desse
rnovimcMo social. Énecessário estar alerto para continuar ax movimento, transformar numa luada
sociedade brasileira, que conseguiu construir o SUS, com uma proposta tio revolucionána e
avançada, e não pode retroceder nesse momento. ASenhora Presidente, em seguida, concedeu a
palavra ao Sr. Carlos Vidotti, representante do Conselho Federal de Farmácia. OSr. Carlos disse que
falará também como Conselheiro deSaúde doDistrito Federal, noqual é suplente deuma médica.
Ressaltou o respeito que deveria ser dado ao plenário da Conferência Nacional de Saúde, que
repudiou oprojeto. Lembrou que num processo legítimo como são as conferências de saúde; ficou
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decidido o repúdio ao projeto de lei. Demaneira queesse projeto está contra a vontade de muitos
profissionais, etambém dos usuários que estavam naquele plenário. Então, solicitou o respeito à XII
Conferência Nacional deSaúde que repudiou esta proposta. Questionou aprescrição terapêutica eas
chefias. Disse que énecessário definir as áreas decompetência privativa de cada profissão. Logo em
seguida falou o Dr. Mário Pedro, Vice-Diretor doHospital deBase. Representando a direção desse
hospital, ressaltou a importância do ato médico. A primeira importância que traz é a discussão de
todas as áreas de saúde para se chegar a um consenso, porque até então não havia ocorrido este
debate. Observa que cada profissional, cada área, tem a sua atuação definida pelo seu próprio
conselho. Isso faz que se encontre como gestores de um hospital uma situação em que cada área
executa, dáo seu diagnóstico, faz o seu tratamento especifico, e não háproblema porque isso está
definido. Reconhece que o médico não é independente, ele não sabe tudo, ele precisa do
fisioterapeuta, do nutricionista, do psicólogo, Em algumas situações essas atividades seconflitam, e
vem a grande problemática. Como exemplo, citou: *'a enfermagem pode diagnosticar?" Acredita que
sim, desde que uma equipe multidisciplinar deum hospital defina o tratamento. Isso é um avanço,
porque tudo fica viabilizado, e o enfermeiro não precisaria chamar o médico para pedir exames!
Entretanto, disse que o grande problema será quando o enfermeiro ou outro profissional puder dar
diagnóstico, tratar, esolicitar exames. Ele acredita que dentro deuma equipe multidisciplinar, ou em
uma área em que não haja um corpo médico formado, e naausência dedeterminados profissionais,
outros podem exercer determinadas funções emtais situações. Agora, quando existe o conflito, é
necessário definir competência e isso só pode ser feito por meio de uma discussão ampla, e é a
primeira vez que há uma discussão ampla entre todas asespecialidades, entre todas asáreas, e por
parte da sociedade. Disse acreditar que a laúdc é complexa, e nio ésócorpo físico, e concluiu que
está aberto a essa discussão. Como última convidada inscrita falou asra. Micheline B. Figueiredo M.
Remaldi. representante daConselho de FonodiaulogiÃ e fonoaudióloga. Colocou algumas dúvidas à
questão do ato médico, e pensa que deveria panar a chamar deprocedimentos médicos. Disse qu-
conversou com diversas colegas doConselho Federal deMedicina e disse que não entende porque
coisas primordiais que deveriam estar n« projeto de lei.como procedimentos exclusivos domédico,
não seencontram na proposta. Perguntou como reduziram em dois artigos uma profissão do tamanho
da Medicina. Quando isso foi feito, passaram a ter alguns problemas. Colocou as seguintes
perguntas: "Odiagnóstico médico é um diagnóstico dedoença? Oque édoença?" Questionou seuma
criança chegar ao seu consultório com problemas de gagueira, ela não poderá diagnosticar, ouuma
criança chegar ao seu consultório com uma dislexia. com um problema de aprendizagem, ela não
poderá solicitar um exame auditivo para saber se essa criançc está escutando bem. Isso está na
proposta do projeto de lei.Como podem dizerqueumprocedimento, umatoé exclusivo do médico
excetuando 14 outras profissão que também podem fazer aquilo. As profissões secomplementam. A
Farmacologia complementa a Medicina, assim como a Medicina complementa a Fonoaudiologia.
Reconhece queprecisa muito do médico em vários momentos. Mas existem ouüos momentos, que
aprendeu durante a na formação, emquenio iraprecisar queo médico avalie. Citou comoexemplo
o tratamento de um radialista, quequersimplesmente memorar a estética vocal, «teteráquepassar
antesporummédico para fazer a prescrição terapêutica do seucaso. Emende queesseprojeto tem
um problema de redação, e acredita que os médicos também nio querem isso. Os médicos nio
queremque uma pessoa que vai tratar de uma estética vocal tenhade passar por ek, ou que uma
criança que está tratando com um fonoaudiólogo, e necessita de um exame de audição, que esse
paciente precise procurar ummedico, paraqueele preencha umpapeizinho e pecauma audiometria.
Essa burocratização, elaacredita queo médico nãoquerisso. Mas é isso queestáescrito noprojeto.
Concordou com a sra.Rosane quando disse queesseprojeto já está desgastado. Lembrou quede;de
que foi editada a resolução do ato médico, antes mesmo do projeto de lei ser apresentado, vem
conversando com os mais diversos médicos e profissionais da saúde, e não consegue colocarno
papel, numa forma tão simples como foi proposto, em doisartigos, o que é um ato médico. No
entanto,procedimentos médicoscomoa neurocirurgia, queé um procedimento exclusivodo médico,
nãoestáno projeto de lei. Para concluir propôs que sejaarquivado esseprojeto e quecomecem do
zero. Chamou para rediscutir um assunto muito mais amplo do que é doença, do que é saúde, e
chamou para verificar essas arestas, e chegar a uma r"inclusão sobre o queé procec' mento médico,
definir e regulamentar a Medicina. A Senhora Presidente concedeu a palavra ao Dr. Luiz Fernando
parasuasultimas considerações, que ressaltou que todasas prerrogativas já existentes nas leise nos
decretos queregulamentam as demais profissões sãomantidas, e sãorespeitadas. A lei é ampla, é
genérica- Depois de aprovada terá um decreto regulamentando essa lei. Nesse decreto que vai
regulamentar a lei é que irão definir quais sâo as atribuições, o que vem a ser diagnóstico ou um
procedimento médico. O projeto de lei diz que a prerrogativa do médico é diagnosticar doença e
tratar a doença. Uma coisa é sintoma, sinal e doença. Sinais e sintomas fazem parte deumtodo, queé
umdiagnóstico de uma doença, e issoé atribuição do médico. Lembrou quealguns semanifestaram
dizendo queos médicos estariam cometendo ilícitos ou infrações. Pediu que esses médicos sejam
denunciados ao ConselhoRegional de Medicina para que o Conselho tome as providências. Falou
que a dislexia, disfemias. gagueira, esses sinais, que o paciente pode apresentar, podem ser
manifestações de inúmerasdoenças.Gagueirapodeestar relacionada a distúrbioemocional, a tumor
cerebral, a disritmia cerebral, a acidente vascular encefálico. Quem faz o diagnóstico é o médico.
Acrescentou quequandoo indivíduo procura umpostode saúdeou umhospital, elequerser atendido
pelomédico, porque é o médico quem vai fazer o diagnóstico da doença. A questão é técnica, e não
corporativista, ideológica ou política. Entende que só o médico tem uma habilitação técnica para
diagnosticar e tratar doenças. Com a palavra o Dr. Rui de Alencar Mattos, disse quecom relação ao
quefoicolocado e acrescentado pelos participantes do plenáno. acha queé preciso aprofundar mais
na questão, pois parece ser uma questão de modelo mental, de paradigma. Quando diz que o
diagnóstico da doençaé umaexclusividade do médico, estápensando de maneira muitodiferente do
mundo de hoje. Quando se pede ao psicólogo para fazer a prescrição de um determinado
procedimento, será preciso de aprovação do médico, criando uma hierarquia entre profissões, issoé
inconstitucional. Dessa forma iráexistir superprofissões e subprofissões. Essa questão lhepreocupa.
Disse que seus colegas falaram que o projelo de lei contraria uma serie de leis, normas e
entendimentos internacionais, nacionais e governamentais, como o próprio SUS caracteriza.
Lembrou das contradições que o ato médico representa em relação ao que já foi conquistado.
Ressaltou o que disse a Deputada Aríete Sampaio, como médica sanitarista, de que existem
conquistas no campo Ma saúde multiprofissional. no campo da doença não percebida como algo

unicausal, mas do atendimento ao doente, ao ser humano que também tem relações de trabalho e
relações familiares, e que podem ser também cai sadoras da doença. Depoisdo reconhecimento de
tudo issonesteséculo e no passado, concorda que o PL n° 25 representa um retomo, uma regressão.
Comolidam coma vida humana, ess? projeto é no mínimo a ético,porquenão está desrespeitando
somente os outrosprofissionais que lidamcoma doençae a saúde, estádesrespeitando o usuário da
saúde, o ser humano, que afina] de contas é o objetivo do seu trabalho.Considera a saúde como um
fenômeno biopsicossocial político, econômico etc. Acredita que o ideal seria arquivar o projeto e
começar essa discussão de maneira democrática, porqueos remendos podemtornaro projeto mais
problemático. "Será que os legisladores quando fizeramesse projeto, tinham a percepção do que é
Medicina?" Disse ter suas dúvidas. Talvez estivessem legislando comoeconomistas, preocupados
com reservasde mercado. Essa questão extrapolaas discussões que estão sendo travadas em relação
aoslimites decadaprofissão. Decertomodo, vãosignificar exatamente isto: o quesepensa da saúde
e da doença. Colocou que se vocêpensaa doença comoalgounicausal, orgânico,físico e somático,
pensamento do século retrasado, está tudo bem. Se você pensa a Medicina como profissãomuito
antiga e admirável e o médico como aquele que entende de todo o fenômeno da saúde humana, é
claro que ele deve ser hierarquicamentesuperior aos outros. Mas essa é uma contradição. Nem o
médico temessapercepção, porque a prática do dia-a-dia no atendimento, prevenção e tratamento da
saúde é de um funcionamento em equipes de saúde. O médico é fundamental na equipede saúde,
como é o psicólogo, o farmacéotic. c vários outros profissionais. É necessário pensar do zeropara

refletir sobre o modelo mental, a visão demundo e doserhumano, que podem estar distorcidas por
questões corporativistas e econômicas. Logo em seguida a sra. Rosane esclareceu que houve
frustração emrelação à tentativa de compatibilizar umtexto quedesse contado entendimento sobre
a manutenção da autonomia das demais profissões, o que originalmente as entidades médicas
estavam propondo. Ressalte queo movimento realmente é vitorioso, masnãonosentido negativo. É
vitorioso, porque sempre entendeu que o movimento contra esse projeto é emfavor dasaúde pública,
baseada no conceito ampliado de doença, constante da Constituição e do SistemaÚnico de Saúde.
Omcordar com umprojelo desse é umretrocesso. O raciocínio também se aplica ao inverso. Sc há
extrapolações de algunsprofissionais não-médicos invadindo campos médicos, também cabem m
denúncias. Disse ter consoénoa do que estio respaldados, e querem é contribuir com a saúde
pública. Nioquerem fazer umviés desse projeto de leido atomédico. Nioquerem entendé-lo como
uma questão mercantilista. Esclareceu que o movimento pela nÍo-aprovaçÍo desse projeto está na
linha da defesa da saúde pública, prestada por uma equipe interdisciplinar de profissionais. Em
seguida foi concedida a palavra i Deputada tirika Kokay, paraas comiderações finais. A Deputada
Erika disse que a saúde envolve um processo muito intenso. De forma alguma pode se tratar, por
exemplo, um paciente com transtorno mental como se estivesse analisando um apêndice
infecciorado, porque ali estáse tratando uma pessoa. Quando se fala queo ato medico reduz, ele
reduzo próprio ser humano, porque reduz o ser humano a umapatologia comoela se expressa e
como pode sertratada, como uma intervenção única e unídirecional. Disse queo sistema de saúde
existente, apesar de todosos avanços, possui doisequivocos, porque é muito centrado no médico e
isso prejudica a população, e porque o ato médico explicita uma compreensão que é permeada em
uma série de atividades desenvolvidas noprocesso e no atendimento dasaúde pública. Por isso é
preciso regulamentar a profissão médica, e nesse projeto não seregulamenta, porque ndeseatribui a
função aoConselho, e aoConselho não cabe legislar. Lembrou que muito secoloca noatomédico, e
não a regulamentação dosprocedimentos. Osmédicos sabem quemuitas doenças quese expressam
tém umt. elação que vai muito além da própria constituição fisica. A humanidade avançou nisso
substancialmente, numa compreensão menos canesiana, menos positivista do próprio ser humano.
Esaa oompreensio é reduzida comessetipo deato,com essetipo deprojeto queestáemdiscussão.
E reduzido com um custo para a inteligência humana, para os profissionais, para os próprios
usuários, para o conjunto da população brasileira, para a construção de uma compreensão da
condição humana na sua plenitude. Para encerrar, lembrou uma experiência que estáem curso no
Hospital São Vicente de Paula, antigo HPAP. Existe uma experiência que está sendo dirigida,
coordenada e chefiada poruma assistente social, queé acompanhar o paciente na suaprópria casa,
comumaequipe multidisciplinar. Busca acompanhar aquele paciente no seu universo de relações
comunitárias, de relações familiares, dediversas relações possíveis. Essaequipemultidisciplinar tem
eliminado o retomo e a reintemação de uma forma absolutamente significativa. Enquanto se estava
tratando numa concepção centrada apenas no psiquiatra, existia um processo recorrente de
internação, dereinternações. Com essa experiência detratar derelações estabelecidas pelo paciente,
dentro dasrelações comunitárias, familiares e outras queo serhumano consegue desenvolver, teve
um índice deretomo quase zero a partir dessa experiência. Essa é uma constatação. Uma experiência
chefiada por um assistente social, multidisciplinar. Finalizou dizendo que um paciente com
transtorno mentalnão pode ser tratadocomose fosse um apêndiceinfeccionado. Ele é muitomaisdo
queissoe senãofortratado como eleéde fato, nãoconseguirá alçar uma condição desaúde quenão
apenas a ausência de doenças. A Senhora Presidente, Deputada Aríete Sampaio, lamentou queesse
debate, que poderia serextremamente rico para definir claramente asatribuições e competências de
cada categoria queenvolve a área desaúde, muitas vezes ganhou contornos de cabo de guerra. Um
dizque é reserva demercado, o outro dizque não é. Isso não leva a nada. Damesma forma que não
sepode falar deum movimento contra o atomédico, mas um movimento contra uma lei que não era
aquela que sepensava, para atender à necessidade do conjunto das categorias. Disse queo referido
projeto nãodeveria ser arquivado, porque os médicos têm direitos a uma lei que regulamente sua
profissão. E preciso aprofundar a discussão e teruma conclusão que respalde o ato médico, que
penalize aspessoas que exerce demaneira ilícita a profissão domédico, mas que aomesmo tempo
salvaguarda aquilo quejá estádefinido na regulamentação de outras profissões. É esseo exercício.
Registrou quegostouda falado Dr. Mário Pedro, porquequemtrabalha no dia-a-diareconhece. Já se
abriu para a necessidade notrabalho doprofissional. Amaioria das pessoas queatua naárea concreta
daassistência ou, sobretudo, osque atuam naárea desaúde pública compreende perfeitamente que
cada profissão é essencial para que o paciente seja atendido emsua integralidade. Chamou a todos
para continuar a fazer esseexercício, exercitar diversas profissões e tentar construir uma solução que
sejarespeitada e aceita portodos. Esse éo mecanismo correto, porque nãosepode deixar parecer que
o arquivamento do projeto signifique a vitória contra os médicos. A vitória é contra uma determinada
concepção queas vezes predomina ou ainda estápresente nascategorias. Todosdeveriam fazer esse
exercício de continuar trabalhando com o objetivo de aperfeiçoar esseprojeto. Como essedebate
aberto, vai sugerir à Senadora Lúcia Vânia, que retome as audiências públicas para contribuir na
construção de um projeto que seja aceito portodas as categorias. Esse é o objetivo deste debate.
Disse que não contribui para o exercício das profissões na área de Saúde encarar essa discussão como
um cabo deguerra. Isso não épositivo. Énecessário fazer com que este debate avance asconcepções
de todos sobre o que é a prática nasaúde hoje e o que deve sera prática na saúde hoje nopais.
Agradeceu, em nome desta Comissão, a todos ospresentes, aos componentes da Mesa, a todos que
deram sua contribuição. Espera que as notas taquigràficas possam contribuir para este debate.
Afirmou que mandará todo esse material para o Senado Federal, para o Senador Tião Viana e para a
senadora Lúcia Vânia. Também irámandar ascontribuições para o aperfeiçoamento dotexto, porque
aindaé preciso aprofundar essadiscussão comosmembros daprópria Comissão. Nada maishavendo
a tratar, a Senhora Presidente declarou encerrada a reunião, às dozehoras e oitominutos, e eu,Dalva

Aparecida deMendonça Fajardo, Técnica Legislativa, lavro apresente ata, que, após lida e aprovada,
será assinada pela Senhora Presidente.
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CALTODÁMO D.TevENTOS OFICIAIS DO DISTRITO FEDERAL PROVIDENCIAS"."

AUTORIA: DEP PAULOTADEU
RELATOR: DEP. CHICO LEITE
PARECER: FAVORÁVEL AMATÉRIA
RESULTADO: APROVADO

r rrwT^priTi"''""004

-CONCEDE ONOME DE PRAÇA DO HTP-HOP" ÁPRAÇA PÚBLICA LOCALIZADA NA EQ
S. NA VIW SÃO JOSÉ, NA REGIÃO ADMINFTRATIVA DE BRAZLAND1A -RA IV.
AUTORIA:

RELATOR

PARECER:

DEP. ERIKA KOKAY
DEP. CHICO LEITE
FAVORÁVEL ÁMATERIA

RESULTADO: APROVADO

-•Hlfr1"" """"••»

-ESTABELECE AOBRIGATORIEDADE DO FERIADO ATODAS AS TRABALHADORAS NO DIA
INTERNACIONAL DA MULHER".

AUTORIA:

RELATOR:
PARECER:

DEP. AGUINALDO DE JESUS
DEP. CHICO LEITE
PELA REJEKÀO DAMATÉRIA

RESULTADO: RETIRADO DEPAUTA

a7.mrrirTonFIE1N-10l//2003

"ALTERA A LEI N" 3.083 DE07 DEOUTUBRO DE 2O02

AUTORIA: CIM ARGELLO
RELATOR: DEP. IVELISE LONGHI
PARECER: FAVORÁVEL SUBSTITUTIVO APRESENTADO PELA CCJ
RESULTADO: RETIRADO DE PAUTA

nu • PRflIFTn ne I El N- 2el//2M3

"DISPÕE SOBRE A INCLUSÃO NOCALENDÁRIO COMEMORATIVO DO DF DA FEIRA DE
AMOSTRA DOCOMÉRCIO E INDÚSTRIA DETAGUATINGA - FACITA."

AUTORIA: GIM ARGELLO
RELATOR: DEP. IVELISE LONGHI
PARECER: FAVORÁVEL ÀMATÉRIA.
RESULTADO: APROVADO

a.. pnn ifto nr t f.i n- 1111//2004

-DISPÕE SOBRE A INSTALAÇÃO DE ALOJAMENTOS NOS LOCAIS DE SERVIÇOS DE
PLANTÃO.
AUTORIA: DEP.FÁBIO BARCELLOS
RELATOR: DEP. IVELISE LONGHI
PARECER: FAVORÁVEL À MATÉRIA.
RESULTADO: APROVADO

t« pp^TTTrFir""""*5"»"
-FICA DENOMINADO PRAÇA GÊNESIS OLOGRADOURO PÚBLICO QUE ESPECIFICA.

AUTORIA: DEP. BRUNELLI
RELATOR DEP. IVELISE LONGHI
PARECER' FAVORÁVEL ÃMATÉRIA
RESULTADO: APROVADO

II mMmatTlr'™MW-FMr^Al'''''''MW<'
-rvnraAIFl COMPLEMENTAR N"207, DE 12 DE ABRIL DE 1999, QUE DISPÕE SOBRE AC^^VÇ^Zlm^OE AOPERAÇÃO DOS 'CLUBES DE VIZINHANÇA' NO
DISTRITO FEDERAL.

AUTORIA: PODER EXECUTIVO
RELATOR: DEP. IVELISE LONGHI
PARECER FAVORÁVEL ÀMATÉRIA.
RESULTADO: CONCEDIDO VISTAS AO DEP. PAULO TADEU

" f-ffffT" PElfl *'t"™00

••rvcTmil NO ÂMBITO DO DISTRITO FEDERAL, ODIA DA AÇÃO SOLIDÁRIA, ASERCOME™ORA^D,A,DE AGOSTO DE CADA ANO. EDÁ OUTRAS PROVIDENCIAS"
AUTOR: DEP. CHICO FLORESTA
RELATOR: DEP.PAULOTADEU
PARECER: FAVORÁVEL ÁMATÉRIA
RESULTADO: APROVADO

" r^lFTOPFIFIN-IMt/iOi»

-DISPÕE SOBRE ACRIAÇÃO. NA ESTRUTURA DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL.
DA M?DELEGACU DE POLiÓA DE SANTA MARIA SUL. REGIÃO ADMINISTRATIVA DE
SANTA MARIA RA - XIII "

AUTOR: DEP. PEDRO PASSOS
RELATOR: DEP PAULO TADEU
PARECER: FAVORÁVEL AMATÉRIA
RESULTADO: CONCEDIDO VISTAS ÁDEPUTADA ANILCÉIA MACHADO

••i-r'WETPPIi'"N'"l"M*4

"ESTABELECE NORMAS. NO ÂMBITO DO DISTRITO FEDERAL. PARA AREALIZAÇÃO DE
CONCURSOS PÚBLICOS. EDÁ OUTRAS PROVIDÉNCIAS."

AUTOR: DEP.CHICO LEITE

APRESENTADA DURANTE Ã REUNIÃO.

" PIOÍTTO "ft I Fl N' '414/2004

-DÁA DENOMINAÇÃO DE TEATRO DE ARENA - LEGIÃO URBANA' AOTEATRO DE ARENA.
NAREGIÃO ADMINISTRATIVA DO GUARÁ."

AUTOR: DEP.ARLETE SAMPAIO
RELATOR: DEP. PAULO TADEU
PARECER: FAVORÁVEL Ã MATÉRIA.
RESULDO: APROVADO

•"-rBff.fTOI": l."N-miVMt4

-INSTITUI, NO ÂMBITO DO DISTRITO FEDERAL ODIA DE LUTA CONTRA OASSÉDIO
MORAL E DÁ OUTRAS PROV1DÊNCIAS"

AUTOR: DEP. ERIKA KOKAY
RELATOR: DEP. PAULO TADEU
PARECER: FAVORÁVEL ÁMATÉRIA.
ItESULDO: APROVADO

FT^ CANCELADA AVOTAÇÃO DAS INDICAÇÕES DE VS 2662/04; 2665/04; 2667/04; 2668/04; 2660/04
2670/04- 2671/04; 2672/04; 2673/04; 2674/04, 2675/04; 2676/04; 2677/04; 2678/04; 2679/04; 201/04; 2692/04:
2693/04/- 2694-04- 269*04;2696/04; 2697/04; 2698/04; 2699/04; 2700/04; 2701/04; 2702/04; 2703/04; 2704/04:
2705/04- 2837/04: 2880/04 E 2939/04. VOTADAS NA T RECNIÃO EXTRAORDINÁRIA REALIZADA
PELA COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS EM 17 DE NOVEMBRO DE 2004, PELO NÃO
CUMPRIMENTO DADO AO ART. 80 DO REGIMENTO INTERNO DA CLDF.

17. INDICAÇÃO V3H«n>H<

"SUGERE À ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE CEILANDIA QUE SEJAM TOMADAS
PROVIDÊNCIAS PARA A RETIRADA DO LIXO ACUMULADO ENTRE A ESCOLA CLASSE 20 E
A CAPELA SÃO JOSÉ. NA EQNN 2/4. DO SETOR N DE CEILANDIA SUL. REGIÃO
ADMINISTRATIVA IX. -

AUTORIA: DEP. ARLETE SAMPAIO

RESULDO: APROVADO
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l«- INDICAÇÃO fMéfnfff

PA««F,«^p^nic™!?^00 °E INFRA-ESTRUTURA EOBRAS ACONSTRUÇÃO DEPASSARELAS DE PEDESTRES SOBRE A ESTRADA PARQUE TAGUATINGA-GUARA NAS
PROXIMIDADES DA CAESB ECEB. NO SETOR DE INDÚSTRIA EABASTECIMENTO-
AUTORIA:DEP. ARLETESAMPAIO
RESULDO: APROVADO

w-TIfinilHIflMÍ

-SUGERE AO PODER EXECUTIVO DO DISTRITO FEDERAL. POR INTERMÉDIO DA
SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA E OURAI DO DISTRITO FEDERAL E DA COMPANHIA
ENERGÉTICA DE BRASÍLIA - CEB, A IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO
PÚBLICA NAS AR* lé, 17 E II, DA REGIÃO ADMINISTRATIVA DE SOBRADINHO II - RA
xxvr

Al/TCXUA: oep euana PEDROSA

APUOVADA

M.tNaW-AfÃON-lITVMM

"SUGERE AO PODER EXECUTIVO DO DISTRITO FEDERAL. POR INTERMÉDIO DA
SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS A CONSTRUÇÃO DE UMA PASSARELA DE
PEDESTRES SOBRE A RODOVIA DF - 073, NAS PROXIMIDADES DA QN 01. NA REGIÃO
ADMINISTRATIVA DO RIACHO FUNDO I - RA XVII.'

AUTORIA: DEP EUANA PEDROSA
RESULTADO: APROVADA

21. INDICAÇÃO viavn»

-SUGERE AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR SECRETÁRIO DE ESTADO DEINFRA-ESTRUTURA
E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A REALIZAÇÃO DE OBRAS DE SANEAMENTO E
CANALIZAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS NA QUADRA n DE SÂO SEBASTIÃO. REGIÃO
ADMINISTRATIVA XIV."

AUTORIA: DEP ARLETE SAMPAIO
RESULTADO: APROVADA

12-INDICAÇÃONM«l/»1

"SUGERE AOEXCELENTÍSSIMO SENHOR SECRETÁRIO DEESTADO DE INFRA-ESTRUTURA
EOBRAS DODISTRITO FEDERAL A REALIZAÇÃODEOBRAS DEDRENAGEM PLUVIAL E A
INSTALAÇÃO DE MErO-FIO NAS RUAS DE SÃO SEBASTIÃO. REGIÃO ADMINISTRATIVA
xrv.

AUTORIA DEP. ARLETE SAMPAK)
RESULTADO: APROVADA

U- INDICAÇÃO N-mar»*

-SUGERE AOEXCELENTÍSSIMO SENHOR SECRETÁRIO DEESTADO DE INFRA-ESTRUTURA
E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A REALIZAÇÃO DE OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO
ASFALTICA E DE IMPLANTAÇÃO DE REDES DE ESGOTO E DE ÁGUAS PLUVIMS NAS
QUADRAS 204 A 307. DO SETOR RESIDENCIAL OESTE DE SÃO SEBASTIÃO. REGIÃO
ADMINISTRATIVA XIV-

AUTORIA: DEP. ARLETE SAMPAIO
RESULTADO: APROVADA

u.iauaciojcjiÊiam

"SUGERE AOEXCELENTÍSSIMO SENHOR SECRETÁRIO DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA
E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A CONSTRUÇÃO DE PISTA DECOOPER AO LONGO DA
AVENIDA VARGEM DABENÇÃO. NORECANTO DASEMAS. REGIÃO ADMINISTRATIVA XV

AUTORIA 0CP. ARLETE SAMPAIO
RESULTADO: APROVADA

M.INLWaçÃnN-DaanÉM

-SUGERE AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR SECRETÁRIO DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA
E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A REALIZAÇÃO DE OBRAS DE ASFALTAMENTO DA
AVENIDA FAZENDTNHA. NO RECANTO DAS EMAS. REGIÃO ADMINISTRATIVA XV

AUTORIA: DEP. ARLETE SAMPAIO

RESULTADO: APROVADA

la- INDICAÇÃO A- MVTIal

-SUGEREAO EXCELENTÍSSIMO SENHORSECRETÁRIO DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA
E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A REALIZAÇÃO DE OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO NA
QUADRA 201. DO RECANTO DAS EMAS. REGIÃO ADMINISTRATIVA XV

AUTORIA DEP ARLETE SAMPAK)

RESULTADO: APROVADA

27. INDICAÇÃO vmé/M»

"SUGERE AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR SECRETÁRIO DE ESTADODEINFRA-ESTRUTURA
E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A REALIZAÇÃO DE OBRAS DE RECUPERAÇÃO DO
SISTEMA DE DRENAGEM PLUVIAL DA QUDRA 102. DO RECANTO DAS EMAS. REGIÃO
ADMINISTRATIVA XV.

AUTORIA: DEP. ARLETE SAMPAIO
RESULTADO: APROVADA

M- IN MC AÇÃO N-1H7/1M.

-SUGERE AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR SECRETÁRIO DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA
E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A REALIZAÇÃO DEOBRAS DE PAVIMENTAÇÃO E DE
ILUMINAÇÃO PÚBLICA NO CONJUNTO 52. DS QUADRA 300, DO RECANTO DAS EMAS.
REGIÃO ADMINISTRATIVA XV

AUTORIA: DEP ARLETE SAMPAIO
RESULTADO: APROVADA

19- INDICAÇÃO N-WM/7M4

-SUGERE AO SENHOR SECRETÁRIO DE ESTADO DECULTURA DO DISTRITO FEDERAL A
REFORMA E AMPLIAÇÃO DA BIBLIOTECA PÚBLICA NA REGIÃO ADMINISTRATIVA DO
CAMA."

AUTORIA: DEP ARLETE SAMPAK)
RESULTADO: APUOVADA

-SUGERE AO SENHOR SECRETARIO DE ESTADO DE CULTURA OO DISTRITO FEDERAL A
IMPLANTAÇÃO DE MMQUEDOTBCA COMUNITÁRIA NA REGIÃO ADMINISTRATIVA DO
GAMA.-

AUTORlA DiP ARLaTTf SAMPAIO

RESULTA*»: APUOVADA

-SUGERE AO SECRETÁRIO DE ESTADO DO TRABALHO DO DISTRITO FEDERAL 0
RETORNO DAS ATIVIDADES DO PROJETO TRENTE DE TRABALHO NO SETOR T SUL EM
CEILÂNTXA

AUTORIA: DEP. BENtCIO TAVARES
RESULTADO: APUOVARA

"-INDICAÇÃO N-WMW4

"SUGEREAO SENHOR PRESIDENTE DA COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTODE BRASÍLIA -
CAESB. A IMPLANTAÇÃO DA REDE DECAPTAÇÃO DE ESGOTO E DEÁGUA POTÁVEL NO
PARQUE SOL NASCENTE, COMPREENDENDO ÁREAS DO SETOR P NORTE, QNQ E
PROXIMIDADES DA FUNDAÇÃO BRADESCO".

AUTORIA: DEP. BRUNELLI

RESULTADO: APROVADA

33 - INDICAÇÃO W.1H2/2M4

-SUGERE AO SENHOR SECRETÁRIO D€ INFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A
IMPLEMENTAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA EILUMINAÇÃO PÚBLICA DO PARQUE SOL NASCENTE
COMPREENDENDO ÁREAS DO SETOR P NORTE. QNQ E PROXIMIDADES DA R^DACÂO
BRADESCO"

AUTORIA: DEP. BRUNELLI
RESULTADO: APROVADA

34-INDlCArÂOrril«4nM<

-SUGERE AOSENHOR SECRETÁRIO DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO
FEDERAL A PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA DA OC 06. REGIÃO ADMINISTRATIVA DO RIACHO
FUNDO II - RA XXI "

AUTORIA: DEP. BRUNELLI
RESULTADO: APROVADA

K-iaucMisiirjtaam

-SUGERE AOSENHOR DIRETOR DO DETRAN-DF. A COLOCAÇÃO DE UMA FAIXA DE PEDESTRE
ENTRE O CENTRO EDUCACIONAL CATÓLICA DE BRASÍLIA E O SETOR QSF - NA CIDADE DE
TAGUAT1NGA.RA III"

AUTORIA: DEP. BRUNELU
RESULTADO: APUOVADA

36-IMITAÇÃO N-M97/M64

"SUGERE AO SENHOR ADMINISTRADOR DE SAMAMBAIA A URGENTE INTENSIFICAÇÃO
DALIMPEZA PÚBLICA NAS QRS 123 E 125, REGIÃO ADMINISTRATIVA DE SAMAMBAIA-RA
XII.

AUTORIA: DEP BRUNELLI

RESULTADO: APROVADA

OT-INDICAÇÃO N-.M9/IO»

-SUGERE AO SENHOR SECRETÁRIO DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A
CONSTRUÇÃODE UMA VIA DE LIGAÇÃO ENTRE A QRS 123E 125NA CIDADEDE SAMAMBAIA-RA
XII.-.

AUTORIA: DEP BRUNELLI
RESULTADO: APROVADA

M . INDICAÇÃO N- MaTI

"SUGERE AO SENHOR SECRETÁRIO DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO
FEDERAL A URBANIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE UMA QUADRA POLIESPORTIVA NA QRS
123 E 125 NA CIDADE DE SAMAMBAIA-RA XII.-

AUTORIA: DEP. BRUNELLI

RESULTADO: APROVADA

»• indicação N^»«/»»a»

-SUGERE AO SENHOR SECRETÁRIO DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO
FEDERAL A URBANIZAÇÃO ECONSTRUÇÃO DEUMA PISTA DE COOPER NAS QRS 100; 300
E 500IIMPARES) NA CIDADE DE SAMAMBAIA-RA-XH.

AUTORIA:

RESULTADO:

DEP. BRUNELLI

APROVADA

40- INDICAÇÃO N-.Itna/MH.

"SUGERE AO SENHOR ADMINISTRADOR REGIONALDORIACHOFUNDO CONSTRUÇÃO DE
UMA CRECHE E DEUMCENTRO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL NO RIACHOFUNDO II."

AUTORIA. DEP CHICO FLORESTA

RESULTADO: APROVADA

41 - INDICAÇÃO V M.WMtM

"SUGERE AO SENHOR SECRETÁRIO DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO
FEDERAL CONSTRUÇÃO DE UMACRECHE E DEUM CENTRO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL NO
RIACHO FUNDO II."

AUTOR1A: DEP. CHICO FLORESTA
RESULTADO: APROVADA

42- INDICAÇÃO r*>1tWr>

-SUGERE AO SENHOR SECRETÁRIO DE ESTADODEAÇÃOSOCIALDO DISTRITO FEDERAL
CONSTRUÇÃO DEUMA CRECHE E DEUM CENTRODE ASSISTÊNCIASOCIAL NO RIACHO
FUNDO II."

AUTORIA: DEP. CHICO FLORESTA

RESULTADO: APROVADA
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t- irffirn^"'«'M"/M>4
~,u-™p ao SFNHOR SECRETÁRIO DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITOFEDERAL OTNStS» DE UM SALÃO COMUNITÁRIO NO RIACHO FUNDO ..."
AUTORIA: DEP. CHICO FLORESTA
RESULTADO: APROVADA

" iNinrTÃON-wwotM

-SUGERE AO SENHOR ADMINISTRADOR REGIONAL DO RIACHO FUNDO CONSTRUÇÃO DE
UM SALÃO COMUNITÁRIO NO RIACHO FUNDO II"

AUTORIA: DEP CHICO FLORESTA
RESULTADO: APROVADA

" Qp-ACiON-«49/2004

<M„„ .n cpvHOR PRESIDENTE DA COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA - CEBSaCÃO PÚBlÍcâSgâÇÕES ENTRE ,, DF*,EAQUADRA CENTRAL N» 06 EA
TROCA DE LUMINÁRIAS DEFEITUOSAS NO RIACHO FUNDO II.

AUTORIA: OEP. CHICOFLORESTA
RESULTADO: APfaOVADA

aa • INDICAÇÃO N

-SUGERE AO SENHOR ADMINISTRADOR REGIONAL DO RIACHO FUNDO ILUMINAÇÃO
PÚBL^I NAS UGAÇÔES ENTRE ADF-0, EAQUADRA CENTRAL N- 06 EATROCA DE
LUMINÁRIAS DEFEITUOSAS NO RIACHO FUNDO II."

AUTORIA: DEP CHICO FLORESTA
RESULTADO: APROVADA

-4HICFRF AO SENHOR SECRETÁRIO DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITOreS ILlUnaÇÃO p"5aS LIGAÇÕESí ENTRE ADM. EAQUADRA CENTRAL
N- 06 EATROCA DE LUMINÁRIAS DEFEITUOSAS NO RIACHO FUNDO II.

AUTORIA: DEP. CHICO FLORESTA
RESULTADO: APROVADA

AUTORIA: DEP CHICO FLORESTA
RESULTADO: APROVADA

^U^nHENHoTADM^ISTRACOR REGIONAL DO GUARÁ AURGENTE REFORMA
SiPLACAS DE ENDEREÇAMENTO DO GUARÁ.
AUTORIA: DiP CHKO PIXIRISTA
RESULTADO: APROVADA

ac..|NpfCACÃQN-mil/»w»

Sc^^^^^^^
AUTOR1 A:DEP CHICO FLORESTA
RESULTADO: APROVADA

li IITIffif'MlN* ?'"MI!

-SUGERE Á̂ ™«^g^\^^\^%ZS££

AUTORIA: DEP CHKOFLORESTA
RESULTADO: APROVADA

«, - p.nlCACÃO NManM»

E ETC."

AUTORIA:OEPCHICOFLORESTA
RESULTADO: APROVADA

" imrTflC^v*"*i,'**<
„.- ,„n,. ccTRimiRA E OBRAS DO DISTRrTO FEDERAL O

SamAento^^^ ™»SUL —SÁQUADRA 210 NA REGIÃO ADMINISTRATIVA DE ÁGUAS CLARAS.
AUTORIA:DEP. CHICOFLORESTA
RESULTADO: APROVADA

•' irunriifÂn *' iTf"***

AUTORIA: DEP. CHICO FLORESTA
RESULTADO: APROVADA

AUTORIA:DEPCHICOLEITE
EESVLT.4DO: APROVADA

** irnr^1"»"',1</M*'

DF."

AUTORIA:DEPCHICOLEITE
RESULTADO: APROVADA

" ir-mrf-c»"*""*™1*
-SUGERE AO SENHOR SECRETÁRIO DE ESTADO DE CULTURA DO DISTRITO FEDERAL A
CRIAÇÃO DA BANDA SINFÔNICA DE BRASÍLIA.

AUTORIA:DEP. CHKX)LEITE
RESULTADO: APROVADA

.-rr..rAÇÃO>r3mv2Wf

MEIA IDADE AOMERCADO DE TRABALHO."

AUTORIA: DEP.CHICO LEITE
RESULTADO: APROVADA

w inirir irM?VM1M/M05

ALTOaUA: DEP. CHICO LEITE
RESULTADO: APROVADA

it inifir«r^nv*"'"/''*8

SUGERE AO «"W*^*^^
asTr^espe^aTa^^^^^
autoria: d€p chico leite
RESULTADO: APROVADA

" fíBifftrÃr''''"•"''*"**'

s?^^% íarTreScao nssssr^^
SUPERIOR DA RODOVIÁRIA DO PLANO PILOTO.

AUTORIA:DEPCHICOLEITE
RESULTADO: APROVADA

li TPIÍ"AfÃ"N'11U/M<»

S CoTSfl™í AGRÍCOLAS VICENTE PIRES ESAMAMBAIA-DF
AUTORIA: DEP CHICO LEITE
RESULTADO: APROVADA

" - IrPICr""1" N* "W/2004

-SUGERE ÁCOMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA AILUMINAÇÃO DAS VIAS PÚBLICAS
QUE ESPECIFICA."

AUTORIA: DEP.CHICOVIGILANTE
RESULTADO: APROVADA

.«.rxpirACÀnN-Tlél/2004

-SUGERE AO GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL AS PROVIDÊNCIAS OUE ESPECIFICA "

AUTORIA:DEP. CHICOVIGILANTE
RESULTADO: APROVADA

aA-iypiruçÃnN-mrm»?

-SUGERE AO GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL AS PROVIDÊNCIAS OUE ESPECIFICA."

AUTORIA: DEP.CHICOVIGILANTE
RESULTADO: APROVADA

«•[Nr,MclnN-T.I4/2M4

-Stk-.FRF AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL OUE SEJA
ORLADA PERMISSÃO DE uso NÃO QUALIFICADA PARA AASSOCIAÇÃO RECREATIVA E
SltÍSaÍ'̂ ÍdOS DO CRUZEIRO - ARUC, SOBRE OTERRENO DO CLUBE DE
VIZINHANÇA DOCRUZEIRO VELHO. "

AUTORIA COMISSÃO DE ASSSUNTOS FUNDIÁRIOS
RESULTADO: APROVADA

M-iitiijiiojsiJia.iE'í

-SUGERE ASECRETARIA DE tNFRA-ESTRUTIJRA £OBRaS Oaí: '1 ,A- '• .. ;x.';.;..'
DE MANSÕES ITIQUIRA. NA REGIÃO ADMINISTRATIVA DE PLANA. 11'->- -- •-

AUTORIA:DEP. ELIANA PEDROSA
K£SULTAOO: APROVADA

-SUGERE AO SECRETARK3 DE ^«X™N£e"aTS1o
^^IX™™™™ REC'À0 —^^ °E AGl AS
CLARAS.-

AUTORIA: DEP CHICO FLORESTA
RESULTADO: APROVADA

t>.[ND|CACÃQN- 7717/2004

BIBLIOTECA NACIONAL LEONEL BRIZOLA.

n- yn^lr.í**« - osjlmM).

-SUGERE A SECRETARIA DL- iVrR/-^ PRl " • .<a r. -..-. ^.^ ; ; ^
IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE II;.-m:nai. AO .•t.L-ti..'. •. l... . -...
NAREGIÃO ADMINISTRATIVA DF. PLANAL í INA. HA v ,

AUTORIA' DEP ELIANA PEDROSA
RESULTADO: APROVADA

•" ifPir*.rlnv-""/Mt'

-SUGERE Á SECRETARIA DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA EOBRAS DO DISTRITO
FEDERAL APAVIMENTAÇÃO ASFALTICA. A INSTALAÇÃO DE PARADAS DE ÔNIBUS t A
CONSTRUÇÃO DE QUADRAS POLIESPORTIVAS. NA QS 11 -AREAL. TACUATINOA -DF."
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AUTORIA DCP FLTUOCS MUTO
RESULTADO: APROVADA

TinaKj,LDCLZumam

-SUGERE A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A
IMPLANTAÇÃO DE REDE DE CAPTAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS (BOCAS-DE-LÓBOS) NAS
RUASDA QUADRA QNP 18 DAREGIÃO ADMINISTRATIVA DE CEILANDIA.-

AUTORIA: DEP. GIM ARGELLO
RESULTADO: APROVADA

72-INDICAÇÃOA-«fl|rji«V4

-SUGERE AO BANCO DE BRASÍLIA S/A - BRB. A IMPLANTAÇÃO DE UMA AGÊNCIA
BANCARIA NO SETOR P-SUL NAREGIÃO ADMINISTRATIVA DE CEILÃNDIA.-

AUTORIA: DEP. GIM ARGELLO
RESULTADO: APROVADA

7i.iNnicacAnN-M.lMan

-SUGERE AO GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL INFRA-ESTRUTURA BÁSICA COMO:
SEGURANÇA, ÁGUAPOTÁVEL ETRATADA, ENERGIA ELÉTRICA, ESGOTO E ASFALTO NO
CONDOMÍNIO POR DO SOL, NA REGIÃO ADMINISTRATIVA DECEILANDIA."

AUTORLA DEP. GIM ARGELLO
RESULTADO: APROVADA

74 - INDICAÇÃO V 2*14/2004

-SUGERE A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A
IMPLANTAÇÃO DE REDE DE CAPTAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS (BOCAS-DE-LÔBOS) NAS
RUASDASQUADRASQNP14.20 E32 DA REGIÃO ADMINISTRATIVADECEILANDIA."

AUTORIA. DEP. GIM ARGELLO

RESULTADO: APROVADA

75-INDICAÇÃO VW37/2004

"SUGERE A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A
OPERAÇÃO TAPA BURACO NO SETOR QNP - SUL NA REGIÃO ADMINISTRATIVA DE
CEILANDIA."

AUTORIA: DEP. GIM ARGELLO

RESULTADO: APROVADA

Té-INDICAÇÃO N-mVM04

-SUGERE AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMPANHIA DESANEAMENTO
DO DISTRITO FEDERAL QUE SEJA IMPLANTADO A REDE DE ESGOTOS NA QNP 25 DE
CEILANDIA - DF.-

ALTORIA: DEP IVEUSE LONGHI
RESULTADO: APROVADA

77- INDICAÇÃO vmirann

"SUGERE AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR DODISTRITO FEDERAL ATRAVÉS
DO ADMINISTRADOR REGIONAL DE SAMAMBAlA RA - XII. A AMPLIAÇÃO DE
ILUMINAÇÃO PÚBLICA E EXECUÇÃO DEOBRAS E SERVIÇOS Â QR 121. CONJUNTOS 3 4 5
E6."

ALTORIA: DEP ODILON AIRES
RESULTADO: APROVADA

71- INDICAÇÃO N-1 lio/Mm

"SUGERE AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL POR
INTERMÉDIO DASECRETARIA DEESTADODEAÇÃO SOCIAL DODISTRITO FEDERAL. UMA
RENOVAÇÃO DE EQUIPAMENTOS. AMPLIAÇÃO DA ESTRUTURA. E MELHORIA DAS
CONDIÇÕES DETRABALHO DOS CONSELHOS TUTELARES.-

AUTORIA: DEP ODILON AIRES
RESULTADO: APROVADA

»• INDICAÇÃO vimfr

AUTORIA: DEP. ODILON AIRES
RESULTADO: APROVADA

M-BUCjúUuuButM

•^LfflERE AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL POR
INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO. AAMPL AÇÃO DAOFERTAM
CURSOS MINISTRADOS PELA ESCOLA TÉCNICA DE BRASÍLIA ÉmTAGUATOGA"
AUTORIA: DCP.ODILON AIRES
RESULTADO: APROVADA

B.Mirai-lrix-i»»»

«lÍSf£,AOr>í0^R.?tECT;T,VO °° DB™T0 FEDERAL ATRAVÉS DA ADMINISTRAÇÃOREGIONAL DE BRASÍUA A CONSTRUÇÃO DE UMA CALÇADA ENTRE O TERMINAL
RODOVIÁRIO NORTE EA2" DELEGACIA DE POLICIA.- ttKMINAL

AUTORIA DEP ODILON AIRES
RESULTADO: APROVADA

M-INDICAÇÃO N-la.i/->»ru

"SUGERE AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR DIRETOR-PRESiDÇNTE DA COMPANHIA
ENERGÉTICA DE BRASÍLIA -CEB. AINSTALAÇÃO URGENTE DF .-. jQUATRO) REFLETORES
NA QUADRA DE ESPORTES DO INCRA 08. NA REGIÃO ADMINISTRATIVA DE BRAZLÂNDIA

AUTORIA DEP. PEDRO PASSOS
RESULTADO: APROVADA

»7- INDICAÇÃO V «tArjOC*

«»?,^E * EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS ETELÉGRAFOS -ECT APRESTAÇÃO DF
SERVIÇOS DE CORRESPONDÊNCIA ACOMUNIDADE DO RESIDENCIAL BURITIS NA
REGIÃO ADMINISTRATIVA DO RECANTO DAS EMAS - RAXV"

AUTORIA: DEP.PEDROPASSOS
RESULTADO: APROVADA

M- INDICAÇÃO V7«t</?t»M

BR^hVi Ac. EXCELENTÍSSIMO PRESIDENTE DA COMPANHIA DE SANEAMENTO DE
!?m aL.'.V CAESB' A,MI>LANTACÃO DE RESERVATÓRIO PARA OARMAZENAMENTO dI™ ,™%ENIENTE DO POÇO ARTESIANO. OQUAL ATENDE AS NECESSIDADESl£ to
RÍriãn fn^tc-S'0^0'*1- BURmS USETOR HABITACIONAL ÁGUA QUENTE NAREGIÃO ADMINISTRATIVA DO RECANTO DAS EMAS - RAXV." vucmt. NA

AUTORIA:DEP. PEDRO PASSOS
RESULTADO: APROVADA

»-KU>Kf\C?>QrV*T11»'

-SUGERE AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR DIRETOR DA COMPANHIA URBANIZADORA DA
NOVA CAPITAL - NOVACAP QUE PROMOVA O ATERRAMENTO E COLOCAÇÃO DE GRAMA
NO CAMPO DE LAZER LOCALIZADO NA VILA TELEBRASÍL1A. REGIÃO ADMINISTRATIVA
DE BRASÍLIA - RA |-

AUTORIA: DEP. PEDRO PASSOS

RESULTADO: APROVADA

W-INDICAÇÃO N-UéMOm

"SUGERE Á COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA - CEB. A COLOCAÇÃO DE
*6<SESSENTA E SEIS) POSTES DE ILUMINAÇÃO ENTRE O CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SÃO
FRANCISCO NA DF-280, ATÉ A ENTRADA DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO
DESCOBERTO.APROXIMADAMENTE 3(TRÊS) K' t DE EXTENSÃO."

AUTORIA: DEP. PEDRO PASSOS
RESULTADO: APROVADA

91. indicação s-7—nmaé

-SUGERE AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR DIRETOR-PR.ESIDENTE DO BANCo oE BRASÍLIA
S.A • BRB. QUE PROMOVA A INSTALAÇÃO DEUM POSTO L.. CONVENIÊNCIA DOBRB NO
CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SÂO FRANCISCO NA DF-280, NA REGIÃO ADMINISTRATIVA
DO RECANTO DAS EMAS - RA XV."

AUTORIA: DEP. PEDRO PASSOS

RESULTADO: APROVADA

»2 - INDICAÇÃO V* 1KJ/HMM

"SUGERE A SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DF. A COLOCAÇÃO DE
ABRIGOS DE ÔNIBUS NO TRECHO COMPREENDIDO ENTRE AS QUADRAS 14 A '5 DO
SMPW. REGIÃOADMINISTRATIVA DOPARK WAY - RA - XXIV.-

AUTORIA: DEP PENIEL PACHECO
RESULTADO: APROVADA

7a. INDICAÇÃO N-1IH/2II04

-SUGERE AO EXCELENTÍSSIMO SECRETARIO DE ESTADO DE FAZENDA DO DISTRITO
FEDERAL A UBERAÇÂO DOS RECURSOS DESTINADOS Á ÁREA DE PESSOAL DA
SECRETARIA DE CULTURA DO DISTRITO FEDERAL."

AUTORIA: DEP ODILON AIRES
RESULTADO: APROVADA

«a- indicação \-iitvnm

-SUGERE AOEXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL ATRAVÉS
DA SECRETARIA DE ESTADO DEINFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A
URBANIZAÇÃO DA PRAÇA LOCALIZADA NA QI02 ENTRE OS CONJUNTOS E F E G NO
GUARÁ I-

AUTOR1.V DEP ODILON AIRES
RESULTADO. APROVADA

"•|NP|CACÂQ>-..t4/ntJ

•SUGERE AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL ATRAVÉS
DA SECRETARIA DE ESTADO DE INFRA-ESTRUTURA EOBRAS DO DISTRITO FEDERAL A
CONSTRUÇÃO DE PASSARELAS AO LONGO DA VIA EPTG NO TRECHO DO SETOR DE
INDUSTRIAS EABASTECIMENTO - SIAPRÓXIMO AOSPONTOS DE ÔNIBUS DAS ÁREAS DA
CAESB. CEB. FEDF/BRASIL TELECOM."

AUTORIA: DEP ODILON AIRES
RESULTADO: APROVADA

»2- INDICAÇÃO v lianffn»<

"SUGERE AO PODER EXECUTIVO DO DISTRITO FEDERAL ATRAVÉS DA ADMINISTRAÇÃO
REGIONAL DE PLANALTINA A REALIZAÇÃO DE BENFEITORIAS QUE ESPECIFICA NA
ÁREA DA ESTÂNCIA MESTRE D ARMAS EMPLANALTTNA.-

AUTOR1A: DEP ODILON AIRES
RESULTADO: APROVADA

03- INDICAÇÃOv;aa!/Nw»4

"SUGERE AO SENHOR SECRETÁRIO DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO
FEDERAL A URBANIZAÇÃO COM ILUMINAÇÃO PÚBLICA ENTRE A SCN 01 EM FRENTE AO
BLOCO C. 0 ESTACIONAMENTO DO SHOPPING LIBERTY MALL E A ADMINISTRAÇÃO DE
BRASÍLIA, RA I."

autoria: dep brunelli
resultado: aprovada

"•IWPICaCão.n-.WTW

"SUGERE AO SENHOR SECRETÁRIO DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO
FEDERAL A URGENTE ILUMINAÇÃO DO ESTACIONAMENTO DO CENTRO DE ENSINO N- 16
NA EQNM Z2/24. REGIÃOADMINISTRATIVADECEILANDIA - RA IX "
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AUTORIA DEP. BRUNELLI
RESULTADO: APROVADA

•S INfllC^CÃO N* jt*7/?Q<M

.UGERE AO SENHOR -ç^^^^^

autoria: dep. brunelli
resultado: aprovada

"u^eTaTse^
P^njSS^^ ™C,DADE DE CE'LAND,A"",V
AUTORIA: DEP. BRUNELLI
RESULTADO: APROVADA

rt-jjsiíJXACiojilStíilSM n,oTB,TO
„,„ nr TNFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO-SUGERE AO SENHOR SECRETARIO_ DMM™ *™J ,LUM1NAÇÃO PUBLICA NA

FEDERAL ACONSTRUÇACI DEl UM K^O A ^CE[LAND|A . RA ,x.~
QNO 1<• CONJUNTO 09, EM FRENTE AO LU lt

AUTORIA: DCP. DRUNCLL1
RESULTADO: AP«OVA»A

-SUGERE AO SENHOR SECRETÁR>° °^ NAFEDERAL ACONSTRUÇÃO DE UM ESTAOONAMt ^ CE1LAND1A . RA IX."
QNO 16 CONJUNTO 09. EM FRENTE AO LOTE IU. na t.

AUTORIA: DEP. BRUNELLI
RESULTADO: APROVADA

•a. INDICAÇÃO N" 7*71(21104

.„,„ nP rNFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO-SUGERE AO SENHOR. SECRETARIO DE ^tóuMiNAÇA0|>UBÜCANANA

AUTORIA: DEP. BRUNELLI
RESULTADO: APROVADA

,M.J£JlJC4CÍOJ£JlBSJ»4

AUTORIA: DEP. BRUNELLI
RESULTADO: APROVADA

rmfm Wv'"7MtlMini 1-17^-1^^^"™'"' „„„„- „,, mtTRITO

.UGERE AO SENHOR^^S^-^^

AUTORIA. DEP BRUNELLI
REJH.r.400.- APROVADA

I» mmrftl"tflv*af""*t* rMCTnlTO

-SUGERE AO ^^^rT^C^^^^^^^^
q^Tmó^S
autoria: dep brunelu
resultado: aprovada

ti- HBIfnf'^",M™w4

AUTORIA: DEP. BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

toa INDICAÇÂ0 n*r**1*1004

-SUGERE AO SENHOR -C-TARIO T^^^
Ke^S^^^^
autoria: dep. brunelli
resultado: aprovada

ic-j-rnir^^^-—"'" estrutura e obras do distrito
-SUGERE AO SENHOR SECRETARIO D^^-^TlLUM.NAÇÂO PÚBLICA NA
FEDERAL A CONSTRUÇÃO DE UM ESTACIONAME. i_u
EQNP 1317 A/E 'G'. NA CIDADE DE CEILANDIA -RA IX.
AUTORIA:DEP. BRUNELLI
RESULTADO: APROVADA

,.. ,vr.i/-»r-ÃnN-2W3/20«4
„„„:.,„ nF tNFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITOSIKff^&™" ILUMINAÇÃO PUBLICA NA

EQNPlíil A/E W. NA CIDADE DE CEILANDIA -RA IX.
AUTORIA:DEP. BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

III |r»|ri^"N-1a«4J2W4 niSTRITO

-SUGERE AO SENHOR SEC^^

AUTORIA: DEP. BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

^Ta^.^^^^-^ACOJgrigL,^^ NA C,DADE DE CE11.AND, -RA LX.

AUTORIA: DEP BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

,,, ,mraCÁON-2»>WW4- DISTRITO

-SUGERE AO SENHOR J^^«^^S^^^^^^
AUTORIA: DEP BRUNELU
RESULTADO. APROVADA

turWL-xlaswm ESTRUTura EOBRAS DO DISTRITO
-SUGERE AO SENHOR SECRETARIO DE^^"^om ,LUMINACÃO PÚBLICA NA
FEDERAL ACONSTRUÇÃO DE UM KTACIONAMt
EQNO 810 MÓDULO 'A', NA CIDADE DE CEILANDIA

AUTORIA: DEP. BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

'""Wir^°V"" . ,n nF _ FUTURA EOBRAS DO DISTRITO-SUGERE AO SENHOR SKMTARIO_ DMNPRA ES^^ 1UJM|NAÇÂ0 puBUCA NA
FEDERAL ACONSTRUÇÃO DE UM E^ACTONAME
QNO 07 A/E. NA CIDADE DE CEILANDIA -RA IX.
AUTORIA: DEP. BRUNELLI
RESULTADO: APROVADA

116 INDICAÇÃO N*2*44/2004

EQNP I3W AÍA'. NA CIDADE DE CEILANDIA -RA LX.
AUTORIA: DEP. BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

»•*"""" . „ nF ^ESTRUTURA EOBRAS DO DISTRITOSUGERE AO SENHOR SECRETARIO^^"J*™^ ILUMINAÇÃO PÚBLICA NA
q-WduToT^^
AUTORIA: DEP BRUNELLI
RESULTADO: APROVADA

„.m^-»*m ^^..stkutuRA EOBRAS DO DISTRITO

AUTORIA: DEP. BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

lê$ INIUÇACÁfí v* IpT7^0*4

.UGERE AO S=Â^^

AUTORIA DEP. BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

H7-1NpiCrtCÃPN-.7WaW

EQNP mi MÓDULO G. NA CIDADE DE CEILANDIA -RA IX.
AUTORIADEP. BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

nr irrivir^N-iTiiinuM

-SUGERE AO SENHOR SECRET>R^^^^^
QENDOE0^^^^
AUTORIA:DEP. BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

"* |*rf|'-A,ÇÂ,ON-1701/2004

=,aoD^S^
CIDADE DECEILANDIA - RA IX."
AUTORIA: DEP.BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

••" lf''H'K;A.rá.ftN""''-Va'W
_~...n nc uni KTIimnu E OBRAS DO DISTRITO FEDERAL A3535**0- DE^VtSaM0ENtI, «SM^ráS* NA ONO 01 CONJUNTO 02. EM

FRENTE ÁCASA 26. NA CIDADE DE CEILANDIA - RA LX."
AUTORIA: DEP.BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

AO LOT£"« NA CIDADE DE CEILANDIA -RA IX.

AUTORIA DEP. BRUNELLI
RESULT.tDO: APROVADA

CIDADE DE CEILANDIA - RAIX.
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121-INDICAÇÃO vr^Hfim

AUTORIA: DEP BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

122- INDICAÇÃO vi-nfa/jp,,

RESULTADO: APROVADA

123- indicação •c-xpinm

"So^^^ DO
ad£o0rr,™eun1auoadmw^
RESULTADO: APROVADA

124- INDICAÇÃO N-MM/2004

-SUGERE AO SENHOR SECRETÁRIO DE INFRA-ESTRUTURA E OBRAS DO DISTRITO
FEDERAL A MELHORIA DA ILUMINAÇÃO ENTRE A QNM 22/24. NA REGIÃO
ADMINISTATTVA DECEILANDIA, RA IX"

Al/IDRIA: DEP BRUNELU
RESULTADO: APROVADA

IH.«MCACÃOX-».W20»4

-SUGERE AO SENHORGOVERNADORDO DISTRITO FEDERALA REVOGAÇÃODAS LEIS
DISTRITAIS N"S 26ÍI/200I E 29Í9/2002 E DOS DECRETOS N"S 22.322/2001 E 23.082/2002, COMO
FORMA DE ATENDER O ACORDO TRABALHISTA FIRMADO ENTRE O GOVERNO DO
DISTRITO FEDERAL EO MINISTÉRIO PÚBLICO DOTRABALHOEMAUDIÊNCIA REALIZADA
DIA 14.10.2004."

AUTORIA DEP BRUNELU

RESULTADO: APROVADA

12a- INDICAÇÃO Fluíam

-SUGEREAO GOVERNODO DISTRITOFEDERAL POR INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE
INFRA-ESTRUTURA EOBRAS, O FORNECIMENTO DE LUMINÁRIAS NASIMEDIAÇÕES DA
IGREJA ASSEMBLÉIA DEDEUS, LOCALIZADA NA QUADRA 205, ÁREAESPECIAL N* 05
AVENIDA PRINCIPAL RECANTO DAS EMAS/DF.

AUTORIA: DEP. PENIEL PACHECO
RESULTADO: APROVADA

KSFa^S,^ daS C-^s, para
membros titulares ^'cSifíi!? ^2.M) nsenhores(as> deputados(as),aparecimento seja solic^^^ de se(j

Brasília, 05 de maio de 2005

Arlécio Ale.i andre Gazal
Seci stário

Pauta d» 8* P~.nlgo Ordlnjari, p, CSOF
d> 09 da Mulo da MOt

I - Comunicados
II - Assuntos Gerais
III • Atas

'' Z^^r^>£^™»* A«*«*> *> «•»*> "MANUAL DO
Autor: DeputadoPoderExecutivo
Relator: Deputado Leonardo Prudente

2' ^Zl^/o^f^ZSc:^0^ °S SKRETARI0S « «TADO DO DISTRITO
Autor: DeputadoPoderExecutivo
Relator: Deputada Eliana Pedrosa

3' Sfè^rftfStâlpIovÍ^cTa^^ DE TAR1FAS BANCAR1AS «* casos
Autor: Deputado Paulo Tadeu
Relator: Deputado OdilonAires

CALENDÁRIO OFICIAL DE EV^S ^STRlTF^DrTl. ^ °° WACH° TWD0 '' N0Autor: Deputado Leonardo Prudente tUhKAL.
Relator: Deputada Eliana Pedrosa

" ^^"cS "RGOS * NATUREZA
FEDERAL. VINCULADOS À POLÍCIA QVlt ri) nK™™*^0 D,R£TA °° D1STRJT0PROVIDÊNCIAS." ,L °° D,sTRITO FEDERAL. E DÁ OUTRAS
Autor: Poder Executivo

• 27. REQUERIMENTOS

1 - Requerimento n* 05/2005.

Autoria : Dep. Paulo Tadeu

"Requer a convocação da Secretária de Gestão Admtnutram-i para prestar informações sobre (
servidores da TCB"

RESULTADO APROVADO

2 - Reouerimenfo n* 06/2005

Autoria: Dep. Paulo Tadeu

-Requer a convocação do Diretor-Gera]da BELLACAP

RESULTADO: APROVADO

Ot»: Rrancaado quanto ao resultado da Indicação den" 2707AX .deaulona do Dep. Chico Leite Qucdeve constar
Retirada d. .•!•!.

Brasília. 04 de Maio de 20OS.

Á,jk^àemb,a
SecminÃ dt Cotniuio

Mil: 16.3 58-20

4|^ COMISSÃO DE ECONOMIA ORÇAMENToYfwÃNÇAS

CONVnrArin

Excelentíssimo Senhores Deputado

6' «A^^ DE AOMJSSÂO de
TRANSPORTE COLETIVO DO DISTWTO FEmLT" COMPONENTES DO SISTEMA DE
Autor: Deputado Benicio Tavares
Relator: Deputado Paulo Tadeu

" PuluCA^^ ^^"^RAÍ ^OARApSa^*° MAWS NA ™* »°S—
^S=Í^S-»-r,MEmo A"> A0S
Relator: Deputado Leonardo Prudente

8' Slt^HÚ^^^ TAXA DE ,NSCR,CÃO PARA
ÂMBITO DO DISTRITO FEDERAL" SALÁRIO OFERECIDO NO EDITAL. NO
Autor: Deputado Benicio Tavares
Relator: DeputadoPauloTadeu /

Autor:DeputadoLeonardo Prudente
Relator:DeputadoBenicioTavares

10- aT^SnaI1-? r^oSrTRLA^N^ ZTSS. BÍKÜnW A«R» CRÉDFTO
ST1 - "™ M= E"-- "SSTtrezent^dS
Autor: Poder Executivo
Relator: Deputado Leonardo Prudente

"' Xo^cZs.r t5Wm «" -™1™ ° D1A °° ALISTA. NO DF, EDÁ OUTRAS
Autor: Deputado Chico Ltlt»
Relator:DeputadoPauloTadeu

Finanças, Deputado^EO^ARDÕ^UDlrtlTE no ^TS"^ 0rcame"t° •regimentais, convoca os(as) ^nhores.!^ n!r,,?,LUS? d? suas atribuiçõesComissão, para a 8- ^«^rdffi^ «SIS °A ADM--CÂ?TreCAa°E^retaTfl^^
Autor: Poder Executivo
Relator: Deputado Benicio Tavares
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" =cente^=^^
EM APOIO ÀALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS"
Autor: DeputadaAríeteSampaio
Relator: DeputadoPaulo Tadeu

ÂMBITO DO DISTRITO FEDERAL"
Autor: Deputada Ixalci Lucas
Relator: DeputadoPauloTadeu

,5 Projeto de Lei n- 662/2003 que "DISPÕE SOBRE ADEFESA SANITÁRIA VEGETAL NO
DISTRrTO FEDERAL EDÁ OUTRAS PROVIDENCIAS"
Autor:DeputadoPeniel Pacheco
Relator: DeputadoPauloTadeu

• h . .1 „• 373/2003 que "DISPÕE SOBRE OPROGRAMA DE BOLSAS DE ESTUDO A1" ^RCoO«seDO^?s™To3FEqDÊRADL EDA OUTRAS PROVIDENCIAS"
Autor: Deputado Junior Brunelli <
Relator- Deputada Eliana Pedrosa /|//

^S^^SS^S^SSSSSSaSS^'11^^
VISÃO" ^_
Autor- Deputado Pedro Passos
Relator: Deputada Eliana Pedrosa

Autor: Deputado Chico Vigilante
Relator: Deputado Paulo Tadeu

reSSOAS EDÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS"
Autor: Deputada Érika Kokay
Relator: Deputado Paulo Tadeu

20 Projeto de L.I , ,22/2003 que "DISPÕE SOBRE A.MPLANTACÃO DA ESCOLA DE TURJSMO E
HOTELARIA DO DISTRITO FEDERAL"
Autor: Deputado Augusto Carvalho
Relator: Deputado Paulo Tadeu

„ Projeto de L.I , ,070,200* tu. "ALTERA DISPOSTOS DA LE, T3.09. DE 24 DE
DEZEMBRO DE2002"
Autor Deputado Peniel Pacheco
Relator: Deputado Paulo Tadeu

M^íAR EaVIL. EDÁ OUTRAS PROVIDENCIAS"
Autor:DeputadoChicoLeite
Relator: Deputado Paulo Tadeu

23 Proieto d. L.I r, ,106,2004 que "INSTITU, OCERTIFICADO 'SELO-SOUDARJEDADE' AS
'PESSOAS OUE ESPECIFICA."

Autor: Deputado Chico Leite
Relator: Deputado Paulo Tadeu

Autor:Deputada AríeteSampaio
Relator: Deputado Paulo Tadeu

» •- He Lei n- 3,24/2004 oue "DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA OINSTITUTO
25' ScÓEOE^RAfÍ™ LX, DETRITO FEDERAL

Autor: Deputado Joào deDeus ft
Relator: Deputado Paulo Tedeu JJj

NO DISTRITO FEDERAL EREGIÃO DO ENTORNO"
Autor: Deputado Silvio Linhares
Relator: Deputado PauloTadeu

._-. ..., tcoí « 1Fl NT 194 DE 04 DE DEZEMBRO DE 1991. QUE

"•«sÔb^r»
- STPA-DF"
Autor Vários Deputados
Relator:Deputado PauloTadeu

» Projeto d. L.I rr 2840,2002 que "INSTITUI OAUXÍLIO-ESTUPRO, NO ÂMBITO DO DF. EDÂ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS"
Autor DeputadoJorge Cauhy
Relator:Deputada Eliana Pedrosa

»Kt^^^^
e dá outras providências."
Autor:DeputadoChicoFloresta
Relator:Deputado Banido Tavares

-«^ITA^
PROVIDÊNCIAS."
Autor Deputado José Edmar
Relator:Deputada Eliana Pedrosa

3, Projeto d. L.I r, ,309,2004 que "DISPÕE SOBRE ODIREITO DE REMOÇÃO DOS SERVIDORES
' QUE ESPECIFICA EDÁ OUTRAS PROVIDENCIAS.

Autor:DeputadaÉrika Kokay
Relator: Deputado PauloTadeu

32 Projeto d. Lei n- 390/2003 que "D.SPÔE SOBRE OPAGAMENTO DE RECOMPENSA NAS
CONDIÇÕES QUE ESPECIFICA."
Autor:DeputadoFábio Barcellos
Relator: Deputada Eliana Pedrosa

PROVIDÊNCIAS"
Autor: Deputado José Edmar
Relator: Deputada Eliana Pedrosa

Autor: Deputado Peniel Pacheco e Outros.
Relator: Deputada Eliana Pedrosa ^ jj

35. Projeto de Lei r, ,065/2004 que "CRIA O'BANCO DO L.VRO' NO DISTRITO FEDERAL EDA
OUTRAS PROVIDÊNCIAS"
Autor: Deputada Eurides Brito
Relator:Deputado PauloTadeu

QUANTIDADE DOS DELITOS"
Autor: Deputado Chico Floresta
Relator: Deputado Paulo Tadeu

PEDESTRESNO DF"
Autor: Deputado Wilson Lima
Relator: Deputado Paulo Tadeu

Autor:Deputada ÉrikaKokay
Relator:Deputado Paulo Tadeu

DE PASSE ESTUDANTIL NO DISTRITO FEDERAL."
Autor: Deputado Chico Floresta
Relator:Deputado PauloTadeu

40. Proj.,0 d. Lei n- ,629,2005 que "ALTERA DISPOSITIVOS DA LEI N>»,.. DE 09 DE JUNHO DE
2004. EDÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS."
Autor: Poder Executivo
Relator: DeputadoLeonardoPrudente

ADMINISTRATIVA DO RIACHO FUNDO II - RA XX1~

42. Indlcacao „• 3364,2005 ~Z^£™%°gg^$?%&&^tf^A
ESTADO DE GESTÃO ^"^T^TrVA ™°™™£*? ™CARREIRA DE ATIVIDADES

ATIVIDADES DETRÂNSITO"

" 5SSSS»^^^^
REGULAR NA COLÔNIA AGRÍCOLA VEREDA DA CRUZ."

Arlécio AÍÍWndre Gazal
Secretario da CEOF

Mesa Diretora—
Atos da Mesa Diretora

ATO DA MESA DIRETORA N° 0»V3, DE 2005

Institui a "FUNDAÇÃO CÂMARA
LEGISLATIVA DODISTRITO FEDERAL ,
vinculada à Câmara Legislativa do Distrito
Federal.

AMesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito Federal no uso

05/04/05,
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RESOLVE:

Pedera, â ^^^^^'.^^^r^*££
com ^patrimônio, fins eforma de administração constantes noTtutc^nexo\

Distrito Federa n""" aUt°rÍZad° °Sr' Vidente da Câmara Legislativa doUisrn o Federal, por s. ou por delegação, promover os atos necessário, à
DlTTtlTO^EDERAL"'̂ 0 " T^Ç^ CÂMARA LEC^k™1>0

Art. 3" -Este Ato entra em vigor na data de sua publicação.

Sala de Reuniõe^, 0^ de maio de 2005.

atividades;

t Z'^° ÜqUÍd° d£ SU3S 0peraÇÕeS' aPurad° anualmente;d) dotações orçamentárias específicas para aumento do patrimônio.

DODISTRrT^FEDElâL '̂38 * FUNDAÇÂO CÂMARA LEGISLATIVA

a) contribuições auxílios esubvenções recebidos aqualquer título
t^ZT T1USÍVe d0taÇÕeS °r*™^ para^usteio eusufrutos erendas constituídas sobre bens ou direitos-

O) remuneração porseusserviços;
c) rendimentos deaplicações financeiras.

do D,sTRrro"ri;E^Í",1SÍd: FTODa':'io CÀMA1" "^""va

DISTMTO tífüLÍ"*"'"d" """"WCÀ"«* LEGISLATIVA DO
a) ConselhoCurador;
b) Diretor Executivo.

Deputado RABIO BARCELLOS
Presidente

Deputado PENIEL PACHÈ
Terceiro Secretário

FUNDAÇÃO CÂMARA LEGISLATIVADO DISTRITO
FEDERAL

ESTATUTO

Art. 1" - AFUNDAÇÃO CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO
FEDERAL, instituída pelo Ato da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do
Distrito Federal n° £i«/2005, de .C?...de maio de 2005, conforme autorizada
concedida pela Lei Distrital n° 3.567, publicada na página 1, do Diário Oficial do
Distrito Federal de 05/04/05, e de acordo com oartigo 37, XIX, da Constituição
Federal, não tem fins lucrativos, tem sede eforo na Cidade de Brasília, Capital da
República Federal doBrasil, e prazo indeterminado deduração.

Art. 2° - AFUNDAÇÃO CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO
FEDERAL, tem por fins a promoção, apoio, incentivo e patrocínio de eventos e
ações culturais ede assistência ecomunicação social, especialmente com acriação,
produção, manutenção e administração de atividades e programas educacionais,
culturais e jornalísticos por meio de serviço de radiodifusão ede sons e imagens
voltados para a valorização, divulgação e aperfeiçoamento das atividades do
Poder Legislativo.

§ 1" A FUNDAÇÃO CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO
FEDERAL explorará serviço de radiodifusão sonora ede sons e imagens, com fins
exclusivamente informativos, educacionais e culturais, serviço de radiodifusão
comunitária, serviço de retransmissão e repetição de televisão, serviço auxiliar de
radiodifusão e serviçosde telecomunicações.

§ 2" A FUNDAÇÃO CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO
FEDERAL é responsável pela TV Câmara, pela Rádio Câmara, e por todos os
veículos de comunicação sonora e desons e imagens concedidos ou autorizados,
ou que venham a ser concedidos ou autorizados àCâmara Legislativa do Distrito
Federal ou á própria FUNDAÇÃO.

Art. 3o - O patrimônio da FUNDAÇÃO CÂMARA LEGISLATIVA
' DO DISTRITO FEDERAL éconstituído pela dotação' inicial de R$ 10.000,00 (dez

mil reais), constante do Orçamento do Distrito Federal para o exercício de 2005
consignados à Câmara Legislativa do Distrito Federal e postos à sua disposição
logo que iniciadas suas atividades.

.„,<-, ATr,r!rr^arff.oÜnÍC° " ° Patrimônio da FUNDAÇÃO CÂMARALEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL também será constituído por:

a) doações e legados feitos por quaisquer pessoas naturais ou
jurídicas nacionais, de direito privado ou público;

b) bens e direitos por ela adquiridos no desenvolvimento de suas

/. . Art. 7»-O Conselho Curador da FUNDAÇÃO éoórgão superior de

Deliberação eécomposto pelo Presidente, pelo Vice-Presidente e pelo Primeiro
Secretário da Câmara Legislativa do Distrito Federal, funções que exercem sem
remuneração.

i - , .- aPf'rágraf0t.unico - Para os efeitos legais, o Presidente da Câmara
Legislativa do Distnto Federal éoinsütuidor da Fundação.

_ Art. 8° - OConselho Curador se reúne sempre que necessário, por
convocação de seu Presidente, eordinariamente uma vez na primeira quinzena de
dezembro de cada ano, delibera por maioria de votos, competindo-lhe:

a) orientar a administração superior da FUNDAÇÃO CÂMARA
LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL;

b) examinar e aprovar o plano de trabalho, orçamento anual e
contas prestadas pelo Diretor Executivo;

c) nomear e destituir o Diretor Executivo;
d) criar os cargos, empregos e funções'da Fundação, e fixar-lhes

vencimentos evantagens, de acordo com asnormas aplicadas aos
servidores da Câmara Legislativa do Distrito Federa]

e) autorizar a aquisição de bens patrimoniais, e sua alienação, esta
compréviaaudiência do Ministério Público;

f) fixar diretrizes aserem seguidas pela Fundação.

Art. 9o- Compete ao Diretor Executivo:

a) ^laborar oplano de trabalho eoorçamento anual da Fundação,
bem como prestar contas aoConselho Curador;

b) administrara Fundação;
c) representar a Fundação ativa e passivamente, em juízo e fora

dele;

d) movimentar os recursos financeiros da Fundação;
e) nomear, econtratar opessoal da Fundação, obedecido ao artigo

37, inciso II, da Constituição Federal, com prévia autorização do
Conselho Curador.

niSTurrr, pt^cJ4", , da ™NDASAO CÂMARA LEGISLATIVA DODISTRITO FEDERAL, depois de aprovadas pelo Conselho Curador, integram as
-d^Camara Legislativa do Distrito Federal, e estão sujeitas à fiscalização e
julgamento do Tribunal de Conta do Distrito Federal.

Art. 11 - O ii-istituidor da FUNDAÇÃO CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL não responde, nem mesmo subsidiariamente, pelas
obrigações e encargospor ela assumidos.

Art. 12 - A FUNDAÇÃO CÂMARA LEGISLATIVA DO
DISTRITO FEDERAL pode contratar com terceiros a prestação de serviços
técnicos e especializados.

,- ™^t-^SS*B^WHeíj«í* *
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Art 13 - O regime de pessoal da FUNDAÇÃO CÂMARA
LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL é opróprio do pessoal da Câmara
Legislativa doDistrito Federal.

Art. 14 -Opresente Estatuto só pode ser alterado por deliberação da
Mesa Diretora daCâmara Legislativa do Distrito Federal.

Art. 15 - Os casos omissos serão resolvidos pela Mesa Diretora da
Câmara Legislativa.

Sala de Reuniões.íA demaio de 2005.

Deputado FÁBIO BARCELLOS-
T-esidente

ATO DA MESA DIRETORA \S'3C ,DE 2005
Autoriza a Participação de Parlamentares na
Confederação Parlamentar das Américas - COPA.

AMesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais, econforme Memo n° 51/05-CF,

RESOLVE:

Art Io - AUTORIZAR a viagem dos Deputados Chico Floresta, Paulo
Tadeu eAnilcéiaMachado para participar da VI Assembléia Geral COPA 2005, no penodoLo"Á^ de ml de 2005, na Cidfde de Foz do Iguaçu - PR. bem como autonzar a
emissão das passagens aéreas eopagamento de quatro diânas para cad. Parlamentar.

Art. 2o - Determinar que sejam observados os Atos da Mesa Diretora n°s
070/00 e 054/01.

Art. 3o - Este Ato entra em vigor nadata de sua publicação.

Sala de Reuniões, ^ de maio de 2005.

Deputado Y^ILSON LIMA
Primeiro Secretário

Deputado PENIEL PACHEGO
Terceiro Secretário )

Aos quatro dias do més de maio^^^^^^SSS^
o objetivo de criar a FUNDAÇAU «-f" d Fundaçâ0 com intuitoFEDERAL. Aberto os trabalhos hcou decididoa criação d ^^ e de
de promover, apoiar, incentivar e pa^r «**"» \ produção,
assistência e comunicação «"*££e™maTeducacionais, aturais emanutenção eadmirustraçao de atrv.dades e,progra £ ^
jornalísticos por meio de serviço de rádio^^^atividades do Podervoltados para valorização, d.vulgaçaoeaperfeçoamerto ^ ^
Legislativo. Aentidade terá^^"uradoe Diretor Executivo. São
lucrativos e sendo composta pelo "Zl v^Zpresidente e1° Secretário damembros do Conselho^Curador:^lá^^^mTem,ner,cao. Ficou
CâiTU«LegW^&^to^f^^l^tiv. do Distrito Federal éoconvencionado que oPresidente da Câmara J*g^ ^ DISTRITO
instituidor da FUNDAÇÃO Ç^^J; oresentes foram unânimes naFEDERAL. Nada mais havendo aw,ar_ todos os^ LEGISLATIVA DO

Federal.

Sala deReuniões, 04 de maio de 2005.

Deputado FÁBIO BARCELLOS
Presidente

íDeputado!WILSON LIMA
Primeiro Secretário

Deputáao PENIEL PACHE
Terceiro Secretário

Deputado FÁBIO BARCELLOS
Presidente

DeputadcXmVILSON LIMA

Primeiro Secretário

Depufioo PENIEL PACHECO
Terceiro Secretário

n»3LATODA MESA DIRETORA DE 2005

Convoca Suplente de Deputado na forma do art.
30, inc. LU, do Regimento Interno da Câmara
Legislativa doDistrito Federal.

AMesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais,

RESOLVE:

Ar. 1* -Convocar oSegundo Suplente do Partido da Frente Liberal -PFL,Deputado AGPJCfò BP^ra, em^onformidade com .a^O «^e^ento
taLodesu Casa de Leis, assumir oexercício do mandato apamr de 05/05/2005.

Art. 2° -Este Ato entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3° - Revogam-se asdisposições em contrário.

Sala de Reuniões, S de maio de 2005.

Deputado Oí^eeFLIÔRESTA
Vice«PTe$identè|

Deputado JOS)|,EDMAR
Segundo Secretário

Deputado FÁBIO BARCELLOS
Presidente

DeputadoVlLSON LIMA
Primeiro Secretário

mtado PENIELPACHECO,
\ Terceiro Secretário /
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ATO DA MESA DIRETORA N°3o<L ,DE 2005 Atos Administrativos
Concede Licença a Parlamentar na forma do art.
iv, inc. IIL do Regimento Interno da Câmara
Legislativa doDistrito Federal.

atribuições^S^^ °° - «< ~
RESOLVE:

maio de 2M.^lJZ^lÍ^£l^'a^ CAUHY' a»<M*conformidade com ô "KUt-tío^cTadet"^ -
An. 2° -Este Ato entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3° - Revogam-se as disposições em contrário.

ATO DOPRESIDENTE N«)U )J , DE 2005.

0 Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso
de suas atribuições regimentais, tendoem vista o disposto no art. 42. X. c/c o
art. 73. I. do Regimento Interno, considerando o teor do Memorando n°
010/2005 - CPI da Educação.

RESOLVE:

1 - COLOCAR à disposição da Comissão Parlamentar de
Inquérito/Educação, criada pelo Requerimento n° 1.796/2005, o servidor a
seguir relacionado:

MATRICULA UNIDADE CEDENTE

ADILSON DE ALMEIDA VASCONCELOS 11.347-50 IOUVIDORIA DA CLDF

Sala de Reuniões,^) de maio de 2005.

Deputado FÁBIO BARCELLOS
Presidente

STA
Deputado WLSON LIMA

Primeira Secretário
oWLí

Deputado JOSÉ EDMAR
Segundo Secretário Deputado-PENJEL PACHECO

Terceiro Secretário

Gabinete da Mesa Diretora

PORTARIA N» jijS /2005
OSecrctàrio-Geral do Gabinete da Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito

Federal, no uso da atribuição que lhe foi delegada pelos Atos da Mesa Diretora n° 55/00 e42/03,
RESOLVE

APROVAR OSSEGUINTES REQUERTMElvfTOS:

Requer informações, 1 Secretaria de Transportes, sobre o
sistema detransporte público do Distrito Federal.
Requer informações, á Secretaria de Govemo, sobre
contratos, firmados com o Instituto Cangando de
Solidariedade, visando locado de veículos para o GDF.
Requer i Secretaria de Saúde, cópia dos processos n8s
060.007.87872003 e 060.000.553/2005
Requer informações, ao Presidente do BRB, sobre possíveis
eventos custeadoscom recursosdaquele Banco.
Requerinformações, i Secretaria de Desenvolvimento Urbano
e Habitação, sobre lotes do tipo Restaurante Unidade de
Vizinhança - RUV, localizados no Plano Piloto, Região
Administrativa de Brasília.

Requer informações, ao Diretor-Gera) do DETRAN, sobre
providencias para inibir estacionamento em áreas verdes, na
RegiãoAdministrativa de ÁguasClaras.
Requer informações, ao Administrador Regional de Águas
Claras, sobre providencias para inibir estacionamento em
áreas verdes, naquela Reflito Administrativa.
Requer, ao Presidente do TCDF, a realização de inspeção e
auditorjiros contratos, delocação deveículos, firmados entre
oGDre oHnstmito Candango de Solidariedade.

JKMENDES
Secretario Executivo/2* Secretaria

n - DETERMINAR que. ao término dos trabalhos da CPI, o
servidor retome à sua lotação de exercício.

Brasília. Q<Ç de maio de 2005.

Deputado ,FÁBIO BARCELLOS
Presidente

ATO DO PRESIDENTE N" V-lí , de2005.

O Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais,

RESOLVE:

TORNAR SEM EFEITO o art 2° do Ato do Presidente n° 319, de 2005.
publicadono Diárioda Câmara Legislativa de 27 de abrilde 2005, que trata da designação
da servidora RITA DE CÁSSIA M. BRANDÃO, matricula n° 13.281-44. como Membro
da Comissão de Inventário de Bens Patrimoniais.

Brasília -DF] 03 de maio de 2005.

Deputado/FABIO BARCELLOS
/ Presidente

ATO DO PRESIDENTE N-j-fÚ, de2005.

O Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de
suas atribuições regimentais, considerando o disposto nas Resoluções n° 202/2003, art.
24, e n° 207/2004, bem como o que consta no Processo n° 001-003207/1993

RESOLVE:

RENOVAR por um ano, a partir de 1o de março de 2005, a cessão do
servidor GETÚLIO JOSÉ RODRIGUES PERNAMBUCO, matricula n° 11.395-39.
ocupante do cargo de Consultor Técnico-legislativo, categoria Economista, do Quadro de
Pessoal da Câmara Legislativa do Distrito Federal, para ocupar o cargo em comissão de
Secretário Parlamentar. CD-CC-SP-03, no gabinete do Deputado Moacir Micheletto, com
ônus para o orgâo de origem.

Brasília. ;)•

ATO DO PRESIDENTE N°3S'J, de 2005.

0 Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de
suas atribuições regimentais, considerando o disposto no art. 24 da Resolução n°
202/2003, e o que constano Processo n°001-001690/1997,

RESOLVE:

RENOVAR por um ano,a partir de 9 de abril de 2005 a cessão da
servidora CLEIDE CRISTINA SOARES, matricula n» 13.253-49, ocupante do cargo de
Técnico Legislativo, categona Auxiliar de Biblioteca e Arquivo, do Quadro de Pessoal da
Câmara Legislativa do Distfto Federal, para ocupar o cargo de Coordenador Geral de
Ação Cultural, código DAS101.4, da Secretaria deReordenamento Agrário, do Ministério
do Desenvolvimento Agrário, com ônus para o cessionário.

Brasília, le maio de 2005.

Deputado F/ÁBIO BARCELLOS
Presidente
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ATO DO PRESIDENTE N»3 Q- °E 2005-

OPr-idente da Câmara Legisla de<££»£»*£<£%£
suas atribuições ngknrt*. cons-derando c'^^^^"^
24, en° 207/2004, bem como oque consta no Processo n uu

RESOLVE:

RENOVAR oor um ano, apartir de 1° de março de 2005 acessâojda
servidora ZJNUA « ALENC*L^*V;Socupante do cargo de Consultor Técnic^islauvo, categona Téc ^^ ^
^r^jz^oi:^^ pare.rc^P-20, no«—. -
DerTulado^oIo Alfredo, com ônus para oôrgâo de ongem.

Brasília, Ofi àe mai° de 2°°5'

Deputado BABIO BARCELLOS
presidente

der,scal,,çáo em atraso;^i*«^Í±!^£Z^^^Z^

regularização d. áreas Publ«sno Sei»'««J „.01AM; vi) deKrrmna.0\£Ü? ?
^%7S^J£%£ ' ^^^SSu^TAcum^-ern
S^ -iÍStt: -I. -reiterar àtf^SSSSS£ drzr«pei!o1 ad£ão de medidas para
SSídias. dos .ermos do item IV d, ^rf0|°^„£ £cal SuL utilizadas comercial.™ e30(tnma) <"». oúblicas localizadas noSetor Hospitalar "'"" •• , d Func onamenlo
'̂ S»tmo«»d—opago,bem mimsobrea -^g^^^ft.. Auto Park

Soração do serviço público de '̂OMr",0„drUnenSTo atual «tãgio regulatdrio de áreas;&£. 3o DF) sejam ertW- ."toma^SSi',,, v!ll) de.ermm.i oletorno
públicas cedidas apanKula.es para f«P^s° "maioria acolhendo Voto do Conselheiro JORGE
L auUB à1' ICE, pat> os fms penmentes^2dT»toaSo Público: I) considera., tendo em conu a.CAETANO, que tem por fundamento oparece, do Mm*"*» ™»« J ^pp, ««lo em .conu^347-STF,queTLei M6W7*>g-* ^uTde""»^aadministração de bens do
aimpossibilidade da iniciativa parlamentar de le. q»e^e» ^^ituicão Fede.aL po. amplia, os
Distrito FederaLe tampouco com os ans 37•XX^ft^j '^^ cietKÍa desu decisão ao Sr
ooos de dispensa de liciução prevBtos na Le'J^J- oa» àAdmi„isuação Regional
Governador do Distrito Federal eIOrnara Up»%£"££™ base na referida Lei 1465/97.
*G«q»«,I^1l^^^^A^rwS5S que manteve oseu voto, «o^tro0aITè^r;resrr,u^uXã„. .j-.-*-^ *-.
constitucionalidade de .ei.

Presidiu aSessão ô ^^^^^^^^^T"^Conse.hei.os RONALDO COSTA OTUTO ^^^^^^^™„,e do MPjTCDF,
SILVA eoConselhei.o-Substi.ulo PAIVA M^T^.hP.^Fa%0BYPFERNANDES eRENATOP.ocuradora-Ge.al MÁRCIA FARIAS. Ausenus os Conselhettos JACOBT ftKr.
RAINHA.

Diretoria de Recursos Humanos_
PORTARIA-DRH n° 73, de 4 demaiode 2005.

A Diretora de Recursos Humanos da Câmara Ugislattva do
Distrito Federal, no uso da competência que lhe foi delegada peo incise<"*>£<.
1o rte Portarlí n° 32/2005 do Gabinete da Mesa Diretora; tendo em vista oolst^stl T£Z Bi do art 23 da Resolução n« 202/2003. eoque consta do
Processo n" 001-000388/2004,

RESOLVE:

AUTORIZAR A LOTAÇÃO PROVISÓRIA no Setor de Apoio às
Comissões Temporárias da servidora MARIA EUGÊNIA GRIJBER rr^tricula n
SwM8 oculte do cargo efetivo de Técnico legislativo, categoria^AudUar de
Seca'eWo. comoção original no Setor de Documentação Legislativa.

EDILA1S/UA SILVAjSENA
Diretora de Recursos Humanos

SALA DAS SESSÕES,^ DE ABRIL DE 2005

Decisões TCDF_
TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DAS SESSÕES

SESSÃO ORDINÁRIA N> 3908, DE 12 DE ABRIL DE 2005

PROCESSO N" 2409/98 (apenso 1volume)

RELATOR- Coaselheiro-Substituto JOSÉ ROBERTO DE PAIVA MARTINS

sasETuí smísSfcrss~ •» rs»
automotores emlogradouros públicos.

DECISÃO N* 1339/2005

OTribuna, decaiu: 1) por unanimidade,*^^Td£^^ •"•xonhecimento da irrspeção realizada, em cumpnmenu|*°«^">J7, ' ." ^ fls. 514/516;H\
C^emaçio acostada às fls. 334/490 eda ™°^° ^^1^Toe outorga de uso de

determinar àSUCAR/DF eàs Admmistraçô«>»(£»?* ^™^evia audiência púb^-"<*áreas públicas aparliculaies, anecessidade de "esafeuçao aqual ^ p d àWDÍ: „.40/02),
termido art 51, 5T. da LODF i^r^'^^S^mtmo\Zr. a) aAdministraçãosem prejuízo de outros requisitos legais que se façam ««*""• £> ^m ^ ^ por
Regional de Brasília - RA I que promova o*£"™» * .*%^^m^irTdos atos
estacionamentos autorizados de ^™«^^l£^™à do cumprimento dascor.esr»nden.es às autorizações expedidas pelo P^ respectivos
,«n«-iiv!is obrieacões fiscais, informando, arada, ao Tribunal, alem aesses » r—•
respectivas ooriga^u^ "-«— - ,-.„__ da li nue em comunlo com a Lweiona oeprocessos; b) àAdministração Regional do Gama - RA IL que, em con, usQ dos
Fiscalização da SEFAU/DF que alua na circunscr.ção da ^."•^™0''^„ oTm», mediante aes.acionamen.os localizados nos condomínios '«'denc^ do Sj"^"^ ££,, possibilite
iiberação para uso comum das áreas públicas ~*£^££*££ ^área púWta ede
ocontraditório eaampla defesa, sem prejuízo da ^«nça das^«* TAdminisuação Regional de

bS ^do o^^^eXea, de mtvlo apermitir oconlrad^c .«n*^™
ptejuizo da cobrança das laxas de ocupação da área cde fiscalização em aiwso. l2) da ãtc public

.,„... >„ «KOI 9 Coni 1 Lote 16, utilizada pela empresa Vida Ull Móvel - MSiima ul.
Mc? Mdvel d Bt si Lida. como estacionamcnlo, observado odevido P""^^pÍsSo comr.di.dtio . aamola defesa, sem nteiuízo da cobrança das taxas d, nem»» da arLi

FascaL

MANOEfDrfÃNDRADE
Presidenic

GABINETE DA VICE-PRESIDÊNCIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ía Sala de Reuniões das Comissões n° 02, com asegu.nte pauta.
1 instalação do Conselho de Administração;
2 eleição do Presidente do Conselho de Administração,
3 eleiSo do Vice-Presidente do Conselho de Administração;4. Sâo de calendário das reuniões ordinárias do Conselho de

Administração.

Brasília-DF, 03de maio de 2005.

Depuíado Chico Róresta
(/íce^Preàidente-da CUDF

(Republicado por contèrínconeção no publicado no DCL de 4/5/2005)
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audiência, extendendo este convite aos demais Deputados, no dia 06 de maio de 2005 às
09:00 horas, no SBS Qd. 02 - Bloco V - 1° Subsolo, Ed. Lino Martins Pinto - Auditório
SEMARH. Anexo aviso de Audiência, publicada no DODF de 19 de abril de 200S e Correio
Braziliense.

Atenciosamenl
/,

JOSÉUttorSMOE
Comissão/Mpecial de ^citação

Presidente

Excelentíssimo Senhor
Deputado Fábio Barceílos

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal.
NESTA

Diário Oficiai do Distrito Federal

PÁGINA 18 N° 73, lerça-feira, 19 deabril de 2CCÍ

FUNDO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CÂMARA
LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DESPACHOS DO GERENTE
EM 05 DE MAIO DE 2005.

Com base no Decreto 16.098/94, artigos 80 e 81 e consoanteàs instruções contidasnos
autos, reconhecemos a dívida por exercícios anteriores e, em decorrência, autorizamos a emissão
e liquidação da nota de empenho, nos valores abaixo especificados à conta do elemento de
despesa 339092.

Processo 001.0207/2004; vi. 171. Interessado: Hospital Santa Lúcia. Valor. R$ 52.522,69
(cinqüenta e doismil, quinhentos e vintee doisreais e sessenta e nove centavos); nf. 035397.

Processo 001.0207/2004; vi. 165. Interessado: Hospital Santa Lúcia. Valor: R$38.35438 (trinta
e oitomil, trezentos e cinqüenta e quatro reais e trinta e oitocentavos); nf. 034993.

FUNDO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DA CÂMARA
LEGISLATIVA DODISTRITO FEDERAL

DESPACHOS DOGERENTE
EM 03 DE MAIO DE 2005.

Com base no Decreto 16.098/94, artigos 80 e 81 e consoante às instruções contidas nos
autos, reconhecemos a divida porexercícios anteriores e, em decorrência, autorizamos a emissão
e liquidação da nota de empenho, nos valores abaixo especificados à conta do elemento de
despesa 339092.

Processo 001.0396/2004; vi. 23. Interessado: UNIMED - Brasília Cooperativa de Trabalho
Médico. Valor: RS843,00 (oitocentos e quarenta etrês reais); nf.043785.

Processo 001.0085/2005; vi. 22. Interessado: Hospital Santa Lúcia S/A Valor RJ 25.021,84
(vinte e cinco mil,vintee umreais e oitenta equatro centavos); nf.036983.

Processo 001.0104/2005; vi. 03. Interessado: Cardioimagem métodos diagnósticos Ltda. Valor
R$ 5.963,94 (cinco mil, novecentos esessenta etrês reais enoventa equatro centavos); nf. 036.

Processo 001.0169/2005; vi. 02. Interessado: Equipe fisio-clínica de fisioterapia S/C Ltda.
Valor R$495,00 (quatrocentos e noventa e cinco reais); nf. 1336.

Processo 001.0175/2005; vi. 04. Interessado: FISIOTRAUMA - Clinica de Fisioterapia Estética
e Terapias Alternativas Ltda. Valor R$ 587,50 (quinhentos e oitenta e sete reais e cinqüenta
centavos); nf. 1007.

Processo 001.0163/2005; vi. 06. Interessado: Cooperativa dos médicos anestesiologistas do DF
Valor RS 1.77 (umreal e setenta e setecentavos); nf 2306.

Processo 001.0163/2005; vi. 12. Interessado: Cooperativa dos médicos anestesiologistas do DF.
Valor RS 65.67 (sessenta ecinco reais esessenta esete centavos); nf.2306.

Processo 001.0207/2004; vi. 160. Interessado: Hospital Santa Lúcia Valor: R$ 15.114,75
(quinze mi], cento equatorze reais e setenta ecinco centavos); nf.034221

Processo 001.0127/2005; vi. 05. Interessado: CETRO - Centro de Tratamento Oncológico S/C
Ltda. Valor R$ 205,20 (duzentos e cinco reais evinte centavos); nf.3651.

Processo 001.0171/2005; vi. 03. Interessado: F.siocentro - Centro de Fisioterapia S/C Ltda
ValorR$252,00 (duzentos e cinqüenta e dois reais); nf.4385.

Processo O0I.0I48/20O5; vi. 02. Interessado: Clínica Dr. Antônio Coelho. Valor: R$ 239,29
(duzentos e trinta e novereais e vmtee novecentavos); nf.0744.

Processo 001.0117/2005; vi. 09. Interessado: CMG - Centro Médico Geral de Saúde do Gama
Ltda.Valor R$ 9.00 (nove reais);nf.6715.

Processo 001.0108/2004; vi. li. Interessado: Pronto socorro de fraturas Ltda. Valor R$
13.563,88 (treze mil, quinhentos csessenta etrês reais eoitenta eoito centavos); nf. 3050.

Processo 001.0173/2004; vi. 173. Interessado: Hospital Santa Lúcia. Valor R$ 9*588.21 (nove
mil, quinhentos e oitenta e oito reais e vinte eumcentavos); nf.03539ó.

Processo 001.0211/2005; vi. 05. Interessado: Exame laboratórios de patologia clinica S/C Ltda.
Valor: RS 9.548.40 (nove mil, quinhentos equarenta eoito reais equarenta centavos); nf. 19795.

JOSÉ JÚLIODE OLIVEIRA
GERENTE COORDENADOR DO FASCAL

PREGÃO N° 218/2005- SUCOM/SEF/DF r
Re,'! ,f."0,<l0,T M,, '̂̂ ^-»!^^W»;'̂ l',,l!aiQec. n" 23.460702. comunico que oResultado do Julgamento do V^mm^i^M^XA*, 4,^an0 Qua<lro ^ AvlsM ^
Subsecretária d.Compras eLicitações, ^^mBm^%uUQuadra 02/Bloco "L" 5" andar
Edinc.o Lir» Martins Pinto eno en^revp/elujrPnj.OftjujMy/.Azcnda.dr.Bov.br.

Brasília, IU deabril de.3005.
EDSON DfcSOUZA,.:..

Prcgoeifo •

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISOSDELICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA N" 11/2005 - COPEL/SUCOM/SEF
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de manutenção
preventiva ecorretiva com ofornecimento eaplicação de peças eacessórios genuínos nos veícu-
.tLZ^T 7 rraCÍ°nal Al PMDF' ""' C°bertUra d° •*"•*> de ««'• «"•"»"»'•abertura 23 de m.,o de 2005 às 09 horas. Orespectivo edital poderá ser retirado pelo endereço
eletrônico: www.fazenda.df.gov.br ou mediante aapresentação do comprovante de recolhimento
pago em qualquer agência bancaria, através de DAR. código 357-3, no valor de RS 16 00 (dezes-
seis rema), no Protocolo d.Subsecretária de Compras eLicitações do Distrito Federal, âSBS Od
02. Bloco . , Térreo. Ed. Lino Martins Pinto, das 08 as 12 horas edas 14 às 18 hora, As
empresas eou representantes que obtiverem oedilal via internet. obriB.m-se aacompanhar o
DODF â possíveis alteraçóes.

Brasília, 18 de abril de 2005.

BÁRBARA HAMÚ
Presidente

TOMADA DE PREÇOS N" 47/2005- COPEL/SUCOM/SEF
^05 05A2OO5? tT"'1^ C°nSUm°' COn,buS"«'S «lubrificantes automotivos. Aber-
wlfaz^d T I 'TC"V0 ed"a' POd"á ,W mMa P"° end"«° ***>'»:www.fazenda.df.gov.br ou mediante aapresentação do comprovante de recolhimento pago em

ProZoTsT ' a,roVÍSdeDAR' <Ód'So 357-3. novalordeRS ,3.00 (treze reais),no Protocolo da Subsecretária de Compras eLicitações do Distrito Federal, aSBS Od 02-
obZremo ^,7 !J * " i2" *"" Mh '* ""' ÁS '""""" «ou representante, queobt.vcrem oedital v,„ Imernet, obriga,,,.,, aacompanha, oDiário Oficial do Distrito Federal L
possíveis nlteraçfies «re,*-, ,.

Brasília. 18 de abril de 2005

1VANA FERNANDES ALVES
Presidente

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO '
AVISO DE AUDIÊNCIA - DETRAN/DF

Ô SIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO, criada oeía Instrução de
dT^^

dhe nzes o ' '"r* "'""Í2'Ç"0 dC 'UdÍénCÍ° pÜblÍC0 P°r° d"conhecimemo d„
IsTZ \"'" ^ emPr"a °U COmdrCÍ° de "™1» ««»" « ""iÇos densta ação, implantação, suporte técnico dos equipamentos que possibilitem operacional zar as
o ,acdes7nÇa , '"' d!fc" WCÍal ' °PeraÇ8CS * •*"** "'"«"" atendimento da0l,c,taç<)e, da população eode ipacho dos meios operacionais; do controle de tráfego por área

Sis eZS *Pr.°"S"nKn,° d< Caçoes que interessem ao planejamento global dó
D^ZtlrT"" ,^Ubl,riDefCSaS°C,,ledoDETRAN-DF^"''"d'''«'oo.err,,6riodoDistrito Feder .visando aelaboração do edital de licitação.Areferida audiência será realizada no
SEMARH7 Ta"'" "° S"°' BanCÍ"°*"• °^" °2 D*"° "L" '" S"b'<"°. Auditório -SEMARH. tendo ,u.d... de abertura marcada par. odia 06 de maio de 2005 is09:00 hora..

Brasília, 18 de abril de 2005

JOSÉ LIMA SIMÕES
Presidente

Audiência Púbiica
Oficii

72005- COPEL/SUCOM/SEF

ExcelentíssimoSenhor,

Brasília, 02 de maio de 2005

Ref.: Processo n" 050.000.136/2005.

ASubsecretária de Compras e Licitações, nos termos estabelecidos pelo
Decreto Tf 25.722 de 04 de abril de 2005. promoverá através da Comissão Especial de
Licitação, nomeada pela Instrução de Serviço do Diretor Geral do Detran-DF n« 96 de 07 de
abri, de 2005. AUDIÊNCIA PÚBLICA, com afinalidade de dar conhecimentos das diretrizes
gerais pela escolha de empresa ou consórcio de empresas que execute os serviços de
instalação, implantação e suporte técnico doò equipamentos que possibilitem operacionalizar
asações desegurança pública, visando a elaboração do edital.

Na oportunidade, desejo convidar Vossa Excelência a participar da referida
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D.RETORIA DE PESQU.SA EREG.STRC» Dli PREÇOS
GERÊNCIA DE REGISTRO DE PREÇOS

2005, objeto do processo n 040.001.vi i«<~ ,„„,.„„es0ecificaçôes, preços, marcas e

, . , r..,;,.!-!:!; 1S75-! Ouant dade Estimada Semesiral. l.ouu. uniu., lt

rrí^er^isfi^s^^r;

IVAN ALVES DOSSANTOS
Gerenle

atanR REGISTRO DE PREÇOS N*: 88/2005- VALIDADE ATÉ: 19.10.2005
arPRfNCIA DE StRO DE PREÇOS DA DIRETORIA DE PESQULSA EREG1STRDEPrÍç^^DrsuisÈJ^AR.ADECOMPRASEL.C.TAÇÔESDASECRETARIAC
ESTADO DE FAZENDA DO DISTRITO FEDERAL, em cumprimento ao disposto no ,2
"mw,, ._ . , .o/mm-i i.i Distrital n" 938/95, c/c Decreto Federal n 3.931/20C

«res.come^^

Abbot, Laboratório, Do Dra,il Ltda. M»^Pr«edénc,,. Abbo^acm«L Va
,. -7 TArfiooSES 90001, Quonlidade Estimada Semestral. 1.000. l^uontiuaiec

om edo^ Cr^ aPodt,,:1 Quinucos Farmacêuticos Ltda. Marca/Procedèncin: Ncoca,,
toTmSantidade Estimada Semestral: Fa, Especificação. Bupivacaina (Cloridrato) SoU
5ÍMTF;,«oA„,po1.20l,1(EPidura..Espinhaí.Oc,,.af).^—:C^.^U^

. p»™»ríuticoVLtda M«caA>rocedência: Neocaina/Cnstilia/Nacional. ValofUnil.. I.S

labor Fannacêutica Lida. Marca/Procedéncia. Liaov n pu ^«njad. Estimada S.mes.ri r-A.i^oíF'?-90024 Ouontidode Estimado Semestral. 7.2uo,iíuonuui.uC^

„»»*«,.«.»*. i!^VANALV[S0OsSA.-m»
Gerente

Correio Braziliense
CIASS1HCADOS '. Brasília, quarta-feira, ZOjejbnljeaOS

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

das diretrizes gerais para espade empresa ou ^ jpamenl05 que
os serviços de instalação "P^f^JgSa pública, defesa social eoperaçõespossibilttemoperaaonalizar as ações de segurança^ popu|ação e odespacho
de trânsito, referentes ao atend™fn«° tos »^5£ dapreuni60, coleta eproces-dosmeiosoperaaonais;docontroed^eMegopo,^ oba| do ^e
samento de in°^«JH?j£?efdÕ^DETRAN-DF abrangendo todo otemtóno doSegurança Pública eDefesa Soaal e do ueirw |jdtaça0. Areferida audiência será
Distrito Federal, visando a^rtb°ra&°todno setor^bancário Sul, Quadra 02, Bloco "LFf3SK° AEúdd1SdoÜn|EM^Rrinendon0sua data de abertura marcada p» od.
06de matode2005 às 09:00 horas.

Brasília, 18 de abril de 2005.
\ José Lima Simões

Presidente da Comissão Especial de Licitação

Correio Braziliense
CLASSIFICADOS

RETIFICAÇÃO

NaAta de Regis-rode Preços*«^-^*^^:%^%£71. de 15 de abril de 2005. página 33: ONDE SE LÈ: "Vaidade ate. 15.04.2005 .LEIA ..
-Validade até: 15.10.2005".

— GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
«5ECRETARIA DEESTADO DEFAZENDA.

SUMECMTOW DE COMPRAS ELICITAÇÕES
AVISO DE AUDIÊNCIA - DETRAN/DFOPresideníe da ~ ^^^^^^^0^

das diretrizesgerai,ipara "»»»*'"gflZ,£ técnico dos equipamentos que
os serviços de instalação «^«Sseaurança pública, defesa social eoperaçõespossibilHemoperaaonallzarasacoesdesegurança pu . e Qdespacno

. de trânsito, referentes ao «£namento *» «»£»££eReunião, coleta eproces-dosmelosoperaaonais.docontn^eoetraregopord , sistema de

samento de W^gJJf^dSSÈiT^^ <°d° 0Je-rtôrio doSegurança Publica e Defesabocaie °° "f^LT". i;rílacâo a referida audênoa será
DMrito FVderaL visando •*^°* Í^?*Ban^sSi. Quadra 02, Bloco V.F^^^S^teS^^^ -rcada para od,a
06de maio'de 2005 às 09:00 horas.

Braslfa,18 de abril de 2005.
José Uma Simões

Presidente da Comissão Espedal de Licitação

Pregão.

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
AVISO DEABERTURA DELICITAÇÃO

PREGÃO N° 01672005
Oedital da licitação em epígrafe, processo n° 001-01.455/2004-CLDF, que tem por
objeto aquisição e instalação de sistema de gravação digital de unagens por encurto
?e2o7e Tapara ac£dF encontra-se afixado no quadro de avisos àCw
P«manente de Licitação da CLDF, localizada no SAJN. Parque Rural, Ed_Sede da
CLDF sala A-03 CEP 70.086-900, Brasflia - DF. OEdital eseus anexos poderão ser
enviados aos interessados via fax ou e-mail. Poderão, atada, ser retirados medianteia
™tação de comprovante de depósito bancário em favor da Câmara Legislaüva do
K Federal -CLDF, no Banco de Brasília -BRB, agência n° 218, conta corrente n
800 110-3 no valor de R$ 1,30 (um real e trinta centavos). Asessão de abertura e
^LeLL envelopes esta prevista para ocorrer em »/f/^fiíKíta
local acima indicado. Maiores informações no local ou pelo telefone 348-8650 ou tax

Brasília-DF, 05de maiode2005.
Sérgio Luiz daSilva Nogueira

Pregoeiro
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SÍMBOLOS DE BRASÍLIA

HINO DE BRASÍLIA

Letra: Geir Campos
Música: Neusa Pinho França Almeida

Todo o Brasil vibrou
E nova luz brilhou
Quando Brasília fez maiora sua glória
Com esperança e fé
Era o gigante em pé,
Vendo raiar outra aurora em sua história

Com Brasília no coração
Epopéia surgir do chão
O candango sorri feliz
Símbolo de força de um país!

Capital de um Brasil audaz
Bom na luta e melhor na paz
Salve o povo que assim te quis
Símbolo da força de um país!

(Oficializado pelo Dec. n° 51.000 de 19de julho de 1961.)

BRASÍLIA, CAPITAL DA ESPERANÇA
Letra: Capitão Furtado
Música: Simão Neto

Em meio à terra virgem desbravada
Na mais esplendorosa alvorada
Felizcomo um sorriso de criança
Um sonho transformou-se em realiade
Surgiu a mais fantástica cidade
"Brasília, capital da esperança"

Desperta o gigante brasileiro
Desperta e proclama ao mundo inteiro
Num brado de orgulho e confiança:
Nasceu a linda Brasília
A "capital da esperança"

A fibra dos heróicos bandeirantes
Persiste nos humildes e gigantes
Que provam com ardor sua pujança,
Nesta obra de arrojo que é Brasília
Nós temos a oitava maravilha
"Brasília, capital da esperança"

(Hino mais popular e mais interpretado.)

SEMANA COMEMORATIVA AO DIA DO TRABALHO DA CLDF
l

IAtividades no Auditório:
U Dia 03 de maio (terça-feira), às 10n: palestra "Assédio Moral no

Trabalho", com Adriane Reis Araújo - Procuradora Regional do
Trabalho

> Dia 06 de maio (sexta-feira), às 12h: Videokê, com distribuição de
pipoca

Atividades no Hall dos Bancos - 02 a 06 de maio:
^ Exposição "Liberte seus Talentos" - mostra de trabalhos de

servidores

r Exposição de fotos da "Semana Comemorativa ao Dia Internacional
da Mulher"

Promoção: SETOR DE ASSISTÊNCIA SOCIAL/DSS/DRH/13
SECRETARIA

Apoio: SINDICAL


